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I Esta foi a saída apresentacla, na reunião cio Ministério do Trabalho, pelo diretor do De-

| partántónlo dc Gòncèfeoes da Prefeitura, lisando pôr termo h greve dos rodoviários -

Diretor; PEDROi MOÍTA UMA
Ü55JS

MM I

ty li I
«^22 1 

j

^o y», _ mo nr: ianeiro - skxta-kkika. in i>k makço nK lor.i - x. i..r,n ;

Ai- ti»i-'-..f i*<.jp3^-^V.*M»ffiB«J^W^pBIi&M .-.,¦.-.-..>...-. ...¦¦»»¦*:KwiS.
»*y»»£W\'Jfa3iBlwl.iHüliti^ ^y :"¦*-*V-l: ¦:.¦¦*. :?SS»v.-,*??- »y ' ¦

-i,- \-*r-i-*,trn ,1 //<

MAIS FIRME A GREVE NO DIA DE ONTEM -

NOVENTA POR CENTO DE PARALISAÇÃO EM

ALGUMAS EMPRESAS APESAR DAS VIOLÊN-
CIAS POLICIAIS

REPRESENTANTKS 
dc

empregados c empresa-
dores reuniram-se ontem à
noite no Ministério do Tra*
hálito, para discutir a quês-
(ão do aumento pleiteado pc*
los j-rcvislns.

Iniciados os liabalhns, o
direlnr do Departamento dc
Concessões da Prefeitura
Imcdinlnnieiilo acenou com
a soliK.-âo clássica do irovér*
no Vnntas: tirar dns costas
do povo a diferença que «w
patrões se noRavam a pa*
<rar nus empregados.

Assim foi que, » partir
dns 22 horas, leve inicio a
discussão (In proposta do re*
prosenlnnle da Prefeitura,

OS 
li MU»

portuários

que, soin levar cm ronsidi'*
niçiio os lucros dns cinprc-
sas dc. transportes, adotava
ICO.NCl.li NA íi' 1'AOINA)

GREVE NO PORTO
trabalhadores
¦oltarãn ít Bre-

vp no próximo di,'i ->l d'' inar-
ço, nu 1" dn abril, caso até
lá a Superintendência do l'or-
to não providencie o enqiin-
di-amciU» gora! dn corporii-
ção. A decisão dos portuá-
cios foi ontem transmitida a->
engenheiro Zenith do Vale,
SupcrintcmloYitc dn Porto, por
uma cninissão do trabalhado-
res filiado.-- ,i União dos l'"i-
iuiirins.
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D. AFACY CONTA
no Simões, sen espò
durante vinte, anos,
Doente já há vários

AO KF, POPTF.lt. a tragédia que se abateu sói
so, obrigado pela Light a carregar nos ombros peso
morreu na quarta-feira última, vitimado por uma
¦meses, o triislc americano não lhe. prestou soeonti mi vunvfí iíiiííicoj " ¦<-"»-¦ - ..,.,,..¦..».--  , ¦ -

momento cm que, morria acusando seus assassinos, (texto na

/-ir: Nestn
-,s- dc. 30 ii 11

afecção ca
••o, nem mes
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Juristas Saúdam a Guatemala

MESA-REDONDA
SOBRE A CARESTIA

«o presidente ila Guatemala, Sr. Jneobn Arheiiz,
A foi rtli-lRldo o seguinte teleRiamii, om niinl»
,i alllmlo iliiniicl.-i tlepiihllen em deresn ile sim
noncraiila contra os arroganhos do Imperialismo
'""ísnildaiiins Vossa Esceltncln pelo exrolPlite
ofelto nn noinirio lulblícn brasileira ciuisada pelo

i dlseiii-so do Chanceler Torlcllo, Prepnrnm-sc atos
, Miihiinis dc iiii"t'i a l.untcmnln cm vftilos Rslartos

?iíb osso pais. Calorosas ícliellacfles (n) jlciu-t-' 
(iiie Flnlhi), Presldcnle da Assoclacfiu Brasileira de

¦\ Juristas Dòmocr'itlcos.>

Numerosos Jiirlsliis enviaram tnmhém um te-
Iegrama ao Presidente Arbcnz, nos seguintes ler-
mos:

<,lurlstas brasileiros sniitlam a justa atitude
do Rovôruo Ruatemiilt.opf) nuinlfostafia nas pala-
vras do Chnnpclcr Toriello, fonrcschtanrlo a f.í«»-
fosii dos nnssns nifllhorcs princípios jürUlicnsi Ca-
lornsHii.otitfi i íi i Osny Duarln Pcrslra, Anlòni'*
Bulhões, t'riiiii'isco chermont, Sinval Palmeira.
I.elellia riodrigues dc Uri in, .losti Orllz Monteiro
iTcrnldo .íofflly, Magaiiiitis Torres 1'ilho, Ivo Cher'
monlj I.ut/. Wcrneclv ile Castro.

pn.
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)MF\AOEM -I OBDUL10 BAK.T1IE foi o ato de ontem, nu ABI, de

conhecido lider paraguaio. O ato foi presidido polo professor Bupard

,-7i enU 
"da 

Comissão Pró-J.iberdade de Obdulio Barthe. Fizeram parle
nutre nadronarío Sinval Palmara, o sr. Pumrw Jacobiiia, o.cal,

drr o conhecido mmpmUor paraguaio Astinción Flores Leu nm re-

4i da delcmtrão enviada un Paraguai para tratar,da libertação da

oJucoláiw A sequir, foi proferida pelo prof. Bpiteux a conferência

programada sobre o grande, lider paraguaio,

11111
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Centro do Petróleo à
ela Emancipação Nacional

"NrsQnalidatles 
ds destaque falarão durante o ato público a realizar-se

hoje na A.B.I. —^ -

Hoie às 20 horas, uo Auditório da Am, terá liignr o ato
nox-idb pelo Centro de Estudos -> nefesa do (Petróleo e..dn

FconoralB Nacional « pel» Comissão Preparatórin dn Con*

v-íSTpelB Umancipaijão Nacional para o debato prcl.ni nar
,,,,";,;.« s n e 10 do temario dnquèle palrlotieo conclave

(problema do petróleo, defesa das reservas naturais e proble*
ma tia energia elétrica),

:•-?-"¦?

IjM richalc sobre a ca-
réstia será realizado

lioje, às 20 horas, na Câ-
mara Municipal. O ato é
promovido pela Comissão
Feminina rte Combate á
Carestia, presidida pela
Sra. Élvira Lacerda c te-
rá a participação do Pre-
sidente da COFAP, Pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal, do Prefeito do
Distrito Federal c do
Ministro da Agricultura
que debaterão com repre-
senta» les dos sindical os
profissionais e associa-
(,'òps femininas o proble-
ma da elevação dos pre-
cos.

:« Cffl VERDE. HOJt

Durante es debates, furão
ú.-o da palavra, entre outros,
os deputados Campos Ver-
gal E-Euzébin Rocha, o cel,
aviadt'.' Salvador de Sá e
B«nevifles e o vereador lien-
rinue Miranda.

Também outros assuntos
relacionados com a campa-
nha 'le emancipação naeioii.il
seiáo objeto de debate- Pa-
ra esse ato, os generais Fe-
licissimo Cardoso, Kdtrard
Buxbáum e Arthin1 Carnaij-
ba e os deputados Buzêbio
Rocha. Campos Vergai e Viei-
ra de- Melo estão convidando
o povo carioca.

FALA CAMPOS. VERGAI.

Sôbte o ato de hnjo, o depu-
tad'o CamPos Vergai fêz-nos
declarações a respeito dos
três pontos rpie serão deba-
lírios.

.Depois dé acentii'ar o atra-
?„ gigantcfico do Brasil com
relação às usinas hidVelétrl-
eus salientou que a luta em

defesa das riquezas naturais
brasileiras é justa, é opor-
tuna, è r tjiie esta. prepavan-
do « pátria para sua eman-
cipa<;ão econômica.

Com relação ao tercoiro

ponto a ser debatido, adian-
(.CONCLUI NA 5' PAGINA)

Garante
Gal. Kdgard. fíuxtiaum

Constituição

Comércio
LesteOcste

SS1TRETANT0 NÃ(? HftVERá CONGELADA

Af.VHTlU 
de hoje os iiljoil-

-nes du Distrito federal
voltarão a fazer a distribui-
i;Au da carne verde atendeu-
do a (tu»-, a COFAl' aceitou
,i proposta formulada pela
assem bléia dus açougueiros
reunida anteontem na As-
soeiaçiio Comercial, Segun-
du as diH-ianieões d>i presi*
delicia da COFAP, o abaste-
cimento de carne verde es-
tara boje normalizado par-
eialmente e amanhã com-
plotamente. Contudo per-
mahecom os açougueiros
em sua decisão de não ven-
der carne congelada, uma
voz que esta teve seus pre-
-.¦os sensivelmente majora-
dos em beneficio exclusivo
do.s frigoríficos.

NAO PRETENDEM NE
NHUM AUMENTO

A trégua que agora se
abre na disputa entre os
açougueiros e a COFAP Epi
negociada pela Associação
Comercial, que ontem man-
dou seu presidente, sr. niti
Gomes dti Almeida; entre
vislar-se com o coronei Ite-
lio Braga, levando pessof.l-
üit-me as condições dós pro-
prietárioíS de açougues para
o retomo ao trabalho. To.
davia a solução definitiva
para a questão si rá estuda*
da por uma comissão que
reunirá pecuaristas, frisori-
fieos. marchamos e açou-
güoiros.
(CONCLUI NA õ' rAGINA'1

Reuneni-sc em Berlim
hl)0 comerciantes « in-
du st riais das duas par-

tes da Alemanha

a Legalidade do P.CB.
Declarações do deputado Aliomar Baleeiro

DKPUTADO Aliomar , pelos meios conalitudon-ils"TovcnmúA
_ 

, 
L 

a 
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O Baleeiro, da. seção baia
na da UDN, reiterou, ontem,
em declarações à nossa re-

portagem sua opinião favo-
pãvel à legalidade do Parti-
do Comunista do Brasil.

Disse o parlamentar nor-
destino:

— Em 1947 * 1D4S, votei
contra a cas»açáo dor» man-
datos rios r«preseritanteg do
PCB na» casa» legislativas,
porque-, k luz do artigo 141,
parágrafo 13, da Constitui-
ção, não ml* parecia lícito ati-
rar Esse grupo político à Ue-
galidade.

Se comunistas cometem fa-
tos que a lei classifica como
crimes. devem, sor julgados
ò processados por essa.» ações.
Mas, sn defendem suas idel?s

CANDIDATOS DOS
OPERÁRIOS NAVAIS

não vejo corno persegui-lo c

proibl-io. Há Partido Comu-
nista e deputados comunistas
em várias democracias. Não
proibe uns e outro a Ingla-
terra. Tor que havemos de
sor mais realistas que o rei?

BERLIM, 
18 (IP) -- Seli-

centos comeraaiitea e In-
dusti-iais da Reppblica Fe-
deral Alemã e de Rerlirii-Oes-
te participaram.., em Berlim,
no dia 10, da «Assembléia
Nacional Alemã para- mies-
toes econômicas"». Ao finali-
7.ar oa Irabnlhos. a assembléia
aprovou moção pedindo o le-
vantamento das restrições
que impedem o Intercâmbio
comercial entre ambas as
p.irles da Alemmüia n a fber-
tura de conversações econô-
micas com a URSS e a Chi-
na.

Para intensificar a ação
em favor do desenyolvinien-
In do comércio «ntr» as dtias
íonas, foi constituído um co-
mil* composto dc IS repre-
sentantes da República Fe-
deral, 2 dç BerUm-Oeste *
10 da República Democrática
Alemã.

Até ontem os açougueiros
mantiveram seus aslabele-
cimentós fechados. Todavia-,
com a decisão da COFAP
de aceitar us condições for-
mulurius pela assembléia da
corporação na Associação
Comercial, voltam lioje os
estabelecimentos a abrir

siíit portas

Sufocados Comércio e Indústria

REUNIU-SE A COFAP:
Dois Novos Aumentos

Mais ciinlieiro para
a Standard

Reunido uiiloin o plena-
rio da COFAP aprovou a ho-
mologação dc um aumento dc
Cr? 2,0S por quilo do clianui-
do gás liqüefeito de pretróleo
dtstrubuido nos centros dc
consumo pelas empresas ian-
(¦noa do grupo «Essoí (Es-
tandard Oil). O assalto, re-
lalado pelo sr. Nilo Sévalhé,
foi aprovado por unftnirhidn-
de e deverá entrar cm vigor
logo após a publicação da,
portaria correspondente no
Diário Ofiei>il .
AUMENTO PARA A FOX

A Fox Filmes do Brasil,
filinl da empresa ianque Fox
Picl.ures, obteve onlnm do
plenário da COFAP ailtorizn-
ção para exibir filmes em ei-
nemas copio a 18 cruzeiros a
entrada.

Falam à IMPRENSA POPULAR, manifestando apoio à Convenção pela
Emancipação Nacional, comerciantes e industriais

í NDUSTRl/US e eomcrclan-
tes, cm ciitjuete qúe»on-

tem realizamos, nianlíesta-
ram-so integralmente favórã-
yeis ã realização da Conven-
cão Pela Emancipação Nacio-
iial, a ser instalada nu próxl-
mu ilia 2 de abril.

— De minha parte, frisou
o Industrial Antônio Azevedo,
proprietário clu. Fábrica de
Artefatos de Couro Progrcs-
so, merece acolhida favorá-
vai ã convenção do próximo
dia 2 de abril, pois, para o
bem do pais, deve ser aplau-
ilida toda iniciativa para a dc-
fusa da indústria, brasileira.
11 ponto dois tlu teniário des-
sa iniciativa deve ser cuida-
iinsnn-cnic estudado para que
as soluções sejam postas em
prática com urgência.

0 comerciante Elpidlo Mar-
cilio Alves, da Casa. Pinto de
Móveis, assinalou que cons-
ta do teniário pontos de

grande Importância, O ponto
cinco do teniário (situação
cambial e monetária e infla-
ção) é algo. sobre o que. os
representantes do comércio
devem apresentar vários fa-
los.

— Segundo estou Informa-

do ,o Ministério da Y*-'°"
da eslá fazendo novas enlis-
soes. fi o caso de perguntar,
então ,a razão pola qu?l cxis
a nova politica cambial do
governo.

(CONCLUI »N.-V .V PAGINA)
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8A>'HJ» do mercodo normal
clii&de serviu para oue o tou-
ednho registras.se um novo au*
r,-;--r.*e (!» preços! de trinta pas-
l«-,ú i» trinta c dois cruzeiros o
tiultó A menos rte 6 meses nlnis,
*rr. Julho tle 1UÕ3, o loucln.no
*rii cornpríido t» ü-l cruzeiros.
Com-» se- vê o aumento fui con-
tiiíeiivcl. Esla sillu iIl* iiunien-
toi que nllüiiHHiii o toiii-íiiliõ fn-
dít-ani ii necessidade du m- obii-

far 
o governo u í(M»i:«-1íii' i».'"

l01.lllii.-lll,. ,,, |,lfl,V.* ,1"- j',-1'
iv» » uMí.i.hI." . tiid I,.'i i l.'i"
f'XlV«J livlii i l»lhi.-:illj UC MÜillt ''¦
•*« 1 Uto>)jlii illgíinUWVÓtí "I"'-
;(»iV,»i < sww«rei,

S operários nuvuis dns
lllm.s í\u Mocangliê « da

Conceição, em reunião reali-
zada quarta-feira última, em
seu Sindicato, decidiram par-
ticipar ativamente do pleito
eleitoral de outubro próximo.
Deliberaram ainda apresentar
candidatos de sua própria cor-

poraçâo a deputado federal
pelo Estado do Rin-

Amanha, sábado, realizar-
sa-A nova reunião. Por nos-
so intermédio os participai'-
les da rttunião de quartá-fei-
i--i úHiina convidam a Iodos
,.. ,,||Hi;,ii,,»< linVillK. de ofi-
, ,n:i-, iliqiu.' e eid ileiros pa-
ia uarlicipareBi dos d»*J«l**

Suspeita "Oposição" em Favor
Da Politica de Vargas

CERTOS 
setores da IWN preteri-

riem fnwr «oposi(;5o» a Vargas
iluencadenhfio uma tenipestatle de, pn-
lavras em tftrnn de tiín discurso a*ri-
buldo an general Pctótt.

Nesse documento apócrüo. se ia/,
referência a um acordo aecreto que
teria sido estabelecido entre Vargas e
o ditador argentino, un sentido da for-
mncão do um bloco de pnises sul*ame*
ricmios. A iiuleiilicidiulc do discurso
t- iliivídosa. Teria sido primimclmlo
mima «retmlSo secrelu» di* oficiais do
lísército argentino e rol divulgado, «o
t itiguai, [><»¦ refugiados polittcos,
inimigos de l*eróu. A liistrtil» (¦. iniiito
inverossímil para ser levada a sírio.

Mns, ainda se fosse verdadeira...
A política seguida Invariavelmente
por Vargas desde que retornou ao
Poder f a orientação trilhada altinl*
menie pela ditadura peronista mos*
fiam que, se houve qualquer acordo
entre os dois no sentido da formação
dc um bloco de países sul-americanos.
coiii umtt iiolltleit própria, nem »""
dos parceiros procurou cumpri-lo.

O ({lie VtirgllS r, i* '.eiilprc toi des-
ile nm' relortinn nn (.aitli-, <• uni rl«d

servlçal dos monopólios norte-amerl*
canos, cuia política executa servilmen-
It», se.ia inlernamente, se.i» no campo
das relates Internacionais. O mes-
mo caminho ícgitc. Porón. que ,lá ar*.

qulva «na demagogia anti-lmperia-
lista.

É esta submissão aviltante do go*
\êrno de Vargas an imperialismo ame-
rlcano, Inimigo mortal dn Indepen*
diiiicia i> do progresso de nossa Pá*
iria, o qm* lorna mliosó e liilulcinvcl
o seu (fovftrno,

Nilo resta dúvida que o atual go*
vèrno urgentliio 6 mim diliidinu null-
demociAtic*. Mas não é a Argentina
quem «n-enca a independência nacio-
nal, mas os Ksiados Unidos. Atravís
de seus monopólios se assenhoreiam,
cada vei mais, das nossas fontes de
riquezas e dos ramos fundamentais
de nossa economia. Através de suas
mlssiies mililares, Interferem cada ven
mais aberlamenU-» em nossas fôrçus
armadas. Alravís de u'a malta dc
fnncionílilos B-espIfies, peneiram ein
Iodos <>n sèloros du vida brasileira.
Nim f: ii covfirnn iillmlnl d»» Perini

miom eslimula os alentados ãs fran-

quiás consiiiucionnis em nosso pais,
mns os ditadores Ianques que pro-
curam eslondèr o «mácnrlismo» a In-
tia t« América l»atina, ílssos i<g,-ii.
|pa policiais cltegnm n participar os-
lenslvninènte da repressão a demo*
cratas c patriotas, como se vitt no In*
fnme litqut-rito sobre ntlvidndes «sub-
versivas» nas fõr«r. aripndas.

1'Xla falsa coposii-ão- cnnlra Var-
gns, n prelcxlo de *»iuis lii-açi"»s com
1'fi-úik preleiide, na reallda*
de, ajudar Vargas n prós-
seguir na sua política de
li'iil(;ão nacional, de venda
da soberania do nosso povo
nos balcücs dc Wall Street.
Kln obieii.vn desviar n nlcn-
Cão dn opinião ptiltllcn da ninonon
Iminente de lolnl colonização do Bra*
sil pelo Imperialismo Ianque, criando
um fantasma — n «nmeaen permita*
lu» — o prclciidehdó separar os po*
vos do Ur-t-sll e da Argentina ua lula
comum que sustentam wintra us colo-
lil/.adOrcs norte-iin.Brleaiiòs e seus
sosiciilãiulos Inlernns em nossos pai*
i;e.s. o-i governos de Vargas n Ivrím.

Tavares, Diniz e
Manhães em Lugar Pior

\ Em face da interferência do juiz Jancarelli

\ em seu favor, a polícia resolveu transferi-los
para o sinistro Depósito

L
Wlna Sala de Detidos da

Policia Central, onde ficavam
trancado* em solitárias e tub-
metidos a rigoroso regime car-
cerário, os hoteleiros Vitor
Tavares, Ciro Diniz e Fran-
cisco Ramos Manhães foram
transferidos para lugar pior,
o Depósito de Presos da Del»-

gacla de Vigilância. Esse de-

póslto fica no pavimento ter-

rco da masmorra da Rua da

Relação. Para lá são oondu-

r-W-*
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UM MILHÃO
CONTRA A CED

PAUIS. IS (IP) — Un: ba-

lanço publicado Pele» 0°n-

sellm de Paa do Rena, a 17

,|,. fevereiro, indica ipie em

spl9 «i-iiiniiiin foram rccllii-

(Ian um milhão dc asslnalu-

i-na naquele depafiamento.
contra o tratado de Coniuni-

dade Européia de Defesa. Um

Congresso departamental da

Tai foi convocado para o dia

21 de março • o Conselho do

3011a dirigiu um ap«l° * »0'

dos os partidários da pax pa-

(¦H que i-i-foi-L-eii:. o Irabalho
st ublriiipt'.' >lf mais

HüsiiiiiLuras al"
vUandõ

 iiiHl in di
:tKlicl* Jlu.

zidos elemento» da «soorla
social e as condiçícs de exl3-
tência, ali, s3o terriveij.

A transferência nor, Lrè»
presos políticos para uma
jvisão pior, por esiranlw que
pat-eça, é conseqüência d« in-
tervenção do juiz da 22' Va-
ra, dr. Jancarelli, qu* exigi»
fossem eles removido» par»
a Casa de DetençSo, por se
encontrarem, já, k disposi-
ção »fa Justiça. Sob aleçáçSo
de que a Detenção está -n-

perlotada, a» autoridades pe-
lici.ii.i inudaiHin Tavares, T)i-
ni-/. P ManliáPR da S-»l» de l">°-
liH,».« pára um lugar ainda
insi» tsinlstro,

Ignoranios ip.ifll será a itâ»
tnde do jíiiü em face dene
curioso rpsultsd" ptiHieo i»
sua Interferência em favor
daqueles presos. Entretanto,
se o governo nSu dispflg d*
luxar adequado P*ra «qm^t»

presos, seria • (is», «nHo,
do juiz mandar llhoftA-lo».

Em vista d» prrave ilbii»-

cio em (-u* se •neníitríta
seus corripsnbei-i-os ti« hr»Va-
lho, og hoteleiros d*T*m i»*-
forçar » movimente d« wM-

dariedade em f*vor de Ttr»
vares, Diniz « Manhiei, euj»
sitttaçfiii precária cOnatitut
»\iil**iil« ci)iiKirangt|u»HÍ« ti*-

Sfl.

:
i
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ft HISTÒRIA V 'MM FAHTASIA
Publica n '.Tribuna da Imprensa*:
«A história tio petllilo de demissão do sr. Josó

a-muim, enineroti, realmente, lia trís meses,
ii

ALÁ,

Aniéri-
ncsiiii-

;do fio poder realizar o programa cjiiu trouxe pára o Mi-
n; ,'rio, « i|iio ¦" vinha elioeamlo com diversas pcsisoiis c
«;:•.¦•r.os do governo, principalmente com o Banco do Dchcii*
vtíiviniBiifo EiiouOfíiico, o Ministro Uu Viação disse, pessoal-
líicüte, ao sr. Getúlio Vargas fjue desta forma lliu cru iia-

No «Correio (In
sempre medroso c
do- cuni o futuro;
liipqui' Aliíjiisto
Belimidt i rovei

«Escrevo
coavltlar t
Tàyiiru, ei:
tUVttftiêilCÜi1
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tudo Isso n-ira I tf:

ImfiNil
' Iiur.i
.íimrtv.*,

itlidato oil nfio n
dn llopfibllcu, n

Vtí :<mliiiuar orno Ministro».

islã história como a da
ici ê rnaa fantasia... Zé
nénco não tem íor.;a moral
ra fiiüêr reclamações, nin-

«hir veladas, ao chcffio
- ;s, cjiic o jiitniii pelo de-
Mesmo por Que o -.pro-

una ¦ de Zi Américo «5 o
¦ :i, de Vargas atender aos

êréEsea dos latifundiários,
grandes capitalistas edo

«rialismo americano. For
,D eles se entendem tão

bar

0 ptb, úinmo
FRESOO

B<- lào escrevolito Mo
O Mundo:

<,Defunto fresco é o PTB.
Morreu nas mãos peludas do
tr. Luthero Vargas quo aiu-
tia imagina s:r m.lasroso o
sobrenome que papal llie dou.
Imagina, apenas, porque, ra-
cloclnando a ririo, esta rr.es-
iiio convenci;.1-) de (juc a ba-
rcnkra já deu cacho, já deu
o que pedia úar, rcstanJo-lhe,

gora, apodrecer e transfor-
m.ir-sc cm estrume. Esla é
,i dolorosa realidade que apo-
quenta o Filho do Homem c

o o impele a meter os pis
pilas mâoc no comando do
PTB carioca.»

O PTB, Partido de Var-
?. e i 3 Imposto Sindical,

3or-se-á cada vez mais,
um cadáver, enquanto
:eu d~stino ao de Var-

BALEEIRO,
TÜ50 mi

o rumor das ondas de encon-
Iro iis vetustas inurtillias re-
enrdava os 1-1 veilios fortes,
sentlneltis ilu Bahia, pelo
mar eontra as mesmas naus
holandesas que, há três sé-
calos e meio, também abi-
cavam Porto Bico».

12' curiosa a miopia ou a
indiferença de turista do
deputado baiano diante do
caso de Porto Rico. cuia co-
lonização pelos Eslados Uni-
dos é uma vergonha para
toda a América. Baloeiro
viu Porto Rico justamente
como os ianques desejam:
:im recanto de turismo, ba-
nhado pelo Atlântico, belo
ao luar. Ora. seu Baleeiro,
menos ingenuidade e menos
miopia. A colonização de
Porto Rico 6 um oprobrio,:M agüa,

ihtuiIit unia lanterna«i Quiuito mcnn.s cuinlldato rar*. I -ir
tietú a lu.; du sua lanterna».

O óleo «Ia lanterna tle Jiui-
ro: O u mesmo que n Gor-
tünho Sinistro usa. Olco «'h
íSliiiHlnril 011,, a quem n
BC!-, ra) mo o |iuet.'i-iie;!o-rlsia, pretende eni regar aos-
so petróleo e tudo o nutls.
Mus, a iia.-m (iode llunim-ir
esta lanterna mie aponta «,
caminho du tralçüo?

II
Fe

Benéfica Para a Democracia
A Existência Legal do P.C.B.

IMPRENSA POPULAR o advogado Ivan Serzedelo, diretor do "Diário de Petrópolis"

SEM

Cl-

li

Ali.-iinat B,"
a escrever

5 de viagem

nas
pur

i deputado
ro começa
r impresso
i. America:
iK finando conversávamos

i o luar, eum o froverna*• 5IuAoz Marln, 11a espia-
:'a da fortaleza iniciada

Polira de Lcon em 1511,

¦JB.C1Í «»"'Uii'jr^;

rSANSPORTES
Num tópico do «Diário de

Noticias , encontramos: —
c.Sem áivua e sem carne, a

cidade leve seus males
acrescidos com u «earêiicin
também de transporte A
coletividade verificou, mais
docuniciiíadameiitc, a exíen-
são du-insiüíiiranea em ((110
vive po respeitanie a condi*
ções essenciais de nua vida ¦.

Enquanto isto, Getúlio
com uma miopia seme;hati-
te à de Baleeiro em Porto
Rico. vê tudo azul na men-
sngem anua ao Congresso.
O homem no azul e no ires-

rra em Petrópolis,
O povo na pia-

que o1- seus pro-

co da
explica-se.
riieio senti
blemas se agravam e as
suas dificuldades aumentam
cada vez mais.

O PREGO 0A VIT6ESA
DE LEUÍ

Domei de Andrade escre-

ve na sua seção política de
«O ."in;:!-:

«Nó mesmo i|:a em que o
«Diário Oficial» (livutj-ava a
lisln dos IfiO novos funclo-
narios da Prefeitura ülunici-
pai, o sr. l.cvi Neves era
eleito presidenta da Cama-
ra rios Vereadores, por 81
votos conirii l',i (i:ubi.'> ao sr.
Onito de Soiizn. Ptulüriiiinòs
estar diante tle «mera coin-
eldencia», não fosse o nnll*
ciíirio dos lornsis; nfirman-
do «ini' as referidas nnniea-
(;Oes representam a primeira
parecia do preço dn vüovia
do represenifíiite pessedis-
ia.»

Tratando-se da camarilha
de Vargas o de serviçais da
Light públicos e notórios
como o sr. Levl Naves não
existe «mera coincidência -.
O que existe 6 barganha, «ar-
reglo» no duro.

St 
I ;* ,*". r fi:tíOPini

No cDiáriq Carioca!-, J.E,
Macedo .Soares escreve:

«A verdade é nuira, O
Brasil chíii dPsaleiíado com
os apar.-iiuis políticos e ad-
minfsírafivos que ;i euntem
Basta dizer qne Peixoto. Ci-
rilo, Kortrhi, .Inn-o Quadros,
Caio 15.".;Ma o clfrnns outros
são a nnfa das donos dos
partidos nacionais, aravilan-
do cm forno do homem in-
'•1 rio ,iitisli;al e ini!Oliipi'(cn*
te qi'e uns go.-erlias.

J.E não pode nem quer
v.>r que tudo isso é o fruto
podre tle um regime de
opressão que só se mantém
grai is às armas e os dóla-
res do patrão ianque.

í?
¦'feTÉI ííE

PETRÓPOLIS, 1S (Do correspondi nte) — O
dr. Ivan Rodrigues Serzedelo, advogado, candidato
a deputado federal (PSP) e dirctor-comercial do
«.Diário de Petrópolis, entrevistado por nossa repor-
tauem sobre a mlla do PCB à legalidade, fêz-nos as
seguintes declarações:

P.C.B. volte à legalidade,
pois só assim haverá lutas
de idéias dentro das Casas
Legislativas. Desta formu
os Partidos do Ceniro e da
Direita poderão, se estive*
rem verdadeiramente na me-
lhor política e filosofia
atrair no embale, que então
se travará, 11 maioria do po*
vo brasileiro.

3.») Porque nada ainda
impediu que ns comunistas
se candidatassem nas legen-
das de outros partidos. Ora,
não se pode . compreender
que os votos comunistas slr-
vam pura beneficiar legen-
dus de partidos cenlrislas.

POLÍTICA RKAC10*
NARJA ATüOriA 0 PÁ1S».

¦I.' No eqillibrio está a per-
feição Ia Democracia. Rs.
te equilíbrio só se estabelece

I com n direita, o centro e a
| esquerda. No entanto, no
; Brasil só vemos n direita e
| o Centro. A esquerda não
\ se noilo representar. Daí a
j política reacionária que

rom atrofiando o pais e o
j desampara das classes obrei-
j ras.

Ora, a democracia £ a re-
1 présentaf-flo de todos. A In-

glaícrrn, monarquia constl-
liielnnal, tem sua represem

| lação comunista..

¦¦:¦

| .„..„,. ,/i;..., ,„,...,„.„...........

ió '<-J:'r-': 
.¦''-"¦'-¦(¦.^.*.\'í\;;v,í.^V-:-',i-.vr<:',-X-'*:>'^i>'

/í:«;i Serzedelo
mu
Dr.

— uO P.C.B. tleve poder
participar das eleições por
diversas rn/.ões e eulre elas
enumero algumas,

l.«) Porque representa
uma parcela ponderável da
opinião pública e tle eleito-
res.

listamos num regime que
se d!.', tlemoarútlco. Nesia
condição todas as opiniões
devem ser manifestadas pe-
lo voto.

2.v) Porque quem não de-
ve não leme! Se o ntuai re-
gimo se senlc seguro dos
seus [lostulados c dos seus
ideais, deve permitir que o

A França, o pais da Revo*
lução Francesa e dos Direi-
tos do Homem, no seu libe-
ralismo parlamentar não im-
pede a existência legal do
Partido Comunista. A llá-
lia republicana e sede da Re-
ligião Católica admite a
existência do Partido Comu*
nista.
Os próprios Estados Unidos

da América do Norte, pais
onde o Brasil foi sempre bus-
car a base de suas leis mag-
nas e ainda sede do maior

Inimigo dos comunistas, que
é o capitalismo, permite a
existênciu do Partido Comu*
nisto e mantém relações di-
plomáticas com a U R.S.S.

Será que só a nossa de*
moeraclu cabocla é que lem
medo do P.C.B.?

Por isso (udo e porque co-
mo político prefiro a luta
aberta, dentro do terreno
das Idéius, 6 que acho ser
melhor para- o Brasil, paro
o centro e para a direita o
reaparecimento do P.C.B.
como partido legal».
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Pedem a Lib
De Agliberio

raaae
*À *>\

Memorial de patriotas campistas ao presidente do Supr. Tribuna! Federa
CAMPOS (Do correspon-'

dente) — Vigorosa manifes-
tação de apoio e simpatia ao
patriota Agliberto Azevedo
teve lugar nesta cidade, tra-
duzida num memorial dirigi-
do ao Presidente do Supremo
Tribunal Militar. O documen-
to está assim redigido: 'Os
a b a 1 x o-assinados, morado-
res em Campos, Estado do
Rio, vêm, por meio dêste, so-

IV anííe*7

3?sairn'.,'*'?/;wE5w,uEiS!3E•¦*t&t?!:^KJ?Z'?™3z-:T?.T°F*>4SZnmi

1 S ií 53 K» 1 í !í Q g£ m i

11 lli ií iiãâ ¦ "mi 1ii. v'-a{!

sto das mulheres ilu-
rninenses ern apoio à Con-
venção Pela Emancipação

.

Veia go
0|' 

T| TA 1-

Desüf;o de

liai. ^'^ÊW^kwB li S1111SI & -a I

o Projeto de Lei
9 11 A I

¦y-m-^yy-^Wà

JNur.i ues.iliü ao comercio
» ao povo o jr. Amaral Pei-
x'..io acuoa de vetai o pro-
jeto du Lei que revogava a
famigerada 2.114. Tão logo
o fato so tornou conhecido,
uma onda de revolta e in-
di;;iiação varreu o Estado

undo a Federação
das AsiociaçGes Comerciais
O Agip-1'.-j.stoiis do Estado
de.iiben lo íicar em sessão
permanente.

(evogava o
Amaral ao legislativo, ao comércio e ao povo

fALAVRA D£ ORDEM

L sr. Carlos Risse, vice-
presidente da Federação
das Associações Comerciais
e Agro-Pastoris do Estado
assim se expressou sobre a
medida arbitrária e vlolen-
ta ,.do governador; «Os co-
merciantes e industriais
fluminenses se encontram
reunidos em sessão perma
nente aguardando o fno-

SECA E MISÉRIAfe.*'

EM RIO BONITO
11Í0 BONITO (Do corre.;-

poni .T-tC') — Tendo em vis-
ta a grava situarão deste mu-
cicijiio, ci,.'.iiti pela falta dá-

o Prefc-ií-o Municipal,
tangido pelo clamor popular,
endereçou drair.ático teiegra-
lua ao governador du Estado,
pedindo urr.a providencia, ite-

.;:.(;.--se, também, à seca
q:i«i a.i.,i ,a os caaipos, o pre-
feito as-''-itn se expressou:

ELEITa* A MESA
CÂMARA

SAO
•po; d ¦;¦
Va Me;
ra de ;
cou es
sidonte
Coi-ím
FüiiO,

DA
j 71DEL1S 'Do corres-

- Foi eleita a no-
¦.sa DireJÒra «ia (.àmu-
São Fidelis, a qual íi
ssirn constituída': Pre-

Waldemar Pyangel
José de Mesquita
Secretário; Rodo!-

fo Francisco,
rio.

.!.'¦ Secreta*

A
HHMADA
LAVOURA

PAI) (Do còrrespòhden-
- O presidente da Câ*

mara de Vereadores enviou
um enérgico telegrama ao
governado! Amaral Peixoto
poücitando Imediata assis*
tência íi lavoura, totalmen-
te dizimnda-

MESA-REDOMDA
CONTRA A CARESTIA

A' Associação Feminina
Fluminense realizará amanhã,
sábado, dia 20 do corrente,
as 20 horas, em sua sede da
Venda da Cruz, uma mesa-.
redonda contra a carestia e
a lei 2.114, tine Institui as nn-
tas fiscais paia o Estado do,
Rio.

Para o ato a Associação
Feminina já convidou vários
dirigentes sindicais, dostacan-
rio-se ó Presidente do Sindi;
cato «Ins Operários Navais,
Téxteir-- Padeiros, etc. Porão
convidados lambóm os presl-
dentes das Associações Co-,
rocreini;. le Niterói e S. Con-
calo. bctri cpir.n todos on po-
merciantes destes dois muni-

Á Associação Feminina
Fluminense convida, per nos-
10 intermédio, as esposas dos
comerciantes, as operárias a
o povo em gerai para este
ato público.

«Infelizmente 03 recursos do
quo disponho são mínimos,
Não bastam, mesmo, para
prestar o menor auxilio ao
trabalhador do campo, a bra-
ços con: o desemprego, como
conseqüência da paralisação

dos trabalhos -da lavouva. E
a situação anômala não apre-
senta sintomas do melhoria».
E, mais adiante, diz o pru-
feito: «fAs lavouras estuni-
cam banhadas pelo calor in-
clemente, durante os dias,
açoitados à noite pelo vento
impiedoso, auxiliar poderoso
do astro-rei em aua obra (I03-
traidora. Os prejuízos são.
vultosos, o desânimo é gvan-
du o a miséria maior ainda»,

GUSSIFI6A90S
00 ESTADO 00 RfG

«íéaidos
• Dr. José Ignacio

Romeiro «!r.
MEDICINA l; CIRIIKGIA

n Kit AI,
Espcdalinenliii llnençiis «Ins

Orlanctis c lliiencns «Ins nilm»,
Nariz, UiivíiIiih, (iuraüiilu —
(Oiiiios u Opuincfiri: üo Ainlila-
ias).

I)IK|UIÍ I1K CAXIAS
Consultório: Av. IMInin (iismlo,
187j Ueildinrlh: üu» titli/írio

l-cna

menlo em que 1 Assembléia
Legirdaiiva, honrada, altiva
e iiulepeiideiite, exprimindo
o sentimento daqueles que
representa há de rejeitar o
veio ;,¦•'.'! mamentai a fim
de restiiiii' ao comércio
fluminense a tranqüilidade
que a Lei 2-11-1 lho tirou».

A Associação Feminina
Fluminense vem «!.,. .-ii\uljv-ir
o seguinte manifesto d - ar1 ;o
à Convenção Teu Emancipi-
ção Nacional:

cAs mulheres f.air.inenits:
A mulher fluminense, ij' e

sempre esteve ih'-ii.i ie aos
movimentos patnulicos do pa-
vo bras.leiro e comente cmr
o exemplo de íie,-oistr.o de
Benta Pereira, não pedcii-i
de .Ni' tíe Participar da Con-
veitçáo l'(.»3 l'.,:.ai! --»«¦.».. ,1
iVucioiuil, a réaiiiãr-se de 2
a 5 de abril 110 Distrito Fe-
deral.

Assim sondo, a Associação
1'ehiin na Flumiiiens.) cjncla-
ma as mulheres .'e no.1-.-,, hs-
luiiu a apoiarem e partici-
piAom desse grandioso cun-
clave «(Ue nos d;..á a opor-
tunidade de debater «a «juus-
tócs mala urgentes da si
tuaijâo angilstiosa que Ktra-
vessatr.os, como líjain: a ele-
vaeão do custo do v.nla, e -.^-
seiivoivimeato da nossa in-
dústria, u 1 eiriiameiito d-
energia elétrica e outras pri -

blemas que atingem ocr .:e
perto ao nosso lar e nossa
família.

Será timn oportunidade ; a-
ra as donas de casa, opera-
vias, inteíectuai-. etc, u:r, 1-
termos o.s problemas nicio-
mus «iue inieressàr.i a„ "ais.

Gabriel
raça

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

RE0A0OS: 30=2574

poisDevemos,
da Con vem;
paratória, a 27 t
Ç0, cm Niterói,

participar
;U<iuui pie-
2;i de mar-

"iu'c- serão

«âiivii lTO íiGtí OPERÁKIOtí N4VA1S
DO EIO DE JANEIRO

.4
~.1l

4A
De acordo com as normas

Dr. Alcebníiles do Arauto
fiumão

Clinirn Hilitlrn - Ejtnmc» de
l.iilMiratòrlo

1'E'I ítoeoi.lS
Cons.: Kiiii tVnshlríirtàn I.uIh, tt,— Kimii.: liUIli) Hcs.i Av. flui.
Marciano Manalliücs, 38 — Fone:

220S

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITRKOI
Av. Amarnl l'clxiitn, 178 -
2.» anilnr - Suln ÜIO — 2ns.,
Ias. c (Ias, iln> III As IB horas.

«ju rcrriiiam a eleição para
Dclorrado-elcitor junto D, eieieüo do CONSELHO FISGAI,
do lusüluio de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos;
a Diretoria do Sindicato das Operários Navais do líio de
Janeiro, eom sede nesta Cidade, à Kua Henjamii) Cens-
(aut, ."Sã — COMTIJNICA a totlos o- associados do mesmo,
((iic acua er,i viir.-i.'. a parlir des:;'. data (13 tle Março

ns INSCRIÇÕES pa-ue abril dç
EieKado-eleito

Í954,

Instituto de
ltO

Apo*

do 19í5'l) aíé o dia
ra candidatos a Delesatlo-eleitor d"st(:
à eleição i!u CONSEUID FISCAL do
seniadoria e Pensões des Marítimos.

INSTRUÇÕES PARA A INSCRIÇÃO
O Candidato deverá requerer ao Presidente do SIN-

DICATO (em 3 vias) a sua INSCRIÇÃO com os seguintes
documentos;

a) Ci itidüo de nascimento ou documcntq que a subs-
titua;

lu Prova de ser segur.-do do IAPM.;
c) Folha corrida;
d) Atestado de bons antecedentes, de acordo eom a

letra <e> do artigo 6'' da Fort. Ministerial n. &j;
de S de abril de 1952;
Carteira profissional;

eleitas as delegadas de nesso
Estado.

Mulheres fluminenses! Cum-
piamos o a,• su dever de, «."•-
posas e mães defendendo o
nosso querido teu-ttu; ra''H
que, emancipado c livie, pjs-
stimos obter o proicrcsso c a
felicidade para o nosso povo

Viva a Convenção Pela
Enancipaj-ão Nacional!

Viva o Brasii próspeiò e
independente!

(Assi) — Irene Wanderley,
presidente; Yvor.-e.; Domaria,
vice-presidente; Aücliu Uo
drÍRues du UH\u;..ú. 2'-seere-
tária; Ali-.iia Cone.a Uoúú;
rucs, Nilzn lloliai, educado'
ra; Lola Braga. íuiicionúria
federal; Mar.a jòsú iíi-asilei-
ro, educadora; Cilda Braga
Linhares, escritctii; Porpe'uu
Mariano, funcionaria; Cu.o-
mar' Damasceiio, presidente
de Honra da Associação;
Leontinti Gomes Pereira, pro-
fessora; Olivia Dias üar-
inet, dijiia de cüSii; Isal.e'
.Santos Melo; Antoniã Spuxa.
professora; Cleia Henrique*!
da Cunha; 1-Jlmir Cunha; Li-
dia Dius Alves; Alaide Afoiv
so; Maria de Lou.fies; Ovi-
dia Pereira; Maria Amélia
da Silva; Emirciig .Machado
Froes; Maura da Silva Ilt-
beiro e Funda Tosta.

MESA DA CÂMARA
DE BARRA MANSA
BARRA MANSA, 1S (Do

correspondente i — Foi lei-
ta a seguinte Mesa para di-
rif''r a Câmara Municipal
de Barra Mansa: Presidantc,
Dr, Alfeu Marcondes Sam-
paio; 1." Secretário, Edgavd
Ferreira Bastos; Antônio Go
mes Carneiro, 2.'' Secretário.

QUEREM RETIRAR
A LINHA DE ÔNIBUS

Segundo denúncia que re-
cebemos, os concessionários
da linha «Itaperuna-Cidade»,
oue serve aos moradores do
largo do Marião, cm Niterói,
estão pensando em suprimir
a referida linha. Tal medida
viria trazer sérios iiiconve-
montes, criando ura problema
a mais na cidade, (Da Sucur-
sal).

PORTAS SEMI-
CERRADAS

Protesto contra o 2.111
ARÀRUAMA — (Do cor-

respóndente) — A exemplo
de diversas cidades fluminen-
ses os comerciantes arama-
menses decidiram manter se-
micerradas as portas dos seus
estabelecimentos em sinal de
p.xitesto contra a dccisõ.o do
sr. Amaral Peixoto em fazei
vigorar a Lei 2.11-1 que é con-
traria aos interesses do povo
e do comércio.

Um Escândalo: as Conces-
soes ao Truste "Bond

and Share»

t) Tii ido de eleitor;
Niterói, 13 de março de 1954,

JLLtO MOTA
Secretário

Continua a repercutir na
Assembléia Legislativa o es-
candalo Amaràl-Bond and
Share. O deputado Maga-
lli5.es Castro, da tribuna da
Assemblôia Legislativa ca*
ractèrizou o caso da rever-
são da Companhia Brasi-
leira de Energia Elétrica
(Bond and Share) pela qual

o governo abriu mão ue todo

o patrimônio da Compa-
nhia e ainda assinou um
novo contrato por 50 anos,
como o «maior escândalo»
do governo do sr. Amaral
Peixoto. Alegou, ainda, o
representante fluminense
que tal contrato deveria ser
sumariamente revogado pe-
Ia Assembléia. (Da Sucur-
sal).
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Cirurglão-Duiiüsla
Dr. Aristen Ciirty Cortai
Dcntuduriis a todo servido

di otário
riSTIÜIPOMS

Rua Wasl.ngtoii Luiz, 1.151
Sobrado

Amicleto-Airalate
V. i DOS SANTOS

OnlmlriiB. I.i.ili,,» (. Triipli-.il1>
1'K-l'KrtI'OMS

Oaslmlrna suli medida - Av. Au-
riilliinn Ciiiitiiilin, 111 - Snlintllo
— Snlns I u 5 — PctrAiinlIi —

K«tuilii ilu llin

AilvOKiido
•lusé Peixoto Fillio

Unnsiis: fliij. - CrlnilieilH -
(loitiurvlBla - Tinluilhlsloí

(ísorltórfo: 1'ruçii l>ti(|iiu de
Cnxlilb, | — Sn lu 2
KIMFll.ll) MELO

«Vlbiluutuki líiulHlH Uoxu,

NA FÁBRICA DE CONSERVAS BRASIL, DE S. G0NÇAL0 — QUANDO CHEGA FISCAL DO MINIS-
TÉKíO DO TRABALHO, OS MENORES SÃO ESCONDIDOS

Grande número de operários da Fábrica Brasil,
em Porto Velho, município cie São Gorigalò, é cona-
tituido ie menores e mulheres. Oa menores são
obrigados a trabalhar até às 19 horas e aquele que
não concordar com este horário é suspenso por seis
dias e até dispensado. Quando aparece na fábrica
um fiscal do Ministério do Trabalho (raramente
aparecem) os operários menores são trancados em
quartos ou escondidos, até que o t-nl «doutor» saia.
Os operários menores ganham por 8 horas de traba-
lho o miserável salário de Cr? 16,30, e CrS 2,50 por
ho r extraordinária, não alcançando o total a quan-
tia de Civ 800,00 mensais.

DESUMANA EXPLORAÇÃO DE OPERÁRIAS
As operárias são obrigadas a trabalhar de se-

gunda a sábado, fazendo serão até às 20 horas
Nao adjjautam explicações de que necessitam sair às
17 horas para cuidarem uos íilhos que ficam em

casa; a resposta dos patrões é sempre a mesma,
isto é, ou fazem as horas extraordinárias ou são
dispensadas.

O trabalho na estamparia é dos mais perigosos,
porém, é feito por ope árias, e muitas vezes opera-
rias de menor idade. As operárias maiores tiram
Cr,? 33,30 por dia de 8 horas e Cr$ 5,00 por hora ex-
traordinária, salário ridículo diante do exaustivo
trabalho que fazem e. da alta incrível do custo de vida.

AINDA DESCONTOS
A tal ponto chega a exploração na Fábrica Bra-

sil que no dia 7 deste mês os patrões obrigaram
dois menores a trabalhar até às 2 horas da madru-
gada. O pagamento é feito por semana, sendo des-
contado Çí$ 00,00 para o IAPI.e Cr? 30,00 dos me-
nores, mesmo que a folha de pagamento semanal
seja de igual importância.

licitar a V. Excia, a liber-
dade para o grande patriota
Agliberto Vieira de Azeve-
do, t]iie se encontra encar-
ceràdo, desde 1950, em Reci-
fe,

Considerando que a ro.;-
sa Constituição condena a
propaganda de guerra, o
que esse patriota 6 um ar-
doróso partidário da paz. vi-
mos apelar para vossa dig.
na pessoa no sentido de li-
bertá-lo n mais depressa pos-
sivel. Atenciosamente. Ale-
xandre Rodrigues, Eunice do
Oliveira Rodrigues, Carlos
Alberto Maelladõ, .Tfiiscy
Silva Machado, Maria Ma-
dalena Rangel de Oliveira,
Dtonlsio Augusto de Oliver-
ra, Josô Jorge de Oliveira,

Domlris Machado, Emilce
Caetano ria Costa, José Ro
b'i'iu da Cosia, Arv José da
Costa, Jocçlina Franciscc
Graça Pessanha, Maria Isa
b'l í'esi--nnha Carlos Anto
nio Prst-anha, Florentira
Ferreira Araçá, Eiifêni,
Francisco Araçá, Fdisot:
Francisco Arai;;'!, jurac.
Santana. Francisco Cruz Ri
beiro, Jorge Pdboiro, José L
Ribeiro, Jazinete Ribeirc
Cruz, Joilria Ribeiro Cruz,
Jnzilda Ribeiro Cruz, Joci-
néia Ribeiro Cruz, Eugênia
Aguiar, Sebastião nias Nn'
in.-t.,* Imp. ralina Dias, Clari-
ce Nunes IV.ns. Ranue! Fran-
cisco das Dores, Maria tia
Penha dn; Dores, Lúcia He-
lena das Dores.
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DIREITO DE FAMflilA 10 INVENTÁRIOS

Te!. 43-B473Rua do Ouvidor. 169-S/917
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Mesa redonda P-' a pesa Acc íacao Fb
minina Fíiii^j

Realiza-sé amanhã, sàba-
do, às it) horas, no Lárqo
du Venda da Cru,:, in'um'i'o il,
subrado, a mesa-iedonda pri -
movida pela Associação' l'e-
iriiiimi Flumiiieiise, inde se-
ião debatidos os aspectos da
lei 2.114, da carestia do vi-
da e da eruclanto falta ilú-
gua que assola Xiterói u 8.
G^nçaio.

Imensa propaganda vem
sendo realizada 1-uia. Assoe a-
ção Fcniiiiiiia Fiuminorisc,
sendo distribuído grancie mi-
mero de boletins, volantes, e
afixadas faixas eoiicUMiuindo
o puvu a cOmpaiecec à im-
portanto reunião.

APOIO DU UlMtóUClU
Convidado pela A.-.-Oi-:a -jo

Foininina a participar 1,, ato,
o pnisidente dd Associação
Comercial de Niterói deu o
seu inteiro apôi i, devendo
comparecer, juntamente cOir.

outros membros «1
ção Comerc ai.

Tambéiii o pra:

Associa

IWIMM  —| ...... ,.^-„

I DIURNO 
— NOTi

I Do acflrilo com n uei 1.821,, tio in:»r<;t. lo
| UAs'çü ooi)fero on niostuoK dlroli th nui

inenie cs.
Municipal de São

üorçalo deu o ¦-'-"a apoio i
mesa - redonda paiveeiiiiida
p In Ass iciaeã., fc.vininâ
Fluminense. Os -iiadicaliiá dos
Ope i-ics \*avats e dos Pa
deirps, n Centro de Molho
rairentos da lírifícnhoca (

i- ; i pulares derain ap üo a<

ção Pei linina Flim;incnss
contra a lei 2.11".. a careatb
de vida. e o falia ;i i/aa-

CONVITE \t) POVO
A sra. Irene «Vantiri-iel

proriipiiie da Assucirção Fe
minina Flumiuni.se. rrmv è..
pur nosso intcrr.iéiito as fe-
nlioras dos ncaoeiantes, ks
arsoeiadas e o p-ivo ."ni ge-
ral paia cumpaieoeieni » ie
ferida mcsa-rcdoa ia-

KNO
Ca: so ComcrcmJ
USO >.I> iJSIAl

MATR-fO.U.1 ABKS-TAS

ACEÍTA.M-.SE TRANSl'ER ÊNC1 AS

EDUGANDÁRI0 RUYMS0SA
Kua Cairo Coutinho,

EieBíi""^
¥¦ ti»

Largo do Rlachado

iassieo
m

OlííRNO — NOTURNO
De acArdn eom
UltllWNDAli.O
COLUÜ1AL,

ii 1'urtnilii 81, ilu Uiiii-li-i
«UY IIAUIIOSA luíi lu

Com hóiícs os|)PcÍatizíuliis,
vestlliulai' «um o nliinu pr.-ti-nilii

No oto da nmtrici-.lii u
oscollicru o plano do

c.niiilliluln íi -.i ciinila
curso im rieil» lho

uh scifiilntus.

ilu Kiliiiviçíln, e
i-liiim o CIIKSO

St'gU!.MU O BXflmí.1
i restar*

ou toroclrn séries
còiivenlm dentre

l» — Destituído ao» cnndiimlos ;\ I3SCÜI.A Oi; IlulI.ITO,2» — Destinado no» «niiili.liitus il I-,U l I l!,\,)l-, lu, I ll.i.SOFIA.3t — Dcstliiuilo uo» vttncllttiiti.il iis .'NCIII..I: l)h MEDICINA,odontolüciia; i-au.u.-.iia ,> (jüimica,
li — Destinado no» cnnilliliitns ii ESCOLAS Í)E ÍOMIEVIIMIIV.AiiQUlIEXUKA o AliliONU.VIA.

•MioltW.

TÉCNICO EM C0NT
(EX-CHíSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — Aa IlhõOm e fis 20 :iura».EXKiBNCIASl — Conclusilo «lu 4. sírio Olnasini oo ComoretelBásico.
VANTAGENS! — Além de receber o «II|ilomr altamente valo-rlzuil», os mesmos ilreltos do «luimi conclui o» «üur»»Cliisslco ou Cientifico.
\HlUACAOi — 3 unos.

MATRÍCULAS ABERTAS

GINASIAL
DIURNO NOTURNO

MATRÍCULAS ABERTAS
ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

EDUCANDÁM0 RÍJY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, Üã — Largo do Machado
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1 fí-OVERXO VARGAS
-io i-ejircsp.iieniíe »ia

;-ÍJÍii-« Dominicana, o fim-'•„,;,¦.i- 
Hasslocher, Falan-

...i • s-o/riiif/iieír, o em-
.- iiíiu' ||,(' Turflei.s dirigiu-",,,) 

iviiiv.-ipll/rniie eíiji/e»-
-n (/(/ 

'/?ii/iu 
ei par/amou:

¦ ,-,-,-nii du I lá lia, Sr. Em-
•ndor Cottafavi, sr não

- Mussolini, que pereceu
amcnlc c que foi nm-

homem", A seguir,
,', ;!ri o cmbai.-rarfo)' d<?

;.,-,!,-; pnra o represenlan-
(lei governo espanhol r.

: "Quo seria da Espanha,
¦mbaixador Valdez fiar-

raiga, se não fosse o gran-
tintriota, aeneralissimo

ii *

Xão se limita, o embaixa-
de Vargas na Repúbli-
Dominicana, a exaltar,

uma [alia de. pudor
,inr que a dr Dulles r. Mc-

'i'v. a MussoUni e. Fran-
{•; fi.r(moi'íiíiii(f'rio diplo-

tia envereda em assuntos
rptns rfo pais onde. serve,

irometendo-se também na.
:;tica do Haiti. Ainda na,
uital dominicana, o embai-'dor 

Hasslocher dirige-se
discurso ao representar-

(Hplomático do líaili. fa-
iií/o se fiador da política

, sanguinária aventureiro
¦ujillo. Falando em nome
, qorêrno de Trujillo, o
inagavcl embaixador de,

¦ias assegura que. "esta

rça militar, esta força na-
i. esta força- aérea, esta

i- i econômica, estas ostra-
;- rodagem (referindo-

,i,v forças militares e eco-
liras e ãs rodovias da

epiiblica Dominicana) só
irão pnra defender o í/rri-

e jamais para atacar o

\s proclamações do em-
rador do governo Vargas

devem ser consideradas
uo discurso de um louro

de um cretino. Tlasslo-
•r, etraVando MussoUni e

Franco, expande o natural
sentimento de simpatia, de-
monstrado, em tantas opor-
lunidades, por tantos tiven-
tureiros, ao fascismo. Quan-
lo às promessas que faz ao
Haiti, em nome do ditador
a agonie americano Trujillo,
a coisa é outra. Hasslocher
¦pretende, eom suas palavras,
aplainar a estrada para. os
velhos o conhecidos planos
agressivos de, Trujillo rm re-
lação ao Haiti. O governo dn
Trujillo transforma a Repú-
blictt. Dominicana em centro
de provocações e. complica-
das ini figas internacionais
a serviço dos imperialistas e,
belicislas de. Washington.
Hasslocher, embaixador de
Vargas, tirando castanhas
do fogo para Trujillo, faz
ao mesmo tempo a, política
de seu. amo Vargas e dos
amos tlc Vargas, os ianques.

Mas, de onda saiu, esse
Hasslocher, sabiamente, apro-
veitado pelo governo Vargas
a feito embaixador tia terra
do aventureiro Trujillo?

Hasslocher surgiu, no Rio
em princípios do século. Ti-
nha planos. Em que, se ba-
seavam seus planos? Basca-
vam-se no uso de, polainas e,
monórulo, na estalara rio
um metro e- oitenta, no tipo
germânico, num semí-analfa-
batismo extremamente an-
dacioüo. Hasslocher "ven-
cen" como tantos outros ar-
rivislas. Arranjou emprego
e. foi levando na vida. En-
t.retanlo, o defensor incondi-
cional. de Iodas as "ordens lo-
gais" de antes de, 19,'W sei
atingiu ao ponto alto dc sua
carreira, com- a vitória do•'revolucionário" Vargas em
3 de outubro dc 1930, vitória
que tornou mais fácil, no
pais, a trajectoria dc todos
os Hasslochers para a gló-
ria. Hasslocher è uma fiel
imagem do avenhirismo go-
tuliano.

Paulo MOITA LIMA

Brevemente: "A Lã e a Neve'
«jniíf- v*',,^^(W(*^viv^!SlWíl^,:*'
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ComemoraisPreparam-se as
de 1.° de Maio

Comunicado da Comissão Provisória de Organização das Festividades

r ma
JORGE AMADO, que dirige a "Coleção Romances do Povo" (de que já. foram lançados Um
homem de verdade" e, "Assim foi temperado o aço"), vem dc. receber do romancista por-
ittgüês Ferreira de Castro o telegrama rio que. damos acjma, o lac-simile, aceitando a pro-
posta que. lhe fêz ti- Editorial Vitoria Lida. para lançamento tln romance "A lã
Trata-se de obra consagrada rm Portugal e. no Brasil, onde n romancista de '

(d com um grande número de leitores.

e a íiri-p .
A Selva" con-

Pretende o Governo Restabelecer
o Odioso Atestado de Ideologia
Denuncia na Câmara o deputado Roberto Morena — Uma portaria ias-

cista do ministro interino do Trabalho

Recebemos:
«A Comissão Provisó-

ria de Organização das
Comemorações do 1' de
Maio, em reunião efetua-
da no dia 15 de março
corrente, com a presença
dos Sindicatos dos forro-
viários, têxteis, holelei-
ros, açúcar, trigo, sapa-
teiros e alfaiates, comu-
nica a todos os demais
sindicatos, institutos, in-
dústria, federações, tra-
balhadores liberais, jor-
nalistas e ao povo em ge-
ral que este ano deverá
ser festivamente come-
morado o Dia do Traba-
lho.

Convida a todas as or-

ganizações operárias, di-
rigehteS sindicais, jorna-
listas, artistas, i.n tpl.ee-
luais, deputados, senado-
res para a grande rou-
nião preparatória que se
realizará no dia 23 pró-
ximo, às 19 horas, nn se-
de do Sindicato dos Sapa-
teiros, à Praça Onze tle
Junho, 1ÍÍ2, sobrado, pa-
ra a elaboração o apro-
vação do programa a ser
executado. Adianta que a
referida Comissão não
tem absolutamente ne-
nhum cunho político par-
lidário, pois compreende
que náo deve ficar dividi-
da a classe trabalhadora
e sua unidade deve ser o

principal e único pensa
monto de Iodos,

A Comissão acha-se
instalada no Sindicato dos
ferroviários, à Rua Sam-
paio Ferraz, 52, com (ele-
fones 28-2768 e 48-7784,
para onde deverão ser
remetidas as correspon-
ciências e pedidos de in-
formações.

a) Demistoclides Ba-
lista, presidente do Sindi-
calo rios Trabalhadores
em Empresas Ferrovia-
rias do Rio de Janeiro e
presidente da Comissão
Provisória de Organiza-
ções de .1" de Maio.

Rio do Janeiro, 18 de
março de .1.954.

O deputaria lloberto More1-
nn. denunciou ontem que ei
Ministério elo Trabalhei pro-
cura, reatauclcer o infamo
ntoslaclo ele ideologia para ar;
direções sindicais, e, neste
sentido, baixou a portaria n.'
20. de VS ile- marejo ele 105-f,
a qual estabeleceu processos
iras entidade sindicais de 1.*
B de 'X:' grau.? e nas associa-
qoes sindicais para a apura-
i-fto de responsabilidades -dns
dirigentes sindicais que excr-

cerem «atividades subversl-
vas.- Determina ainda, que,
instaurado o processo, uma
comissão de li servidores do
Ministério examinará as pro-
vas, o dá ei prazo de 20 clia.s
para a coleta dc provas e dez
dias para os acusados se de-
fenderem. Durante o proces-
.¦;n pode n Ministério, a pedi-
elo dn referida coniissáo, afãs-
tar os dirigentes sindicais.
até decisão final dn inquerl*
lo.

oe Getulio Não Vai ao
i

Maracanã?

lista portaria, salientou o
deputado, é um acinte á. Cá-
niara dos Deputados e ao Se-
nado, pois já foi aprovado tim
projeto abolindo o atestado
de ideologia, e o ministro
Hugo ele Faria, que é tam-
bem espiãei elo Serviço Sccre-
lo do Exército, outra coisa
não pretende com a mesma,
senáo restabelecei' o infame
atestaelo. assim como as in-
tervenções ministerialislas
ias entidades sindicais.

Esta portaria, concluiu, fe-
re os direitos da classe ope*
rária. e estabelece medidas

OTfMWTffR ]p pi Wm li

VERDADEIRO PROGRAMA DE LIBERTAÇÃO

1'e.pl'CSlslvrts cuuti.i as

INSINUA 0 SR. BENEDITO MERGULHÃO QUE VARGAS DEVE SE SUBMETER AO "TESTE" QUE FÊZ
0 PREFEITO NO ÚLTIMO DOMINGO -

Km discurso, o deputado Roberto Mo-
rena falou sobre a grande manifestação
d--if trabalhadores paulistas em prol do
salário-minimo rio 2.300 cruzeiros para.
aciuele Estado, que foi uma demonstração
da unidade o pujança do operariado dn

Paulo om mino da revisão da tabela do salário-minimo.
entração essa que contou com a participação do ceM-oa do

iiil trabalhadores.
MARACANÃ

CRITICAS AO PREFEITO
o sr. .losé Roniero tentou

ontem definidor o prefeito,
om face das maniíeslações
unânime? contra a sua ad-
ministraçào. Disso que os
trabalhos da adutora de-

.Guandu estão seguindo om
ritmo acelerado, o procurou
fazer crer quo o sr. Duleidio
Cardoso n5o é culpado da
falta ele água. o quo despor*
tou o.s mais veementes pio-
testos de numerosos deputa-
dos. No início ela sessáo os
sra. Benedito Mergulhão e
Frota Aguiar haviam acusa-
do n sr. Duleidio Cardoso
como um dos mais nefastos
prefeitos cariocas, acentuam

IM niscipi i.o
VARGAS

DE

GETl Í.IO NO
elopulatlo Heitor Beltrão j
nioti ontem a inciisa* ,
iio Presidem" da Repú- |
ao '¦ 'ongrossò, analisai)-
e í .:ido criticas ao

inepto o despresli-
¦ Vargas. Disso que

uitilena da mensagem ti
tosinn de; sempre, a do

. realizarei», enquanto
o 1110 vi- nenhuma mo-
destinada a melhorai-

'íionle a sua .situação de
ia e fome. Alguns de-

! ¦. petobistas aphrlca*
ílefeiidewlo o sr Var*

ii i, sr. Bencdilò Mergu*
lambem om aparte,

¦ que o sr. Getulio Var-
'->¦ ia ir quaiyo atiles a
r.o no Estádio de Ma*

¦'i e sp fazer anunciar,
i de saber realmente o

: que o povo faz de seu
-.. norno.

O sr
ce-lider
tribuna
protestai

Alberto Botino
do PTB. ocupou
para estranhar

contra o ato

do nue a população carioca
precisa ser quanto antes sa-
tisfoita ro seu desejo de ver
pelas costas o galante admi-
nistrador.

que professam, polo liorroí
ao comunismo, e'x , re\ e-
lando-se, com tais declara
çe')es. um fiel discípulo rio
reacionário Vargas, o anti-
operário per excelência,

JOGATINA OHC1A1.

O sr. Dolor de Andrade
pediu providencias no go-
verno para minorar a nn-
gusliosa situação dos lavra-
dores de Mato Grosso em
face ela escassez clr* traiis*
porte para as safras dc ar
ro/. milho r feijão O sr.
Artur Atuirá dirigiu um
apelo ao Senado no sentido
rie que aprove quanto antes
o projeto que trata ela apo-
sentadoria dos bancários. O
sr. Abelardo Mala voltou a
acusar o governo do Estado
do Rio le fomentar a joga-
tina em iodo o território
fluminense, locupletando-se
com os benefícios dessa ali-
vidade ilegal,

elirc-
ções sindicais que não se ven-
derem á política nefasta c an-
li-operária do Ministério.
Bastará não se curvar ante
os arreganlios dos pelegoa
minislcrialislas para que qual-
quer direção sindical se*
ja vitima dessa portaria fas-
cista. A Câmara deve defen-
der o projeto que aprovou
abolindo o atestado de iden-
lojia e denunciar os propósi-
tos liborlicidas elo governo em
nrrol.líar cada voz mais os
Piiiilir-aln? a sua política nc-
insta,

lüscrevB o leitor Vi S. N'u-
lies:

«Nesta hora. em que o nos-
so país atravessa aa maio-
res dificuldades, e que é ne-
cessaria a união do povo bra-
siieiro pata a Ubeclacã" d«
nossa Pátria.

O Programa do PCB mos-
tra, com clareza, que o prisi-
ripai inimigo do liVasil é o
imperial isnío norte-america-
no t]ue, ligado ;-'Jj latiíuri-
diários ii gran'.es capitalis-
ta3 escraviza cada vez niais
o nosso povo.

Os monopólios ianques dc
energia elétrica, niio só li-
ram do país os maiores pro-
vflitus como táiubèn; impe-
dem o sou desenvolvimento,
principalmente das indústrias
na sede dc maiores lucros.

Nunca renovando a« suss
Instalações ainda obtém do
governo aumentos e contes-
soes, que afinal sempre vão
sair do bolso minado do pu-
vo.

Um elos grandes problemas
focalizados pelo Programa •-'
o da Reforma Agrária

Nòle está prevista a ri'.=-
Iribuição das terras aos cam-
poiiescs, bem Cum., os iitstiu-

"11

Pi

quef
Ilha

feitura tem dinheiro
ra . escândalos, não tem

para os horistas
rgico protesto do vereador Antenor Mar-

nome tia bancada comunista — Naem
no Governador, os horistas comem a» «o-

feras dos hospitais e indigentes
Km termo» enérgicos, o vereador

Antenor Marques falou na sessão de
ontem sobre a situação dos horistas ela
Prefeitura. Parece mentira, disse o ro
preseiiianle da bancada comunista, mas

horistas estão Itilando para receber seus
horistas nfto vivem dn negociatas coma

imcns do governo. E nSo é possível que trabalhem
ani suas famílias morrer á mingua. A Prefeitura lem
:iro para os grandes escândalos, para os jabaculês
mhosos, psra as negociatas,

o presidente Levl Ne*
reclamou, pediu que o

comissão rie reestruturação
do PTB paulista, presidida
pelo sr. Barjas Filho, se
gtiiido o qual foram exclui-
rios ou considerados desliga-
dos rio Partido os deputados
eslacluais Araripo Serpa c
Antônio Paula Leite Xoto.
Rm aparte o sr. KYola Mo-
rcira declarou quo a iiolie;ia
dos jornais deve ser erro-
noa, pois, sendo membro da
cnmissSo de feslrutiiração,
não tinha conhecimento do
falo. O sr. Alberto Bolti-
no prosseguiu expressando
uma certa magna eom o'seu
Partido, afirmando mesmo
quo ele " outros deputados
federais, somente continuam
ivi P.T.B. pelo idealismo-

•» ---m..-._

Trustes Estrangeiros
Sabotam a Indústria
Nacional do Carvão

Denuncia o sr. Alfredo Sinch, do Rio Grande

do Sul — A UDN contra o prefeito
O principal discurso ela sessão de on-

tom foi a do Sr. Alfredo Sinch, do P.io
Grande do Sul, analizanclo o problema da
indústria carvoeira no pais, especialmente
no seu listado. Disso o orador quo forças
poderosas estão sabotando a produção na*

cional, pelo que so fazem necessárias medidas imediatas do

governo para impedir essa ação nefasta.

Adiante, frisou o repre- ¦
sentante elos Pampas que o

Mcsa-Rcdoiida Dc Escritores

SENADO

licaliza-so hoje, ás .IS,.10
lu ias, na AVCIllda Almiran-
le Barroso, u. lJ7 — sala tiUS
uma mesa-redonda de escri-
lores prepanitória da Con-
\enção de lnteelctuais Pela
Bmancipação Nacional.

A esse respeito ouvimos o
escritor Enrique Carrera
Guerra quo nos declarou:

— Na reunião de beijo
discutiremos os problemas
culturais p profissionais dos
escritures. Sumos um pais
economicamente pobre, a
«bomba de sucção? do im-
perialismo norte-americano
Iransfoi-ma ,, suor e o sau
guc do povo brasileiro em
dólorcfc que vão ser gastos
muito longe das nossas
fronteiras.

Diií decorre a miséria
crescente de nosso povo e

lambem a nossa pobreza
cultural. Não há escolas.
Não há livros. Nâo há pro-

fessores bastantes e ao ai-
cance da bolsa do povo. O
movimento editorial decros
ce em possibilidades para
os escritores nacionais. Os
novos, os escrUorcs sem'
grande renome, não conse-
gtictu publicar suas obras.
Mesmo os que já !êm pú-
blico assegurado não po-
dom viver exclusivamente
como escritores prófissio-
nais. Que é isti senão o re-
siiltado de nossa pobreza
nacional, o resultado da ex-
ploração imperialista ele
que somos vitimas'.' E' ur-
gente pois. que os escrito-
res ?e encontrem. Que. dis-
ciilam os seus problemas e

achem um meio de contri.
btiirem para a emancipa-
e;ão nacional. Para essa ini-
e-iativa patriótica estão
convidados todos os escrito-
res.

mentos rie lirubatlio, moradia
e assistência além .ria ..om-
plela extinção da maneira.
ainda feudal en: que os cum-
poneces são explorado?. As
terças, an mehs, os yagr.-
meiilos em vai" sr-râo tolal-
monte abolidos.

Será em lôrno ela ftente
democrática dc libertação "a-
cional, tendo na liderança a
classc operária R canio mia-
ripai aliado os ciiitponei.es,
que conquistará o nogso po-
vo o regime Dem i.-rático l'o.
pular.

Temos o exemplo tia gran-
dc China. O seu povo unido
em lôrno do Partido Comu-
nista Chinês p do seu gran-
de lider Mao-Tes-Tuiigi ai-
cançou a Vitória, expulsan-
do de suas terras o? expio-
radores e opressores d- po-
vo.

Hoje, o povo vive feliz. A
len-a foi distribuída P ga-
ra.ntida a sua poris: uas cam-
poneacs. As nuilho.-is, quo
antes eram verdadeiras "¦•¦
cravas do homem, hoje lèm
direitos iguais, osUuiam. tia-
balliam, escolheu:- seus m.v
ridos e. ajudam a preparar ri
juventude para melhores dias.

No ponto in 'le Pi-ogi-nuia,
o PCB defende a emancipa-
ção da mulher brasileivit, rei-
vindicando iguais diivlins,
não só em relação à consti-*
llllção da família, como lani-
bém. no exercido i-"-s pio-
fissões.

üm caso objetiv i é o ija.s
1,'ojas Americanas, que só
admitem menorus. As meai-
nas sofrem o vexame du se-
rem revistada; à entrada e
saída da? lojas. K so lha-
rem alguma compra fora na
hora do alir.flçu ou do Ia"-
cho, são obrigadas a passai'
pela gerènria. para recebe-

rem tira talão de comprovam
le- São obrigadas a trabalhar
de uniforme, os quais são de?-
contados na sua quinzena. V.
quando estão P;"'a comple*
tar certo tempu do scvviço,
:=;"i!, demitidas.

\'a época dc festas, como
Precisam dp mais caixeíras.
contratam mais menores só
para aqueles dias.

A mulher trabalhadora bra;-
silcinii enfrenta unia acne
de problemas; uo local de
trabalho ml ohá creches, es"
cola? inatc.-naia, nem jardins
de infância onde possam dni-
xar os .seus filhos-

A criança brasileira vive
completamente abandonada.

Morro uma criança em cada
¦12 segundos e mais de 300
mil vivem abandonadas»,

Diariamente o ventilado
na imprensa caso dc meti"-
res do SA.U* Ora são rapa-
zes que se transformam cm
facínoras, pondo en: perigo a
vida rios que o cercam, l* ¦'
?ão casos dc perversão ?*-
xttal.

Instituições como essa, fu*
giram a sua finalidade e -¦'•
ir-m n proveito de oferecer
sinectiras aos bajuladores, da
classe governante.

Menores transitam peia?
ruas mendigando; alguns, en
eompanhia dos pais revi---
tam as latas de lixo dos io-
taurantes, á busca de aiimen-
to. e algumas vezesi ali ires
nto devoram vestos de comi-
da, provocando a estupefa-
ção dos transeuntes.

;Vlvcndo num nais tân ri-
co, o povo brasileiro veqt'-
In lia miséria, era conseqtiéi!-
eia (Ia política de rapina rio =
monopólios norte-americano?,
e da dominação dos lalifuii-
diários i> grandes capitalis*
tas brasileiros-.

BCfifiUMâif

'•',' swHfiiíSHmpumwi
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innctorcs
rirnehtõs. Os

i eaeloi comunista falasse
¦ lermos do Regimento.

ü sr. Antenor Marques
iseguiu: u Prefeitura só

>¦¦'¦¦¦¦> tem dinheiro pura pa-
r aos horistas. Diante da

iiuiação erguia um prolestu,
n-iiuu da bancada comu-

ta, protesto contra a po-
reacionária do governo'¦irgas 
Duleidio.

OS HORISTAS DA IUIA

CO GOVERNADOR

O sr. Couto de Souza tam-
n falou sobra a situação

horistas. Afirmou que os
c-srnos ganham uma mis*-
.: 1.200 cruzeiros por mês

e estão com os vencimentos
itrhzadps. Manifestou-se fa-

rávcl ao requerimcnlo do
' índio do Brasil (aprova-

*') pt-dindo providências'i f-ivoi doa horistas. Dis-
so que* os horistas da Ilha

lovei-nador c-s.ão sendo
íIpUiíi pelo Serviço So-' 'i'ip ty.i nlinioiitii. '""in íis

'!" alimeiiloa forneci-'!'."¦ liopitaLs d« indigen-

i'-!ai-R.m ^::'ld^. sobre a si-'¦''¦', da m.lsífia e injustiça'¦ ¦'¦ ¦''.¦.'em os horistas os
:-'-' ?. Magalhães .Tr., Ar.i-

Epinheira, Manuel Elas-
'-. •¦:•: o Índio do Brasil.

PESAM

O sr, Frederico TrotU pe-
'tiú um voto ds pesar pelo
falteirnenlo do antigo veria-
oor Alejiiti do Curvalbo c do
Pondo Pereira Carneiro. Ps-

diu a suspensão da sessão

por 10 minutos, em sinal de

pesar, o que foi aprovado.

maior entrave ao nosso pro-
gresso. nesse setor, provém
da concorrência dos Irustes
estrangeiros, protegidos pe
Ia política cambial do Pia-
no Aranha. O combustível
nacional gaúcho -- acen-
tt.ioti — era consumido' no
Estado pela Viação Férrea
e várias empresas, sendo
que ístas últimas àdqul-
riam cinqüenta mil tonela-
das, enquanto, agora, vinte

e cinco delas, elas mais im-

portanlcs, aliás, não com-

[iram nem um quilo. E isto
simplesmente porque a ins-
trução 70 da Superintenderi-
cia da Moeda c el0 Crédito
deu ao «focll-oil ¦ e ao *dic-
sei¦-, absurdo privilégio.

ATACADO O PREFEITO

O sr Hamilton Nogueira,
transmitindo, oficialmente,
a opituáo da UDN, atacou o
prefeito do Distrto Federal
pelos sacriíicios impostos ao
povo carioca que, já agora,
luta com as maiores riifi-
cuidados para beber água e
tomar banho.

Posto (le Alistamento Eleitoral
üa

Federação da Juventude Brasileira
Títulos eleitorais
2:.» Vias
Substituições
Retificações
Transferências
Informações

Dirija-se à Rua da Carioca, 30

i: andar — das 18 às 19,30 horas

SOBRE A DERRUBADA 00 GOVERNO D£ VARGAS
PERGUNTA — O Profiivnm do PCB aponta u

necessidade, tia derrubada do governo de Varou* r
sua substituição pelo governo democrático dc liber-
lação nacional. Em que sentido vmprefju " Profiramn
a expressão «derrubada do governo de I araax"'
a.) PAULO MATOS Distrito Federal.

l.-onsamuí
bastante

RESFOSTA --
iltic. o programa
claro a respeito.

O rrogvamií define i'Om
justeza o caráter do atuai
governo, governo dos laU-

fundiários e grandes capita-
listas subordinados ao capt-
tal colonizador uoi-lc-ameci-
cano.

O Programa demonstra,
também, que o atual govêr-
no, o governo .ie Vargas, é
o |,'.'incipal instrumento eio
imperialismo amoticnno para
a realização ie sua politiçu
de colonização do Brasil, E
isto porque os interesses dos
latifundiários c grandes ca-
pitaüstas que se encontram
no Poder, coincidem com os
interesses dos mónop lins ian-
quês de espoliação e opressão
elo nosso povo.

Não se pode apontar um
único ato do governo do sr.
Vargas eme lenha contraria:

i.\-,pu.i -tto.i .-*
améru-anOs.

»sses inl-'r'.--

Olllli
nü
ani
a-pi
a.i

IL_ ^—>

iFôrcas Armadas Democráticas e Vinculadas ao Povo!
¦ '-««^ilitap" Waldir SOARES émmmwéw *

,mtS5SMi»SSf^
O proteto ele Programa do Fartirio Comunista do Brasil, apre-

lentado ao povo para estudo e debate, trata, em um dos seus Itens,
da ouestâo relacionada com a democratização das forcas arma-
das' Para o novo regime político, democrático e popular, eita
democratização das forcas armadas é uma necessidade das mais
prementes. , ._

Fazer das forcas armadas brasileiras um Instrumento real de
defesa elos interesses do povo, tem sido uma Preo™pn-jfto e f,rtn-
ile número ele militares, particularmente laquôles mnls fnmlll rij"atlo-i 

com os problemas nacionais o, por Isso mesmo, os.-quo mil»
se t-ni leelleaelo; abnegudumente, ít luta pelo pronre.sso elu pátria-

sensível uos lileal<
lÜSSil Itis-

povo lirasllelroí

a .
nndo nitia
,-,.i .-niipl"''. nelores
xiniacSo ''',nl " n'>
iambém ns ritilltare
mocrátlcas nas

Tamliem a moclejaeln militar lem sido sempre
cie democracia « progresso, que em vários momentos ele nossa Ins-
í iria tein saetldldo as camadas rnais avançadas elu
com reflexds nu selo eias nossas forças armadas.

VMlm é aui> ein todos us movimentos progressistas no Brasil,
d,Í en"i de militares nus primeiras linha» da luta tem se or-
¦'"¦v".'"' u:...,....... 1,1,1,-,,1,-n. revcliindii h tendência nnu existi!

r|;rs (orcas armadas para uma maior nprn-
¦o A r.\lsl6ncia. dessa Icndóncla revela que

sentem ? necessidade de transformações de-
(orca? armada;.

"nossd 
povo. Neste tato c-ncnnt.-a-sc- a causa das

çao por fuzileiros navaw a" » "d 
d g eves dos maritlmos

fa,!íaa.nd°naCssadS s 
°k\dí 

dStropas"da Aeronáutica e do Exército
n0 Mrtnpârí o ano passado, para Impedirem uma manlfes-
fü!*o ™ufnr d protesto contra, a'carestla da vida; a Invailo
LC mJ tino niuillsta «Hoje» em fins de 1951, por uma patrulha
^n ri ,ob o comando de um coronel de Estado-Molor. oca-
imerem que foram prísos (llversos redatores elo referl.lo 1or,„.l,
nmflueriiiite itesrespelte) a lllierelndc üe Imprensa, etc, ele."m [r^veni, porem, melhor.«—/S'S,^Z-
S(,ra, al)Uilmente '"M.usIii^^.uiva^.uniiuU^.*^ ^ ^ „,„

Mo

. . principal
patrlátlcas do

ma,
ria democracia.tí^^«í^|ffi:-?í^l5«^^B "m 

,-... Bollcltt dentro nus i»"i'"-; ,":mhém em relação aos elüatlfius
ocm relaçáo aus mHU^tíMCTolent™ sem respeitar sarni -

civis E ntuu en- »»»*,,,„,„; .-eguliimentares como
Ui,s deinocríllciis mi '¦« *Sn ,ios mllllurcs, em ip »¦ '; -

S^atarío/^^SSi

-^¦sssssassissí,?
Assim ,l"lN,lln. d?. teL nAii-ia" TCm sldu empregadas
tk?:£TS^&!$& de trabalhadore. que
nislhorla das

umu
<-ontru o povo

da tnbcrnnla
para icpti
lutam poi

-tl^l «mouawuír cerlmfinla, contra argaran-rt*^aSSÉ«i ,e-r.™
Uas expressa»

Cuiiiu exemplo

úlsto,
bllndiii
Aletiie

ixlsteni os
paru

nei!iilnte.j (atu» empreso
prlmlr a» greve» elos traba Ihadores de Pôrtb

S^rocupaO» mâíir ^Companhia BrasUelr. ..

dVde humana Já cometidas, em ---ot 
a de nossa.Ap-mi.-ara paralelo cm ^!P"'--,¦» rcmo."

negros 
'dias 

do Estado Novo-.

T?mbém vem caracterizando
essa função repressora a atua-
cio da Justiça Militar, como
aparelhei judicial que c das for-
Ci?s armadas, partlçularmenU.-a.
função do Supe-rlor rrIbunal
Militar. As dcclsfies dn Justlia
Militar vtm sendo, em prima-
¦lio elecIsOes condonátôrlas sem
pre que no processo exljtam
quaUquír relaçO«í com
problemas patrióticos e a«no-
crátiCDS, cuma iintróleo, paz,
etc. E u governo de Vargas,
principal «[tentei du Imperialismo
norte-americano mn nosio pali,

história ou no

vem se tomando dc- lal confliti-
ça na Justiça Militar que se
procura levar para a jurisdição
rieisa Justiça especial todos cs
fntos tidos por criminosos e que
contenham circunstâncias do or-
dom política, li' u caso, oor
exemplo, do nemndei projeto dt
lei de «lnfldelldade è pátria»,
atualmente na Câmara dos
Deputados e pula qual lerSo
encaminhados par» a Justiça
Militar todos o» tcrlmei* que
provei

Enquanto isso •«. verifica, eu
«sentei aorle-unerlcanot ln»u-

lam-iê nos mbilitérloi mlilti-
res, Junto ao» altos comandos,
nos estabelecimentos de ensino
militar, nos quartéis e nas re-
p&rtlçôes que mais lhes interes-
sam, desfrutando de multo mal»
regalias que os próprios mlllta-
res brasileiros.

Penetrando nas forca» arma-
das, anulam a soberania nacli>-
mil, da qual as forças armadas
são a principal flartnrii. Wmn

demonstração convincente illssei
uslíi na apriivacfin do AeOrelo
Militar Brasil-Estndòs tinidos —
Instrumento que coloca nossas
forcas minadas snli controlo
norto-uniciiciino e liquida eoni
a maior parte de nossa formal
Independência política.

Através rier.sr «acordai iio-ishs
(orcas armadas deixam de ser
uma organização qui atua em
.'imcio di deíesa da independên-
ela nacional, para ser uma or-
ganizacâo au? eAlste em. fun-
cAn dos interesses dos Estados
Unidos.

Como instrumento de repres-
sáo contra o povo, as atuais
forcas armadas, sob o comando
de iteneruls fascistas servlçuis
dos monopólios lunqiies, tornam-
se Instrumento ativo de nona
própria colontzaçáo pelo lmpt-
rlallsmo norte-americano.

Dal resulta, qus rvaJUar tranc-
formações dsmocrttlcái n«« for-
cai armada» é unia u«i niliUele
real. O varAcler iU» iiojsn»
«luais fóiçiis armada» é contrA-

rin nus Interesse» elo povo bra-
liieiro e nfto atende mal» ao» r»-

clamo» progressistas ds nossa
pátria. Às forcas armadas, nai
eondlcóes em que se encontram,
náo ajudam o povo a resolver
seus problema» angustiantes,
nem tampouco garantem um re-
glme de liberdade e democracia.
Ao contrário, coleicam-se, apesar
dos sentimento» democráticos elos
soldados e de uma pnrtc dn
oficialidade, a serviço ele um
reglmo ele eipressfin, mlst-iia c
colonização cresceiile, ilesvlncii-
laailo-so eadii vez nnils do po-
vo. (.'oatru tal eslinlu ele coisas
levaiilnm-se u povo t* os mlllta-
re» íiemooratas que, em gran-elo número, vim Ititiihtlo cm ele--
Teta da soberania nacional o
dns liberdades.

o nrásll necessita rie (orcas
armadas que garanlam nossa
Independência nacional e a? con-
qulstaj democráticas rio nosso
pn\n. Forças armadas que se
organizem e atuem em luncáo
da dc-íesa nacional e da deíesa
da democracia.

A.s íórcas armadas nacional-
populares scrAo desse tipo. ei
projeto do Programa do Partido
Comunista do Brasil convida a
todos oa patriotas, especialmente
os militares; u debater c meell-
tur sólire essa palpitante quos-
tflo. E1 a primeira ve/. na bis-
tórla do Brasil que um proera-
rna político apresenta o proble-
m» do» objetivos e do caráter
da» f.yça» armadas com tama-
iilu e-lare;» t precltáo, e, de
lal modo, que satisfaz plena-mente a todo» eu que «e Inte-
ressam pelo progresso da pátria.
• o futuro da nac&o.

clu os interesses
dos monopólios
para sei".ir a
sos, visceralmente
aos interesses tinci
govôi-no eio Varyas
mento elabora leis
mocráticas e tlc Ios
eomo chega a uo'.a.
prias leis exis lento,; c a Cons-
Uluiçno. Veja-se, pnra citar
um único exemplo, 0 caso ria
cabotagem, que n Constiltii-,
cão só permita seja realiza-
ela por navios d« bniiüetra na-
cional e eitic-, no entanto, Var-
gas vem entrosando hs cem-
panlütis norlo-anictic.inas.

Torna-se evielentc nue pa-
m alcançarmos u independên-
cj;, nacional, libevtaiiilo '

pais cio jugo do imperinlis-
mo americano, pnra e/onquis-
gresso, liquidando o laliiún-
dio c o domínio dos latifun-
diários, é necessário i der-
rubiidsi do atual gjvètiii., do
governo de Vaigns. liste go-
vérno é o principal susten-
táculu ela doininatjãei uuperia-
lista iin-te-ainei-icaiia '-' (1° la-
liiúndio "o pais-

A ít-ente única, a frente
democrática de liberl.ai,-ãu ua-
cional, como indica o l'ro-
grama d0 l'CK, ú o uístru-
mento capaz de derrubar °
governo de Vargas « .sutis-
tUtii-lo polo ijovêriio dempçrA-
tico de libertação nacional.
Forjar o mais rspidament»
possível este poderoso ms-
trumento de combate, no pro-
cesso das lutas de íreiita úni-
ca que se desenvolvem por
todo o paia, e ,i tarefa pai-
pitante que se coloca diante»
dos comunistas '- de todos os
patriotas e democratas.

listai Portanto evidente, no
próprio Programa, que a
frente única « a condição do
êxito dn luta pela denv.lm-
da do governo de Vargas :.»
pelo governo democrático iU
libertação iiHcional.

Mais rapielan-.ci-i? te. po-
dera desenvolver c estralai-
rar esta frente única quanto
mais intensa, concreta e; «jt*
jetiva forem, enthj as nUí"
s*s. a agitação ü a. ptoaa-
ganda da necessidade da (!«.•-
rubada do atui govê-vr.o o da
lut;i por uni governo demo-
crático do libertação nac.io-
nal. Por isso, a política ejue
o Programa do PCB ápont»
à ciasse operária e ao povo
é uma política de up«siçâe
combativa « irreconclUavel
ao governo elç Vav;ra«. prln-
cipnl agente elo colonijindi»
lsngu*. «m uc*so atí»,

M
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Assassinada a Jovem no
!¦¦¦!» IM ¦¦¦¦— III IM>I

(DO CORRESPONDETE LOCAL)
Vários jornais tím falado

sobro ns deflcifincias do
I.A.P.E.T.C.. Um correspon*
dente dn * Voz Operária»; na
edição de 6 de março, donun-
cia de Fortaleza o descalabro
dos serviços médicos dessa
autarquia e aqui no Rio
lançam pela imprensa n in*
dagaçüo: Cinde estA o dinhei*
ro dò I.A P.E.T.C?

São valiosas denúncias.
No entanto o relato que vou
fazer merece umn particular
importância, tendo em vis*
ta a gravidade de seu contou*
do. A história teve início
quando Selma Henrique de
A 1 b ü q u e r q ti e, jovem de
apenas 17 anos, embar-

cou de Pernambuco para o
Rio em busca de recursos
médicos que pudessem restl-
ttlir-lhes a saúde, A fim de
ser submetida a uma opera*
ção, a enferma internou-se
110 Hospital do l.Á.P.E-T.G. a
nove de março, sendo no dia
seguinte lavada para a «Sa*
Ia de Ralos X*> onde recebeu
uma íorte dose dc anestésl*
co. Os médicos e os enfer-
meiros retiraram-se da sala
de cura e deixaram a pobre
moça a ação da droga, que
como ninguém desconhece,
é tóxica. Quando, horas dc-
pois, voltaram, a paciente

não respirava, estava com-
plotamente imóvel, sem
vida...

Sem maiores formalidades,
a onze do março, ãs 15 ho-
ras o 30 minutos saia o íére*
lio conduzindo o corpo da
infortunada jovem quo teve
a desventura do ser entre*
gue a tal serviço médico.
Nada se procurou apurar
sobre a morte da adplescen*
te. Uma coisa, porém, é mais
do que certa: Os assassinos,
confiantes na impunidade,
continuarão não dando ne*
nluim valor a existência da*
qtiolcs que h custa cie sacri-
fícios, suor e sangue contri*
btiem para a manutenção de

CAIU A PONTE
A Prefeitura de Macaô está de braços cruzados e

níío procura nem se interessa em resolver os problemas
da população. Há já bastante tempo caiu a ponte do
Imbui. Essa ponte já se encontrava em tal estado que
não suportou o peso do um carro de boi. Passava, quan-
do caiu a ponte, um carro de boi e foi necessário que
o "carreiro" se jogasse dentro dágua e' cortasse as cor-
relas da cenga, para poder salvar os bois. O povo que
tem, no local, êsse único meio de comunicação, está sendo
obrigado a passar por cima de uma viga, arriscando-se
;t cair dentro do rio e morrer afogado. Os (pie vêm a
cavalo são obrigados a tirar a cela do animal o através*
sar o rio com ela nas costas, enquanto o cavalo também
vai nadando. O Prefeito, enquanto isso, nem sequer toma
conhecimento. O dinheiro da Prefeitura 6 apenas paratratar dos seus problemas particulares e dos seus amigos.

João Francisco Maia

aranzols como o I.A.P.E.T.C.
Sr. redator, dizem que os

médicos do I.A.P.E.T.C. ga*
nham uma miséria mas, ml-
nha impressão é que eles de-
vem lutar de outra forma
contra ns diretrizes dos Ia*
drões que ocupam a chefia
deda autarquia. Onde está
o dinheiro? Isso se pode res-

ponder com facilidade: está
nos bolsos dos administra*
dores que de seis em seis
meses entram com os bolsos
limpos o saem com êlcs
cheios do dilapidado Institu*
to do Aposentadoria e
Pensões dos Empregados de
Transporte e Carga.

(a) Um leitor.

MOVIMENTO DE AJUDA
A IMPRENSA POPULAR

AIUIECADAÇAO
FINANCEIRA

Individual  400,00
A. Teixeira  80,00
Albatroz  140,00

MATERIAL
DE ESCRITÓRIO

Contribua para a IM-
PRENSA POPULAR, reme*
tendo para sua redação o
seguinte material de escri-
torio: lápis preto n.ç 1, la-
pis copia, lápis bicolor, oa*
pel copia e rascunho, pas-
tas parn arquivo, tinta a%ul
ou prcui, clips, etc.

FOLHINHA
DO AJUDISTA

Cota ...
Realizado

CO. 000,00
0.317.00, ou

15,5','c

CHUMBO VALE OURO
Colabore nesta campa*

nha, remetendo para o
MAIP qualquer quantidade' de chumbo, estanho, cobre,
antimônio e outros metais.
Os tubos dc pasta de dep*
tes, pomadas, tintas, etc ,
tambem têm valor.

CONVOCAÇÃO
Os responsáveis pelas co*

missões, estão convidados
para uma reunião, na pró*
xima terça-feira, às IS ho-
ras, na sede do MAIP

SÓCIO
Inscreva-se como sócio

do MATP, tornnnilo-se um
colahorador permanente -ia
IMPRENSA POPULAR.

CONTRA O AUMENTO DE TAXAS
EMENSALIDADES ESCOLARES
A A.M.E.S. conclama os estudantes secundários a lutarem pela re*
baixa dos preços -¦ Memorial monstro será entregue ao Ministro da Edu-
cação no dia 9 de abril -- Necessidade de criar comissões nos colégios

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, e.xce*
Ücnfe aderência, mesmo nas bocas mais desaninindoras, Pon*
les móveis americanas (linches), as únicas que permitem
perfeita liigienmiçào e não provocam focos. Não arranque I
seus dentes para chupa sem primeiro pedir orçamento para !
¦a Roche, executado em (rês visitas apenas. Laboratório pró j
prio dotado de mnquinário o pessoal especializado ein pró
tese dc precisão, Em casos especiais, dentaduras em um diu
«penas. Consertos em S0 minutos. Facilidade de pagamento,

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
flua Elpidio Boa Morte, 285 — 1* andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 is 19 horas,

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
, Conserta, compra e

JSLStap
| jSil "
tJ^^»T'»'^'",'"-'J^'*-*" ¦*"'»¦¦¦ •—*«^

SOCIAIS

vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 48-8310

Casamento
Realiza-se hoje, às 13 ho*

ras, na 8.' Pretória, o enla*
ce matrimonial da srta
Creusa Braga, filha do ea*
tal: portuário Jaime Braga
è sua esposa Débora Lopes
Braga, com o sr. Mário dos
Santos. O ato religioso re*
rá lugar às 18 horas, na
Igreja da Luz, na Estação
do Rocha, onde tambem o.s
noivo.*, receberão cumpri*
mentos,

O.s noivos )ferecerão, às
pessoas de suas relações
uma recepção em sua resi*
dência, á Rua Ana Nery,
1.452, casa 15.

CLASSIFICADOS
Letclh.-i Rodrigues

de Brito
Ali VOGA DOS

Ordem ilos Advnpjujus tnsc. n, 78H
Álvaro Alvim, ii — 4.» andar -

limpo 1__
TISLEFONU: - 52-4^115

Dr. SPiva' Palmeira
Avenida ltt<> llranrti, tuii — \&.>

aotlnr - Snla 1*113 -
Foiie: 42-i138

!__!_K--US3

PROBLEMA N. 382
(Para médios)

!/n»inL-JBL,.
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HORIZONTAIS
Tomar a direção.
Pouco esposa.
Preposição, designa-
tiva dc falta, exclu-
são.
Morrer.
AiTieira.
Curso de água natu*
ral.
Namorada.

VERTICAIS
Cidade de Abrfto.
Obstáculo.
Acolá.
Ramagem.
Fogueira cm que os
antigos reduziam os
cadáveres a cinza.
Víscera dupla, que 6
o órgão secretof da
urina.
Feminino de ão.

iUÇAO DO PROBLE-
MA N.» 381

R15.0NTA1S - 2 Iam;
í La; 8 Ala; 9 Vô;

: 11 Rir.
vTlCAIS — .1 Amava;

4 Matar; (J Olê; 10

Ur. B. CalhJros Bonfim
CAUSAS TltAHAL.il IS*I'_8

Rua Sãu José, õ(l - (impo 1.1 Un
Fone; 12-20111

Dr. Cosia Júnior
Av.ltlu llramo, 1IW - Sul» I.10Ü

TELEFONEI 12-llltll

Dr. Pjdro Maia Filho
Av. llio llraim», ms Saiu LIOS

TELEFONE: 12*0101

Dr. Demetrio llniun
Ituu fiã» Jusó, "*i* — l.v lindar

Fone: •JlíJMift - Kspliinnrin do
Castelo

Dr. Luiz VVciiicch de Castro
Avcnidu Kio llrtuico, 1177 — ll.t
andar — lírii|io UUH — Fones:

12.111128 c 4'í liKlil:

MÉDICOS
Dr. Alcedn Coutinho

Terças, quiiitus tt súbadas ün b
11,30 lis IS horas - Ituu Alvnrn

Alvim, HI - Sal» HII2 -
Foi.**! 63-3.116

Dr. Antônio .Institui
Prestes de Meneses

CUNHA OKltAU
Avenida Nllu Pei-anlia. IS5 — B.v
antlar — Siilns 1III2-A — Terças,
quintas e «aluídos, dn» 12 ús

II horas
Cone: 22-liHI

Leiloeiro liuclidcs
Leiloeiro 1'úlilirii — 1'roillos,
Moveis Terrenos etc. — Kserl-
Inrln <• **itIil»¦ ile Vendas nn llim
dn Quitanda, ID. Vim, 22-',l|i!i.

' Pedem-nos publicar:
«A Associação Metropolita-

na dos Estudantes Secunda*
rios, vem denunciar mais
mn alentado à cultura nacio*
nal: o brutal aumento das
taxas e mensalidades escola*
res dos estabelecimentos de
ensino médio do Distrito Fe-
deral.

Como sabemos, segundo a
Lei Orgânica do Ensino Sc*
cundário, ó ilegal qualquer
cobrança do taxas; entretan-
to elas continuam sendo co-
bradas com outros nomes.
Essa situação é agravada pe*
lo aumento dos materiais es*
colarei -"orno cadernos, livros
etc, tornando insustentável
a situação de milhares do cs*
tüdantes .secundários.

A atitude dos Srs. Diretores
o desumana c impatrióticas
pois descarregam nas costas
dos alunos, já sacrificados,
o peso de suas dificuldades
quando, justo seria, junto
com os estudantes e não cnn*
tra eles, lutarem pela suplò-
mentação do ensino, por
maiores verbas para educa*
ção defendendo assim o tutu-
ro da mocidade e da Pátria.

Ao governo cabe a respon*
sabilidádc pela situação cala-
mitosa do ensino secundário
no Brasil. Cabe-nos enião
exigir do governo, do Minis-
tório da Educação o imedia*
to congelamento das taxas o
mensalidades ao nível de
1933, conforme já prometi*
do pelo Sr. .Ministro da Edu*
cação.

E' pois, a bandeira do con*
gelamento das taxas e men*
saudades que a A.M.E.S.,
desfralda o em torno dela de*
vem se unir todos os sècun*
daristas cariocas. Nesse sen-
ticlo apoia mo.-, a Quinzena
Nacional conira o aumento
das taxas e mensalidades e
pela Reforma do ensino lan-
cada pela U.N.K.S., a realizar*
se dc 2G (ie março à 9 de
abril,'

No dia 9, instituído dia

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE — Praça dos Es*
lhadores; SANTA TERESA

Rua Felicio dos Santos
ZONA NORTE

CASCADURA - Rt-a Si-
clonio Pais; TIJUCA — Pra-
ça Comandante Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va*
lenç.i; BENTO RIBEIRO -
Rua Pacheco da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquidaban; GRAJAU
-- Avenida Júlio Furtado;
OLARIA — R, João Rego;
CORDOVIL - Rua Major
Conrádó; SAMPAIO - Rua
Bela Vista; ESTAÇÃO CO*
RONEL MAGALHÃES BAS*
TOS - Pata tbatinga.

ZONA SUL
BOTAFOGO — Rua Ar*

naldo Quinlela; IPANEMA
Praça N.S. da Paz: LA-

RANJEIRÀS - Rua Ipiran*
ga; LEBLON — Avenida
Rodrigues Otávio. ¦

Nacional de Protesto contra
o extorsivo aumento, os se*
cundaristas cariocas e m
grandiosa concentração en-
tregarão ao Ministro da Edu-
cação o memorial pelo conge-
lamento.

E' necessário pois, criar
desde já comissões em todos
os colégios. Que todos assi*
nem o memorial monstro exi-
gindo o congelamento das ta-
xas e mensalidades ao nível
do 1953. Quo todos os grêmios
juntamente com a A.M.E.S.,
organizem debates nas es-
colas, conferências, mesas*
redondas com diretores e pro*
friocnfes, contra o nunientn o
pelo congelamento.

Nessa ca m pa nha a
A.M.E.S., pede o apoio dos
Srs. pais o responsáveis pa-

ra unidos debatermos e con-
quistarmos melhores condi*
ções de vida e de ensino.

Colegas!
Mais uma vez nos ergue-

mos em defesa de nossos in-
teresses. Unidos e coesos con*
quistaremos melhores condi-
ções de ensino. De nossa
união e organização depende
o êxito desta campanlia.

Tudo pola vitória da Quin-
zena contra o aumento das
taxas e mensalidades. Tudo
pelo Congelamento ao nível
do 1953.

Todos à concentração do
dia 9. Dia Nacional de Pro-
testo.

Salve a Associação Metro-
politana dos Estudantes Se-
cundários.

C. F. DUAltTK — Pres.»

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Movimento de Navios

i-

LÓIDE l.i.A.SIi KIKO
.Norte

DUQUE ul-, CAXIAS (pa-
iiuil.o; — Sairá a '-7< do cor-
rente iis 15 horas, para Sal-
vador, Recife, Cabedelo e
Natal,

CANTUAKIA (paquete)Sairá a ;> d*- abril, us lã
horas para Vitória, Salva-
dor, Maceió, Recife, Fortale-
..a, Belém, Santarém. Óbidos,
l-arintinsi Ltacoatiarf*. e Ma
naus.

RAUL SOARES (paquete)Sa>.'á a 5 do abril, as 10
horas para Vitória, Salva-

dor, Maceió, ítecife, Foita*
lozá, S, Luiz c Ceiem*

BANDEIRANTE (eargu*?!**
ro) — Praça esgctaiia) —
Rece!)'",i cargíiSi uf-s doeis
ate ontem. Sairá a :".t do cor-
rente para Vitória, Salva-

dor, Maceió, Recite, Natal e
Cabedelo.

TRÊS DE OUTUBRO
(cargueiro) — (IVaç.i esgo-
tada) — Recebeu c.irga nas
docas, até ontem, Siuiá a '-J
do corrente, para Vitória
Salvador, Maceió, Recife Na-
lai e Cabedelo.

3 DE OUTUBRO (oarguei-
ro) — (Praça esgotada) —
líecebcrá carga ti£i-i :' ¦nu

até 1',) do correm-.'. Sairá n
jo do corrente pari lliiens,
Snlvudu' e Aracaju-

KIO AMAZONAS tear-
gueiro) — (Traça e-.gotana)

Receberá cargus no Ar-
mazem i:j, ató 1!) d,, >.nrrén-
te- Sairá a 22 do corrente,
para Recife, Cabedelo, For-
taleza, Ceiem, Óbidos Parln-

-tins, Itácoatlará e Mantus*
FARRAPO (cárgii?ii7>) -

(Vg. 45 — ida) - Sir-.'ó a
2.1 do corrente mira Vitória,
Barra do Ilhéus, Salvador,
Maceió, Recife, Natal e Ca-

. bcdclo.

RIO OlAPOQUK (.-arguel-
ro) — Sairá a 28 d,, corrén-
te, i>ara Recife, Cabodçlb,
Natal, Fortaleza, Tutóin,
São Luiz e Belém

Slll
ATALAIA (cargueiro) —

Sa...'â a 2õ do corrente, para
Santos, Paranaguá. Aiu*iiiiia
ltajai.

Europa
LÓIDE UKüClJAl — Sai-

tú a 21) do ci ri ate, paru
V itória. Salvador, UÇcife, Ca-
sa Branca, Gibraltar, Barce-
lona, Marselha, Nápoles, Li-
vorno e Gênova*

America (Io Norte
LÓIDE HAITI - Sairá a

20 do corrente, pura Recife,
Caltimore. Filadélfia '. Nov.;
Yorque,

LuiuE HONDURAS —
Sairá a lü cio corrente, para
Vitória, Recife, Cabedelo,
New Orleang e Houston,

Nova Vori|ue
(Saída de Santos):
LÓIDE ARGENTINA —

2S-.'J — Lóide São Domingos
8-4 — Lóide Equador —

18-4 — Lóide Oubn — 30-4— Lóide Bolivia — 13-5.
COMPANHIA NACIONAL

DE NAVi:..A(';\l)
COSTEIRA

ITABERÁ -- Sn vá,
Santos, Sáo Francisco,
rianópolls. Rio Grande,
tas e Porto Alegte.

1TAT1NGA — Sairá,
Vitória, Bahia, Maceió ü Re-
cife.

RIO JURUA' (cargueiro)Sairá, para Reciie, Beieni
e Manaus.

ARATANHA (cargueiro)Sairá, para l'.ecu'3, Ara-
cati, Eataleza, Tutóia, (Par-
naiba) e Cámòciin.¦• 1TAQUERÀ .- Sairá, paraSantos, Rio Grandes, Pelotas
c Porto Alegre,

para
Ko-

Pelo-

para

WwSt
VENDO, sem entrada e sem juros, ótimos lotes de terrenos de 12x30, planos, com fignn,luz, construção livre e posse imediata ao pagamento da primeira prestação. Local já lia*bilndo e cm franco progresso. Muito comércio o muita condução il porta. Preços a par-(ir de 12 mil cruzeiros, em preslaçõcs dc Or$ 150,00, por níês. IIAIKKO ITAÚNA, nvinte minutos das barcas em Niterói. Tratar, diariamente, com o corretor autorizadoSR..). SIQUEIRA — AVENIDA MARECHAL KLORIÀNO, 13 — 1" ANDAR — TELS.*

23*3840 e 43*3729 (Antiga Rua Larga).

I
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MUSEU DE CERA... 3 - D
| tnK Iift multo i|ue Ifnllywnnd vem afliitlmlo perder
Ú *~ tnrrciio írenln no cinema du*i outriiii nnlne».no cinema du*i nutriu pnlBe»,
í Imito jiclii (juiilldiiile humana u renl douta cnmo',:: pclns leis do protecAo As lnclds-

trliu nnelnniils. Assim, sendo ocinema Inniiiie, mnclciimcnto, nn-dn mnls quo um aglomerado dnesiiuenius absurdos, repelidos hfidocònlos, o cnm <> advento do TV
quo trunsinlt» filmes osemelluin-
les», Hnllywnud iirucurnit recon-
qulstnr o seu púlilliio utruvós douma Intensiva pulilleldnilo com uoorrolatn InstalncAo dn nlcunsartlflelos óticos e, partleiilurmen-

. ,.v ,.*•• >"nlMi. Surgiram, porlanto,. telas «çullhntlniis» (pnndrAmlcns), o einenias-
| cnplu (nlnda virgem no Ylln) o agora, a, sua últi--| mu nnvldado, o 3—1» da Wurner.

é 4.1 íí* ""J11'1"''0! tmln», estes prneessns pseudo-

| ia s e. quo multo necessitam da Ingenuidade pú-
I hlUii. For nue, continuando n sua Irll. nilstlf -
Í eudora, o eínerna Ianque, utiliza B curiosidade en-
g 

mo e inmnrlx As sua» salas, sem nada melhorar na
| realidade, mas snli novo» aspectos fomentar ns
| IlusOcs. Pelo que, «pesar destas «líovícSoS1 pa,"
g sud.i estn primeiro formentnçAo, mu prtllllcll sem-
1 !!.r.?„ C.Tc.0Lt?.,S??_tlnu?.r*1 Preferindo os lií.n» fll-

P4II

EA
en» pnra assustar (sle) a pliitíla, o tlltnt, «Mflfl

\ft- s

IKlIlll

¦',-.. mes aos soporlferos caburuxis» mudo lu ISA.
E sAI.ro o filme «Museu do Cera», o mal» dlg-

0 no exemplo do .1—1», Ohlnulnho srt podo adliin-
| tar que, no prAprlo KK.IJl'., upesur de ter (Ido4 umn fantftstlcft hllhotorla, o público «Ao «o cnn--| venceu muito dns seus deeantadns valores? Assim,rj; npesiir dns virtudes do »cu colorido, da correta
% Interpretação artístico, de ulguns truque» tíenl-

Pe-de—moeêtiue ^ mum

mnl, cnmo «abacaxi» algum serA snlvo net
eelra dln.eusAo.

Como o lrui].io du panurAmlea estA ni*sta ,
par o campo visual do espectador, no 3—u ,
tVamer estA unia profundidade (pelo „s, ,óculos) associada ao seu principal "lenicnlo
«om Warner 1'honis, quo i.Ao passa dn slnipt,,
li)rac"iu do ultii-fiilnntes ao redor du s;ili, ,|., _.
Jecfln. Km outras palavras, o 3—1» iroeui i
i.a percepçAn Biil.Jetlvn dn espectador, pnr .'•
vir os elementos cm cena rndeA-lo. E' nmln mni I
qun um artificio elementar, *.ustontndn pela hii-..^ í
tllillldado da platéia, servindo unlcamom-* ,?;,, ^
chorar o público, o quo procura il.uncnr nqnilc^
que, pnr cxcmpl  cinema francês consegu*] ,h í
mlrAvclmcnto com «Somos Todo» Assassinos*., *,. |
to fi, proporclonnr siiflelenln atmosfera rluem?ito.
grAflea para englobar no seu trama
espectador.

O 3—1), como so apresenta, positivo fl tose
cm Ilollyivooil, e Indica um novo mílorlo dc ,,,.
ploração, no aluguel dns IncOmndns rteuli,
ainda escurecem ns imagens nn tela...
pura esconder maiores defeitos.

pr^nrin

l|ll-

tulv

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

•fc* «Stazione Termini», de
Vittorio de Sica, com

Jèhnlfei* Jones e Montg.*»-
mery Clift, foi adquirido
pela Columbia Plctures,
que o distribuirá na Amó-

I rica com o título de «Indis-
^ crctlons of an american
| wife».
$

-A- John Glelgud, o Cassio
| no filme «Júlio César ¦>,

foi detido na sua pátria
|i por ({importunar» excessl-

vãmente os cavalheiros. K¦$ Clarion llrando, o iMarco
Anlônlo, está sol» os cuida*
do.s de um psiquiatra...í

P *^- Agradecemos pelo rece*
| bimento da publicação
^ «El Cine Checoslovaco», de

1
1

janeiro deste ano, que co*
memorando o seu Vfl nni-
versado inicia a edição em
língua castelhana. É um
boletim bem ilustrado e ue
ótima impressão que divul-
ga as últimas novidades do

i Cinema tcheco-eslovaco.I
Ivone Sanson, loura, e Cario Romano, numa cena do filme Iile Luigi Zampa "A Volta ela Perdida", em mais um lança- Imenfo da Art Films, nesta semana

-.'¦-. ' ' •- . • ''í->--;*''ií ¦fl*ítv."v'v<i&:*--v

Agulhas e Microfones
"CALÇADA DO NICE" E OUTRAS NOTAS

I
II

EIS 
uma noti-

cia, que só-
m ente poderá
trazer alegria
Aqueles que nd-
miram a nuisl-
ca popular bra-
sileira: a Slhtõr
vai lançdr om
I.P vários me-
lodlas feitas ie-
los nossos com-
posltoròs no cn-
tinto Café Mce.

O Interessante 6 que serAo reunidas única-monte as músicas nascidas nàquêlo local da boe-mia carioca que, apesar da extinçAo iio cate, con-tlnua sendo um dos pontos de reunião dos com-
posltores.

O titulo do I.P será «Calçada do Nice» e, em*bi.ra nuo saibamos ainda us músicas que fazem
parte dn relacAo, temos quase certeza nue láestarão sambas de Wilson Bnstlsta, RobertoMartins, Luiz Soberano, Puqulto e tantos outros.

f. preciso que se diga: o ponto Uo Nice tem
Importante significação na história dos nossos
ritmos populares.

AH nasceu muito samba bonito. Vamos es-
perar assim ansiosos pelo LP da Slnter, quan-

do entáo <na!l- '¦ Ú
saremos as mú- S fsleus lançiulita e \ Úos seus iiutorps. t, Ú

Artistas q u e '. 
§figuram no pró- ' ?,

ximo suplemi .
to da Slnter; ! gNeuza M.ula, ¦ %Luiz Claiidlo,
Carlos Lonri->i- i
(11, Di5a Camar-
go, Josó Meio* ¦
zes, Paulo Mo- ¦ :

lin, Irany Pinto, Manoel Macedo, Jura do Açor-defio, Zc::é Gonzaga, As Morenlnhns; Jamelão
Romeu Fernandes, Trio Delflnes, George I.av->-Inte, Nllccla Itogers, Curljú e Canarlnho e Feliz ¦
Cnstllla.

Outro «lonc-play» a ser lançado brevcnien- í 
'?¦

te: violas Musicais», da Continental,Josó Menezes, um dos nossos melhores vio- ( %lonlslas, assinou contrato com a fábrica Con- í gtlncntal, \ í
Ainda vendendo multo os discos «Abre nl-is» í I« «Saca-rollin.» í g
Ataulfo Alves o suas cabrochas gravarío pa- \f,ra Musldlsc nada mais nada menos do que -IS ;

musicas,
RADIO-ESCUTA ;l

CINEMAS 
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CAPITÓLIO ¦
nais, desenhos
médias.

IMPÉRIO — Peque-
no Mundo de Don Ca-
mllo,

METRO - PASSEIO
Júlio César.

ODEON -- Museu
de Cera iU-15).

PALÁCIO - Semi-
iiole.

PATilE' — Os ma)
encarados.

PLAUA — Plgmallfto
REX — Fechado pa-ra reforma.
R1VOL1 — Sepulcro

indiano.
VITORIA - Noiva

do papal.
Centro

CENTENÁRIO — Lu/,
apagada.

CINEAC-TRIANON
Passatempo.

COLONIAL — Pig-
inalláo.

FLORIANO - Ê des-
te que etl gosto.

GUARANI - techa-
do pura reforma,

IDEAL — Pequeno
mundo de Dom Cnml-
lo.

UUS — Semlnnole.
LAPA - O Mata

Sete.
MARROCOS -- Tar-

zan e a mulher diabo.
MEM DE SA' — Noi-

va do papai.
OLÍMPIA — Suplí-

cio de um condenado.
PRESIDENTE — Se-'piilcro Indiano.
PRIMOU — Plgmu*

leão.
RIO BRANCO — O

Anjo Escalarte.
S. JOSK' — Os mu)

encarados,

Zona Sul
ALASKA — Borras-

ca.
ALVORADA — In-

ierno do vicio.
ART-PALAC10 —

Sepulcro indiano.
ASTOIUA — Plgnm-

leão.
AZTECA — Os mui

encarados,
BOTAFOGO — Se-

minole.
CARUSO COPACABA-

NA — Os mal enca-
rados.

COPACABA NA —
Pequeno mundo de D.
Camilo.

DANÚBIO (Bur Al-
pino) — Desafio e
Homens murcudos,

FLORESTA — Mc-
mórlas de um médico.

IPANEMA — K o
sangue semeou a Ter*
ra.

LEBLON — Peque-
no mundo de Don Ca-
mllo.

METRO i COPACA*
BANA — Júlio César.

MIRAMAR — semi-
nole.

NACIONAL — Os
mal encarados.

PIRAiIA' — Sua Ex-
cclôncla a embalxa-
triz.

POLITEAMA -¦ Fu-
ração de emoções.

Aconselhamos pura hoje:
KOQUETI'* 1'INTOi eEste programa lh'e per-tence», ás 31 lioras.
GUANABARA; t.V música do momento-, ás

17 lioras.
nacional: «Orquestra melódica», ás 22

horas.

Semlnole.
Rumo no

Noiva de

ROVAL - Uese-
nhos, Jornais, come-
dias, etc.

S. LL1S — Pequeno
mundo de Don Cuml-
lo.

Tijuca
AMERICA — Semi-

nole.
CARIOCA — Peque-

no mundo de Don Ca-
mllo.

METRO - TIJUCA
— Júlio César.

OLINDA — Plgma-
leão.

TIJUCA — A noiva
do papai.

Outros Bairro.*.

ABOLIÇÃO — A
noiva do papal.

AVENIDA — Bor-
ruscii.

BAGDÁ' — História
de três amores.

BANDEIRA — Ar-
madlllm de uço.

CATUMBl — Agu-
Um no palheiro.

ESTACIO DE SA' -•
Mulher decente,

FLUMINENSE ¦- O»
mal encarados.

GRAJAU' — O For-
te du coragem.

HADDOCK LOBO
— Guerra dos mun-
dos.

MARACANÃ —
Notvu do papal.

MARAJÁ" — Cacl-
que branco.

MARIANA — Bar-
nubé, tú és meu.

SANTA ALICE —
A noiva do pupul.

S. CRIS'1'OVAO —
Por tua causa.

VELO — Atalhos
do destino.

VILA ISABEL —
Furacão de cmocSeg.

Subúrbios da
Central

ALFA — files sao
sacrificados.

BANDEIRANTES —
Pantera Negra, Re-
bell&o de Bravos.

BARONESA - Tor-
rente do paixOes.

BELMAR — A gar-denta azul.
BENTO RIBEIRO —

Homens em revolta.
CACHAMB1 — Pra-

ta maldita,
CAMPO GRANDE —

Santa de um louco.
GUARABU — cor-

cunda de Notre D.ime
COLISEU — CorsA-

rio maldito.
EDISON — o tesou-

ro do Condor de Juro

JOVIAL — Por tua
causa.

1RA.LV — Um dia
com o diabo,

MADUREIRA — Se-
minole.

MEIER - O Mllii-
gu* do Quadro,

MODELO — Lu;;es
da Rlbulta.

MODERNO — Luz
apagada.

MONTE CASTELO
Sublime renúncia e O
segredo do dèiegadu.

NATAL - A mor-
te tem seu preço '-' O
martírio do silêncio.

PALÁCIO VITORIA- (-1S-1S71).
PARA TODOS _ us

mal encarados.
PIEDADE -- Alibot

e Custeio no Plaaetu
Marte.

PRIMA V E R A —
Terra do Inferno.

QUIN T INO — O
canto do mar.

REALENGO — Cl-
dade do Bárbaros.

REAL — A máscara
de Dijou.

RIDAN —¦ O lesou-
ro do Condor de Ouro.

ROULIEN — URI-
mo caudilho.

TODOS OS SANTOS
Príncipe da floresta.

TRINDADE •— Jn-
saclável.

VAU LOBO — Legião
lUlelda.

Subúrbios da

Leopoldina

BIM-BAM-BIIM
Orgulho e ódio.

BONSUCESSO — Se-
minole.

BRAZ DE PINA —
A morte tem seu preço

CENTRAL -- Intl.-
pldo general Custar.

MAUA' — Os mui
encarados.

ORIENTE — Andro-
cies o o leão.

PARAÍSO — Mura-
lhas de sangue.

PENHA — Castelo
do pavor.

RAMOS — Rio Bra-
vo.

ROSÁRIO — Aquelo
beijo è mcln-nolte.

SANTA CECILLV —
Anjo Escurlate.

SANTA HELENA —
Ondo Impera a tril»
cão.

SAO PEDRO — O»
mal encarados.

PAZ — Semlnole.
POPULAR — A no!-

va do papal e Um gr!-
to no piintuno.

Nilúpolis

NILOPOL1S - Fran-
cls na Academia,

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Berras-

Niterói
BOA VENTURA

— O protetor e A vl-
da Stic reta riu Nora.

BRASIL — Itens-*
Hão do bravos.

CENTRAL — Don
Camilo.

CASSI NO — Nápa-
les milionária,

ÉDEN — Campo rie
batalha.

ICARAÍ1 — A Jovem
que tinha tudo.

IMPERIAL — O vê-
leiro da aventura.

MANDARO — no
policial.

NANCI — MlssAo
perigosa em Trleste,

NEVES — Mulner
decente.

ODEON — Semlnole
PALACE — A mer-

te tem seu pn-cn.
Anüocles c o Leão.

PARA l'ODOS •-
Folia de Hullvwood.

PARAÍSO — Canga-
celro,

RIO BRANCO — A
coroa de ferro.

RINQUE — Regres-
so do Inferno.
Nápoles milionária.

SANTA ROSA —
Negro de alma bran-
ca.

SAO JOSÉ' - Sru-
mas da vida.

VITORIA — Ho-
mens do deserto,

Petropoiis
BOGARI — Tesouro

do vulcão.
CAPITÓLIO — Rua

do Delfim Verde.
D. PEDRO — Ht?r-

deiro de Monto Cristo.
ESPERANTO — Na

bfiea do lflbo.
IMPERADOR — Em

reforma.
PETROPOLIS — Sal-

tlmbancos.
SANTA TERESA —

Paraíso proibido.

São -Tono do

Merltl
OLOKIA — Fecüíiüo*

Três Blos
mort*
4 Por

Ilha do Governador
- Por

Candl-

GUARABU
um amor.

JARDIM —
nho.

Duque do Caxias
BRASIL — O tira-

no.
CAXIAS — Prince-

sa do Damasco.

HEX — A
tem seu preço
tuda causa.

TEATROS
CARLOS GOMES -

Também os deuses
amam — 31.

DULCINA — O»
Inocentes — 20,19.

FOLLIES - O. K*
Bttby _ 20,30 e 22,1»*

GLORIA - "roto»
8-D - 20 t 22.

JARDEL — O' «bre
alas — 21.

.MADUREIRA -- TA
na hora — 21
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FüM PARIS, AMANHÃS

AMPLA REUNIÃO
CONTRA A C.E.D.

O convite enviado aos parlamentares das
rações diretamente atingidas pelo tratado

agressivo dos norte-americanos
PARIS, 18 (IP) — ITm grupo de personalidades fran-cosas cmvlou uni convilo aos parlamentares e represen-

anles tle partidos c organizações dos seis países afetados
pela Comunidade Européia da Defeso, para uniu reunião
qun seríl realizada cm Paris nos próximos dias 20 e 21 docorrente, a fim d« discutir o assunto e estabelecer bases
pnrn nnm mão comum contra o tratado da ComunidadeEuropéia nos seis países.

O convite foi feito nos
seguintes termos: "O
atual projeto do exército
provoca temores em to-
dos os países interessa-
cios. Os atentados que ês-
ie Tratado faz ao prin-cípio da soberrÃia não
põem * em perigo somente
a Independência das na-
ções, mas, sobretudo, íe-
rem fundamentalmente a
sua liberdade política.
Além disso, por muitas
esperanças que se devam
alimentar na evolução de-
mocrático da Alemanha,
não podemos deixar de
expressar legitimas in-
quietudes ante um trata-
do quo ameaça colocar as
forças européias ao ser-
viço do militarismo ger-mânieo, tão desastroso
para a Alemanha como
para ar nações vizinhas,

Proclamamos bom ..Uo
que ante nossos povos so
abrem outras porspecti-vas para um entcndiincn-
to, visando salvaguardar
a paz, garantir sua segu-
rança e melhorar o bem-
estar. Acima de nossas
diferenças, como homens'
que pesamos nossas res-
ponsabilidades ante nos-
sa pátria e também dian-
te dos homens de todas
as nações européias, con-
viciamos para unia rou-
nião os parlamentares,
representantes dc gran-
des coletividades e per-sonalidades, que, nos
seis países atingidos pelaCED, compartilhem de
nossos temores." Ass. —
Srs. Philippe D'Argen-
lieu, senador; Vincént
Eadie, deputado; Philip-
pe Barres, deputado;
Maurice Béné, deputado;
Claude Bourdet, diretor do"i /Observáteur cVAuioiir-

d'hui"; Henri Bouret,
deputado; Michul Bru-
guier, advogado do Tri-
bunal de Apelação de Pa-
ris; René Capitant, pro-íessor da Faculdade de
Direito de Paris, ex-minis-
tro; Laurent Casanova,
deputado, ex-ministro;
Gilbert de Chambrun,
deputado; Albert Chato-
let, Decano honorário da
Faculdade do Ciências de
Paris; Edouard Daladier,
deputado e ex-presidente
do Conselho; Michcl De-
bré, senador, delegado ao
Conselho da Europa; Jac-
quês Debu-Bridel, sena-
dor; André Denis, depu-
tado; Jcan-Marie Dome-
nach, redator-chefe da re-
vista "Esprit"; Albert
Forcinal, deputado, ex-
ministro; Léo Hamon, se-
riaclor; Emile Kahn; Pre-
sidente da Liga dos Direi-
tes do Homem; Jaeques
Kayser, publicista; D;-.
Antoine Lacassagne, Pro-
íessor do Colégio da Fran-
ça; M. Bemard Lnvergue,
professor da Faculdade de
Direito de Paris; Dr.
Francis Le Basser, sena-
dor, Presidente do Conse-
lho Geral do Mayena;
Louis Marin, ex-ministro;
Robert Mcrle, Prêmio
Goucourt; Edmoncl Mi-
chelet, senador, ex-minis-
tro; Etieinie Nouveau, ad-vogado cio Trlbliniil tleApelação de Paris; Michel
de Pontbriand, senador,
Paul Rivet, Diretor doMuseu do Homem, ex-deputado; Jaeques Sons-
tclle, deputado, ex-minis-
tro; Henri Torres, sena-
dor, advogado do Tribu-
nal de Apelação de Pa-
ris; Edmond Vermeil,
professor honorário da
Sorbonne,

Propõe a
Para a C
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Sem nenhum fundamento as declarações provoçati-
vas de Dulles, segundo as quais o governo soviético

dificultaria aquela reunião

'•^m^-mMmM^»*.

PARIS, 18 (AFP) — A «Pravda», citada pelaagencia «Tass», critica, esta manhã, o Sr. Dulles, porhaver pretendido, na sua entrevista com a imprensa,realizada em 10 de março corrente, quo a URSS soentregaria a «manobras dilatórias» quanto & próximaConferência de Genebra.
Qualificando essas asser-

Ções de absurdas, «Prav-
da» declara que a URSS deu
a conhecer ontem, oflclalmen-
te, o seu ponto de vista quan-to àquela questão, e reconhe-
ecu claramente que, de sua
parte, não havia obstáculo ai-
gum quanto as medidas prá-ticas da organização da Con-
ferêneia.»

LÍNGUAS OFICIAIS DA
CONFERÊNCIA

PARIS, 18 (A.F.P.) _ O
governo soviético, no niemo-
rnndo entregue ontem ao Sr

Charles Bohlen, embaixador
Uos Estados Unidos em Mos-
cou, pelo Sr. Vassili Kusnet-
sov, vice-minlstro do Exterior
da União Soviética, além da
sua aceitação e da aceitação
da China do Palácio das Na-
ções Unidas como sede da
Conferência de Genebra, pro-
põe, o francês o inglês, o rus-
so e o chinês como línguas
oficiais.

Por outro-lado o documen-
to faz propostas a respeito
das traduções e se pronuncia
a favor do método seguido
no transcurso da Conferên-
cia de Berlim: as declara-

Ções orais constituem obje- É
to de tradução simultânea %
nas três outras línguas e de puma tradução consecutiva ú
numa das trfis línguas dife- -^
rente daqusla em que tenha |f
sido fsita a declaração.
Além disso o memorando so-
vlético declara que será ne-
cessário prever um método

%wmm k Cobaias os Japoneses
Vitimas ia Explosão Atômica

ALÉM DOS JAPONESES, NATIVOS DAS ILHAS MARSHALL TAMBÉM
FORAM ATINGIDOS

I
p 

"pOQUIO, 18 - (AFP) - O Sr. Mitjio A
á ' Ishii, Ministro dos Transportes, nnuncioi

I
I
'%

I!
é hoje, na Dieta, que o navio japonês
ív. AnUmi 11 iv< „ ni,,,.... -*l -. _-•  fl!

OU

que re-
para a divisão das despesas | Cebeu uma chuva de cinzas radioativas em
rira Pntif cr-hr\r-\ *i Ó? _..—__ — .. t_ _t _ i ... ...

Todos os Povos Sonham
Com a Paz

OTTAWA, 18 (AFP) -
<;0 perigo de ver a guerrafria transformar-se em guer-ra «quente» parece ter dl-
minuido nestes últimos -no-
ses--, declarou o sr. Louls
St, Laurent, primeiro minis-
tro do Canadá, de regresso
de sua viagem de seis se-
manas à volta do mundo

«Todos os povos, acros-
centòu, sonham com um tu
turo em quo possam viver
em paz com seus vizinhos.

isto acontece com os tapo-
neses, especialmente, con-
vencidos do quo nada teriam
a ganhar com uma nova
guerra. Na Coréia, os dois
campos estabelecem linhas
Inexpugnáveis e não pare-
cem pensar numa ofensiva».

Finalmente, o sr. St. Lau-
rent reiterou suas precedeu-
les explanações quanto a um
eventual reconhecimento da
China Popular.

da Conferência

PERSEGUIÇÕES AOS
PORTO-RIQUENHOS

alômien realizada
de março corrcnle- em Bikini, encon-

35 quilômetros a leste, fora da
p «zona perigosa-- delimitada pelas autoridadesy' -™"-" *-¦- e a uns 1G5 quilômetros do lo-

$ em
Ú trava-se a

p americanas
^ cal da explosão.
f| Segundo o livro de bordo, a posição do
p barco «Fukúryu Maru», de 99 toneladas, era
á exatamente de 11 graus, 53 minutos e 15
| gundos dc latitude norle e de 1GG graus, 35

tidos, de
1 homs o 12 minutos do mesmo

é minutos e 15 segundos, de longitude leste,
i-| clarão, às
gdia.

OUTRAS VÍTIMAS
WASHINGTON, IS (A.F.P.)

NOVA YORK, 18 (AFP)
—- Em conseqüência de in-
formações recebidas Pelo De-
partamento de Eslado a po-
lícia noyalorquina intensifi-
cou ontmv. á noiV n vigilàri-
cia exercida sôbre os naeio-
riallatas porto-riquenhos e
reforçou a guarda especial
do governador D''\vcy, do em-
baixado- lieiu-v Cabot Lodge,
representante permanente 'Ins l»>««««^^
Estados Unidos junto á ONU,
do senador John Kcnnedy e
do prefeito da cidade, sr. Ro-
bert Wagner. Duzentos agon-
les, aproximadamente, foram
empregados ontem à noite
em missões especiais.

possivel quo n bomba de hidrogênio detonada 0\no dia primeiro do corrente tenha ultrapas- êsado em violência as prov/iões dos cientistas ||
quo a prepararam, o que poderia explicar
o fato do terem sido atingidos pelas radia-
ções indígenas das ilhas Marshall, norte-
americanos e pescadores japoneses que seencontravam, acredita-se, a uma suficiente
distância de segurança.

«COBAIAS» DOS IANQUES
TÓQUIO, 18 - (AFP) _ O Dr. J. S.

Knorton, Presidente da Comissão Americana

Ií

para estudos dos ferimentos ocasionados na 0,população de Hiroshima pela bomba atômi- 0
ca, chegou hoje a Tóquio, com os membros 1da comissão especial encarregada de tratar, Ê

Certos
p círculos científicos norte-americanos julgamá.

SUSPENSO 0
ESTADO DE SITIO

DAMASCO, 18 (AFP) -
Foi suspenso o eslado do si-
tio proclamado cm diversas
regiões da Síria pelo gòvêr-
no em conseqüência dos
acontecimentos do Djebel
Druzò.

PROBLEMAS ALEMÃES
BERLIM, 17 (A. F. P.)

— 0-< três comandantes
ocidentais era Berlim res-
ponderam ao sr. Deriguín,
representante da Alta Co-
missão Soviética, que lhos
unha proposto uia 6 último
encarregaiem os alemães
ãe solucionar as questões
práticas relativas a Berlim.
0 sr. Denguin tinha pedi-
do ao mesmo icmpo para
serem dissolvidas as «orga-
nlzações de sabotagem con-"ra a República Dcmocráti-
ca, quo existem em Berlim
Ocidental».

Os comandantes ociden-
tais propõem ao sr. Den-
guin estabelecer com eles

diretrizes comuns a fim de
permitir a organização de"iscussões técnicas entre os
técnicos alemães e os repre-
sentantes das quatro potên-
cias.

TRÉGUA PARA EVACUAÇÃO
DOS COLONIALISTAS FERIDOS

ll.-WOI, 18 (AFP) — Pe-
Ia terceira noite conseculi-
va as fóças libertadoras dei-
saram de atacar ontem o
ran-po entrincheirado de Dien
Díen Plui, prossoguiiido no
tiro do inquietação contra ns
posições enterradas franco-

vietnamitas, cOrn canhões e
morteiros.

Novos aparelhos «Dakota»
com emblemas da Cruz Ver-
molha tentaram descer, hoje
de manhã, no campo de avia-
ção danificado do Dicii Rien
1'lui p:.>.-.-i retirar os feridos.

EM TORNO DE CAU

ele
1 ti

ipiA

pii m Uiiiieu rriiit

do
A melhor
pacabemo
ü-3(tO.

nsao
Papai
pensão de Co-
Assele a nis-

Restrições na América Latina à política ianque de bloqueio de matérias-
primas essenciais consideradas estratégicas — Censura ao servilismo

dos delegados da Vargas

(tua Ronaldo de
Carvalho, 71

vm*. "•«-¦"Vi'MftOA

&WM "ft

Aprontaram os
araguaios

Ontem à tarde, n0 está-
dio do Maracanã, os «gua-
ra;iís:> realizaram seu ajus-
te linal para a sensacional
baatlha de domnigo contra
ns brasileiros.

O coletivo foi movimenta,
díssimo e excelente. Barto-
I, o preplarador da seleção
paraguaia mostrava-se bas-'ante satisfeito, pelas obser-
ções que tirou.

Os «players» se emprega-
ram a fundo e tamanho foi
o entusiasmo, que alguns
jogadores até se contundi-
ram, devido as jogadas um'anto risoidas.

DETALHES
Durante 55 minutos inin-

lerruptos movimentaram-se
se os próximos adversários
ilo Brasil. Os suplentes ven-
ceram poi 6 a 1 embora os
titulares tivessem melhor
desempenho.

Romerito (2), Martinez e
Hugo marcaram para os ti-
tulares. Para os suplentes
assinalaram Si'vio Parodi
(4) e Hermes Gonzales (2).
O preparador Bartoli disse

nossa reportagem queSilvio 1'arodi será o extre-
ma para o jogo de domingo,
apesar de tor treinado no
quadro suplente. As equi-
pes formaram assim:

TITULARES — Gonzalez,
Maciel e Cabrerà; Gavülan,
Arco e Hermozillaj Lugo,
Martinez. José Parodi, Ro-
mérito e Vasquez.
__ SUPLENTES — Vargas;
Celso Gonzalez e Poissem;
Ortiz, Lequizamòh e Olme-
doj Hermes, Osorioí Lacasa,
ftòlon e Silvio Parodi.

EMPATOU
0 RACING

MRÍS.-Í8 ÍAFP) -ORa-
dng ciuhe, de liuenos Ai.
f*s, jogando hoje um máích
fie futebol contra um sele.
ionado parisiense profissio,"ai, empatou pela conta.";ni de 1 x li

O sr. Henry Cabot Lodge,
delegado dos Estados Unidos
na ONU, informa telegrama
do ontem da France Presse,
declarou que a resolução an-
ticomunistas votada em Cara-
cas representa uma «vitó-
ria vigorosa ao totalllaris-
mo.» Essa declaração íoi fei-
ta em entrevista coletiva a.
imprensa.

Consideram os represen-
tantes do imperialismo ame-
rleano como -sameaça comu-
nista» as lutas dos povos co-
loniais e senücoloniais por
sua independência. As paia-
vras de Cabot Lodge dirigem-
se expressamente ao govôr-
no democrático da Cuatema-
Ia, que confiscou parte das
terras da Unilcd Fruit Com-
pany, sob indenização, para
entrega aos camponeses. Lod-
ge, que representa o gover-
no de Eisenhower na ONU,
é homem da United Fruit o
com sua entrevista advoga
cm causa própria.

RESTRIÇÃO

Foi aprovada uma prSpos-
ta chilena, em Caracas, do

sentido antinorte-americano.
Determina a consulta ime-
diala enlre paises america-
nos toda voz que algum de
seus produtos entre na lista
das matérias-primas estrato-
gicas.

Produtos básicos da econo-
min de vários países da Amé-
rica Latina como o cobre chi-
leno, o estanho boliviano e
o petróleo da Venezuela são
considerados estratégicos a
os americanos opõem restri-
çfles à sua exportação.

PAU EM RAO
BUENOS AIRES, 18 (AFP'

— Comentando o caso dns
colônias, que está sendo de-
batido na Conferência de
Caracas, </La Época», alude
ás posições adotadas pelo
Brasil e Estados Unidos e,
referindo-se à intervenção no
assunto por parte da dele-
gação brasileira, escreve:

_ «E' doloroso pensar
que uma grande Nação de
nossa América se afaste do
próprio destino pnra adotar
uma posição confusióTiistíi e'dilataria 

que somente fa-
voreceria ás potências d»

usurpação, não obstante suas
espontâneas declarações con-
t r á r 1 a s no colonialismo.
Ocorre-nos na emergência
que o Rio de Janeiro atua
com um critério de afogadi-
lho, servindo nos interesses
declaradamente imperialis-
tas que, por definição, são
ahliàriíericanos».

Duranie esse tempo o cor..w.n-
do franci-s observou uma tré-
gua tácita da aviação.

Um único «Dakota» con-
seguiu descer na tarde de
ontem no danificado campo
de '/viação de Dien I3ieu Pliu.
Acelerou-se a evacuação dos
35 feridos que o «Dakota»
podia conduzir.

Um segundo aparelho, tam-
bem tentou descer mas, o
«Dakota» foi obrigado a re-
gressar a Ilanoi.

Aquele prünolvo aparelho
aterrissou em Ila0 Dai, ae-
ródroir.o militar do subúrbio
de Ilanoi, transportando 35
homens. Segundo depoimento
desses homens, o campo de
aviação de Dlen Bieh Phu é
submetido iio fogo da arti-
lharlái enquanto prossegue o
ataque contra tôdns as posi-
ções franco-yietnamitàs dês-
se campo entrincheirado.

FERIDOS LIBERTADOS
HANOI, 18 (AFP) — «Ses-

senta feridos fvanco-víotna-
mltas foram libertados pelastropas populares em Dien
Rien Phu durante a noite de
torça para quarta-feira, no-
ticia-se em Ilanoi. Esses fe-
ridos foram 'reconduzidos pa-ra o ínterlc».* áiv-, posições for-
tifleadas dc Dien Bien Phu.

com os especialistas japoneses, os pescadores feridos quando da recente explosão Atô- ü
mica-de Bikini. |

UCUUS^y W CArunlAn U bUBKc
PRESSÃO AMERICANA SÔBRE GOVERNO DO CHILE

SANTIAGO, 18 (AFP) —
O governo não outorizará sob
pretexto algum a tedução da
produção das grandes com-
paiihias produtoras de cobre,
nem a demissão do pessoal,
antes de ter absoluta corte-
za de que o cobre não pode
ser vendido em outros mor-
cados. O governo fará bre-
vemente uma completa oxpo-

situação pecante oslção da
Senado.

Foram essas as duas deei-
sõe.s tomadas pelo Conselho
dè gabinete e comunicadas à
imprensa pouco depois das
numerosas conversações mi-
nisterialg que duraram toda
a tarde de ontem e da úl-
thra conferência enlre o pre-
sidente da República e os
principais ministros interes-

sados. Esclacece a declara*
ção nesse sentido que foram
tomadas essas decisões con-
siderando o aumento, até
180.000 toneladas, do esto-
que de cobre não vendido- a
despeito do ajuste de preços
e condições do mercado |n.
ternacional e dos infrutíferos
esforços para vender o csto°
que ao governo dos Estado*
Unidog.
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Carne Verde..,
EM VIGOH Q
TABELAMEHTO

Com a solução ontem ne-
gociada o tabelaménto cons-
tanto da portaria 171 per-
manece om vigor. Os prin-
cipais preços para os con-
surhldores de acordo com
ôste tabelaménto são os se-
guintes: Fillet mlgnon, Cr$
30,00: Chã de dentro, lasar-
to, alça tra, chã de fora, pa-
tinho, pá, etc. com osso,
CrS 22,00; sem osso. CrS ..
2-1,00. Carne do segunda ca-
tegoriá; ucem, capa de fil-
let, com osso, CrÇ 12.00, sem
osso CrS 13,00. Carne de ter-
ceira: peno, CrS 5 00; costo-
Ia, CrS ü,00. Entre os min-
dos estão tabelados, o fi-
pado a CrS 20.00 o quilo e
língua a CrS 25.00 ri uni-
dade.
PATRÕES CRUnNOSOS
Também os proprietário';

de empresas vCm praticam
dn pessoalmente violências

lontra os grevistas. O pro-
prietário da Viação TrOs Es-
trêlas lenlou alvejar os in-
tegrantes do um piquete. O
gerente da Viação Suburba-
nu, sr. Lourival, sacou de
um revólver para obrigar o
motorista Jorge Tclles 4
trabalhar. Os policiais que
presenciavam u cena, pren-
deram... o motorista,

O indivíduo conhecido co-
mo «Chico Alves», próprio
lário da Viação Glória, eu-
irou acintosamente cm um
botequim mis proximidades
da garagem, onde estavam
diversos trabalhadores, pu-
xou do um revólver e
ameaçou atirar naqueles que
se recusassem a trabalhar.
SAFADEZA DO ESTHELA

Conseguimos apurar na
ínspetoria de Trânsito, que
é desejo do sr. Edgard Es-
trcla baixar hoje uma por-
iaria permitindo que traba-
lhem todos os motoristas

Novo Aumento,..

AINDA EM CHAMAS
O "MARIA CELESTE"

Continuam se sucedendo as explosões nos cinco
mil tambores de óleo e gasolina —¦ Falta de
segurança no trabalho marítimo — Enquanto

os trabalhadores perdem a vida, os patrões re-

Tensão Entre a Jordânia
e Israel

Onze israelenses foram mortos pelos árabes
em Neguev

TEL AVIV, 18 (AFP) —
Uns quinze í.>:abcs abriram
fogo, ontem ú «oito, contra
soldados israelenses. O inci-
dente ocorreu a0 sul de Dhe-
bron.

Um porta-voz do governo
israelense declarou que os
atacantes haviam fugido na
direção da fronteira jordana-

ONZE MORTOS

TEL, AVIV, 18 (AFP) —
Os cadáveres dos onze israe-
lenses, mortos onlem Cm Nc-
guev — oito homens e t».ès
mulheres — foram recolhi-
dos às primeiras horas da
manhã e transferidos para
Beergheba.

Um rapaz de onze anos,
gravemente ferido na cnbe-
ça, foi transportado para Je-
rusalém, à noite.

Numerosos observadores dn
ONU deixaram Jerusalém pe-
Ia madrugada para efetuar
um inquérito, no qual assis-
(irão, provavelmente, o pre-
sidente do Conselho, sr. Mo-
sho Shafctt, bem con-o o Mi-
nistro da Defesa, sr. Lavon,
que igualmente m dirigem

para o local do incidente. O
chefe do Estado Maior Ge-
ral, sr. Moshe Dáyaii, tam-
bem se encontra no local,
desde ontem à tarde.

Até o momento, ao que
parece, nenhuma medida foi
tomada pelo governo de Is-
rael junto às Missões Diplo-
irátlcas estrangeiras, mas os
adidos militares estrangeiros
foram'todos informados dos
acontecimentos, pelo Quartel
General do Exército, lnfor-
ma-so igualmente que uni re-
latório circunstanciado foi
transmitido telcgraficamente
à delegação de Israel na
ONU, a fim de propiwar a
atuação a scr eventualmente
empreendida perante o Con-
selho de Segurnnça.

Inforrria-se, por outro la-
do, que foram tomadas me-
didas paru a proteção do trá-
fogo rodoviário para Meguev,
em razão da situação. Final-
menie, tôtlas as cerimônias
oficiais com que seria come-
morada a festa de <:I'uorim»
— carnaval judaico — que
deveriam ser iniciadas esta
tarde, foram canceladas, cm
sinal de luto.

cebem sete milhões de criizeh
SAO LUIZ, 18 (Do Corres-

pondente) — No petroleirotiMaria Celeste» que se incen-
diou na manhã de ontem, uin-
da continuam se sucedendo
as explosões. O barco estava
carregado com cerca de cin-
co mil tambores de óleo e
g a z oi i n a. Desapareceram
mais de 10 estivadores quecomeçavam a descarga do
barco, enquanto grande nume-
ro encontrn-se hospitalizado.
Dos tripulantes .apenas 4 fo-
ram encontrados. Apuramos
que entre os tripulantes mor-
tos encontra-se Antônio Ivon
da Silva. Perdeu a vida tam-
bém Jonas Ribeiro dos San-
tos .dedicado militante do
Partido Comunista do Brasil,
que fazia parte da tripula-
ção do navio sinistrado.
FALTA DK SEGURANÇA.

O sinistro se deu por fal-
ta de segurança no trabalho
marítimo, O comandante do
navio, Ormilo da Costa Mon-
teiro, cré que a causa tenha
sido o atrito dos tambores
com a oscilação do barco.
Muitos outros desastres dês-
se tipo podem acontecer a
qualquer momento, com o sa-
orifício de dezenas de tra-
balhadores do mar, por que
os donos de empresas de na-
vegação, entre os quais o pró-
prio govCmo, pouco se pico-

os do seguro —
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VITÓRIA DA
PORTUGUESA

ANGERS, (França) 19
(A.F.P.) — A equipe brasi-
loira de futebol da «Porlu-
guésa de Desportos», de São
Paulo, derrotou cm um jogo
noturno, por 3 x 2, a equipe
do Ángers, da segunda di-
visão francesa. No primeiro
tempo a contagem estava cm
1*1.

Jonas Ribeiro dos Santos,
lima das vítimas

cirnam com a vida dos seus
empregados. O governo, além
de Indo, está interessado em
que seja cada vez maior o
descalabro da navegação na-
cional para que possa cum-
prir as ordens dos america-
nos de entregar totalmente a
cabotagem aos navios ian-
quês.

SEM PREJUÍZO OS
PATRÕES

O «Maria Celeste» perten.cia ã Companhia de Navega-
ção São Paulo, quo faliu. O
Danço do Estudo de São Pau-
lo, como maior credor dessa
firma, passou a ser seu pro-
prietário. O barco se encon-
trava agora cm poder da
Companhia dc Navegação Ro-
(loiro
oscrüóvi
Veiga, 2
.'me;:.•:::¦.
quinh'1!
qiiunio i
derar.i u
lilfaadb-*
trões nemni.i
ram, pois o
guraclo em i
cruzeiros, na
Gcnerali»,

: :i Limitada, com
Rua Marynk

.," ah lar que o
i um milhão e

i i ¦•usairoa. En-'''..'.'«.'¦iiSores per-
t ou ficavam inu-

como saída ideal n concessão
de novo aumento nus pas-
sagens dos coletivos,

PONTO CULMINANTE
A greve alcançou ontem

seu ponto culminante, com
a paralisação de quase !)<l
por cento dos ônibus, nota-
(lamente uu Ilha do Gover-
nuilur e om Caxias, quo li-
curam totalmente sem óni-
bus e nas Zonas Norle o
Sul du cidade.

Ksse êxito foi conseguido
graças à ação intensa dos
piquetes que, conforme iiniin-
ciamos ontem, foram forma-
dos em grande número logo
após ^i realização de uma
assembléia. Alguns piquetes
conseguiram paralisar lo-
tulmente diversas empresas
como a Relâmpago, Limousi-

INTERVENÇÃO
ÍMPERIAIISTA

LA PAZ, 18 (AFP) — A
Central Operária da IJoli-
via denunciou ontem «a in-
tervenção do imperialismo na
América Latina e a tentati-
va de agressão de Pôster
Dulles contra os movimentos
de libertação dos povos lati-
no-aniericános».

i pi
ire, os pa-
juizo tive-

ivio estava se-
te milhões de
«Assict^azione

LIBERTADOS OS
PRESOS POLÍTICOS

LA PAZ, 18 (A. F. P.) —
Anuncia um comunicado
oficial a libertação de 50
detidos políticos entre os
quais figuram principal-mente o sr. Vicente Mondo-
za Lopez, ex-ministró dc
Estado e Júlio Zavala Ur-
riolagoitia, funcionário da
imprensa da embaixada dos
Estados Unidos.

Chapa de
Unidade

Pedem-nos publicar:
A Comissão Pró-Eleição da
Chapa de Unidade convida

todos os trabalhadores em
Construção Civil para uma
importante reunião, sexta-
feira próxima, às 17,30 lio-
ras (cinco horas da tarde.)
Serão distribuídos materiais
de propaganda para o pró-ximo escruüiuio.

ne Federal, S. Paulo, Calça-
ras, Redentor c outros. Nem
mesmo as violências poU-
ciais, que continuaram a so'
repelir, impediram a ação
dos grevistas, dispostos que
estavam n se empenhar até
em lula com a policia, como
ocorreu em diversos casos.

OUTRAS PRISÕES

A policia prosseguiu as
violências contra os rodovia-
rios, prendendo numerosos
integrantes de piquetes, en-
tro ôlcs Antônio Martins da
Silva, Orlando Messias Pin-
to, ,Iosé Fernandes Gonzales,
Joaquim Ferreira da Silva,

Jaime Pereira Martins, Or-
laudo Oliveira, Claudionor
Candeia ílasíos, José Bispo,
Edvaido Lopes Viana, Sebas-
tião Teixeira, Eduardo Pe-
reira Machado, Manuel Cou-
tinho, Geraldo Fernandes
Lisboa, Darly Martins de
Abreu, Manoel Teodoro de
Sousa e muitos outros. Os
presos que acederam em fu-
rar a greve sob ameaça de
violências foram libertados
e conduzidos sob escolta de
tiras até a garagem da cm-
presa a, que pertencem. Os
demais permanecem detidos
no DOPS.

suspensos por excesso de ür>
(ação, do velocidade e até
por motivo de «batidas».
Com isso, visa o diretor do
Serviço de Transito fazef
fracassar a greve dos rodo-
viários, Essa portaria serií
do caráter provisório, vigr*
rondo apenas durante a gre>
ve. Tão logo esta termine,,
os suspensões voltarão » vi
gorar.

PELEGO POLICIAL
O policial Manoel Telxel*

ra, presidente do Slndicuíoi
dos Condutores Autônomos,
concedeu ao «O Globo» uma
entrevista quo vem sendo
republicada em diversos jor»
nais da «sadias,, como ma-
téritt-paga pelos patrões. Na
entrevista, o pelego classlfi-
ca de «comunista» a greve
dos rodoviários, apenas por>
quo os grevistas aprovaram
uma moção de apoio ao pro»
jeto Roberto Morena, iju*
extingue o Fundo Sindical,
E' compreensível a indigna-
ção de Manoel Teixeira, um
dos pelegos que ha mais
tempo vem se cevando nas
tetas do Imposto Sindical.,
O secretário dn Confedera
ção Nacional dos Trabalhoc
dores em Transportes Ter*
restres, sr. Antônio de Olk
veira Aguiar, um dou HuV
res da greve, declarou-nos
que a diretoria do Sindicai»
dos Rodoviários oficiará ao
pelego Manoel Teixeira exi-
gindo que confirme ou de»
minta publicamente a entro--
vista, Km caso de confirma
ção, será desmascarado conw
provocador.

SOLIDARIEDADE DOS
MARÍTIMOS

Impressionante espefacníií
de eongraçamcnlo verificou^
se otitem ã noite quando
uma grande comissão de
marítimos, liderada pelo ms-
rinheiro Antônio Costa, au»
plente da bancada de verea-
dores comunista ii Câmurv
Municipal, chegou ao Sina
dos Rodoviários para apre
sentar sua solidariedade aos
grevistas. Falando em nora*
de 100 mil marítimos, Antò--
nio Costa fêz um rápido re*
lato das lulas em que vêm>
so empenhando, terminando!
por afirmar que «se a çro-
ve dos motoristas prosseguir,
sem dúvida os marítima*
irão lhes prestar unia so!!-
duriedade mais efetiva.

Sufocados...
AMPLIAÇÃO DE

MERCADOS
O proprietário de uma casa

distribuidora de, couros, à
Paia Luiz de Camões, Mar-
condes Torres, ressaltou quehá pontos no temário da Cou-
vónçãò pelos quais os brasi-
loiros devem se bater.

— Rstou perfeitamente do
acordo com a ampliação dos
mercados para o Brasil. Sou
pelo Comércio com todos os
paises, como, segundo estou
informado, vem proclamando

i a Associação Comercial
| outro industriai;' Na Fábrica Meia Lua ds

materiais de cciros, localiza-
da a. Rua Senhor dos Passos
180, seu proprietário, Gui-
marães Azevedo, disse que es-
tá dc acordo com todas as
iniciativas favoráveis & lndú»-
Ma e ao comércio, qu« vi-
vem hoje sufocados por pro-.
blemas os mais cruclantes »
portanto de acordo com as
iniciativas tomadas neas«
sentido. ,

ôio ao Centro...
o parlamentar suatou-iios

opinião:
— O Brasil tem sfide de

petróleo. A situação, porém,é aíigustiosaí pois a gnsoli-na nas cidades do interior
está era, média a | cru^eiroí

o litro.
13 concluiu»
— Poe que não proeurw

•outros Países que nos po»=
sam oferecô-la, çn» ye« do*

SUtRdpg Unidos X

I
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Fala um trabalhador em Construção Civil:
,.,__,¦ mi a ^wc-asCTi_.-rin.i.u._i.--.'^
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sário Libertar o Sindicato Ir- —
«0_ trabalhadores em Construção Civil dcmons-

Irttram, no último pleito, que estão dispostos a liber-
lar o Sindicato» — disse-nos ontem o trabalhador
liras Aires Fcitosa, secretário da Comissão Pró-Elei-
ção da Chapa de Unidade, explicou:

— Ê verdade que não houve «quorum» no primei-
ro escrutínio, mas isto se deve principalmente ao cer-
ceamento imposto aos associados pela portaria fas
cista do Ministério do Trabalho e à falia dc propu-
qanda do pleito. Com efeito, muitos eleitores foram
barrados por não satisfazerem a exigência da porta-
ria: estar quites com o Sindicato 10 dias antes do
inicio da ralação. Ademais, uma única chapa foi
registrada em tempo para a propaganda. As duas
outras, entre as quais a de Unidade, só conseguiram
registro já quase se iniciando as eleições, sem ter ti-
do oportunidade de difundir a importância do pleito
e a necessidade de Iodos os trabalhadores votarem.
Pois liem, apesar de Indo ainda houve quase mil votos.

\ Disposta a corporação a eleger seus novos
; dirigentes -- A Chapa de Unidade é a favorita j' -• Coação policial contra os trabalhadores j

AS CHAPAS

— .4 Chapa de Unidade — prossegue o trabalha
dar — é indiscutivelmente a favorita da corporação.
Entre os votos do primeiro escrutínio a quase totuii-
dade eram para ela. O eleitorado das duas outras
consta apenas do pessoal funcionário do Sindicato,
mestre? de obras e até patrões. Ao contrário são os
próprios trabalhadores que votam na Chapa de Uni-
dade, como demonstra a grande aceitação de nossos
programas e cédulas.

VIGILÂNCIA

Refere-se fira: F ei tosa à coação policial existente
no Sindicato. Denuncia que durante o pleito havia
ali vários «tiras», alguns dos quais cabalando votos
para a Chapa de Arnaldo Rodrigues Coelho. E diz:

— Este fato merece nosso enérgico protesto
Nosso Sindicato pertence aos trabalhadores e não à
polícia. Ê preciso que exijamos que o segundo cs-
crulínio, a se realizar nos dias 2 e _ de abril próximo,sejam livres de coação dc qualquer espécie.

Concluiu o trabalhador: «Nosso Sindicato tem si-
do até agora objeto de luta de grupos. /-; preciso
que se acabe com isto. Nossa corporação vive eom-
pletameiite abandonada e os diretores do Sindicato
não tomam qualquer providência em sua defesa.
Com a eleição da Chapa Unidade esta situação será
modificada, nosso Sindicato será moralizado e os com-
panheiros serão amparados».

Por que lutam os metalúrgicos:

I___&á Jb-Jú
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O renegado Isallino Pereira, em entrevista ao pas-}
qulm de Volasco, aplaude comu "das mais acertadas a <
aprovação das Ifés propostas parciais" feitas á corpora.!
Cão metalúrgica pelos patrões, E' seu hábito, aliás (
aguardar as decisões das assembléias sem opinar para <
depois "aplaudi-las", quaisquer que sejam. lSm sua cií. í
trovisla, além de defender a divisão da corporação o cias- ísificar de "aceitáveis" propostas como uma dc- -(K, (jr, }
aumento sobre salários do 10f>_, o traidor da classe oper.iria mostra haver aderido definitivamente á teoria da •'"vaca brava", escudo dos covardes, quando afirma: "\'a '
aluai conjuntura política em que se observa uma ofer- <
.esconda das forcas reacionárias, seria por demais roa. I
traproducente desafiá-las".

As palavras acima caracterizam perfeitamente o ódio •'
e o desprezo dos renegados pela classe operária. tCn-?
quanto os trabalhadores intensificam dia a dia stias lu- ''
ias, unlficando-se para barrar as tentativas fascistas do
governo de fome de Vargas, o traidor Isallino vem a }público considerar "contraproducente" enfrentar a reação
Que éle e seus comparsas de traição enfiem a viola'no
saco o lambam os pés de Boré, compreende-se. A classe ioperária entretanto não teme a.rcgarihos da reação nem
aceita conselhos do traidores e marchará cada vez mais ';<
forte para a conquista de uni mundo melhor, passando '.
por cima de quantos Isaltinos lhe tentem desviar clc-stocaminho.

m W sr 1 8 il m a ____¦___, &¦¦_.__.«__._i__.lIV_fC_F_-> Para os Trustes
li SM Igalhas Para os Operários

Falsa e ridícula it alegação do Sindicato das Indústrias Mecânicas c dc Material Elétrico — Cada opera-
rio produziu em 1953 para a General Electric mais de 7 5 1.551 cruzeiros - Demissões constantes e
((prêmios tio produção», expedientes para manter a exploração — Justa a lula dos onci •'. rio*

A POSSE DE BARCELOS
0 0 ministro no Trabalho Manoel liarcelos, presidea-
^ negou provimento ao recur- le eleito do Sindicair, cluj
^ so interposto por Notinando Radialistas e ..t-rmtnou n

jp Lopes contra _ vitória do posse da nova diretoria

GRÁFICOS
p Os gráficos vão se reunir cutir e veiar 0 o.lanço e oá em assembléia rn próximo .clatório da diretoria, refe-
0 dia 27, 16 hoi'a^, para dis- rentes ao exercício d» 1,953

TÊXTEIS DE INHOMIRIM
j| Também os têxteis de Vi- exercício de 1.953. A assem.
K la [nhonürim. Fábrica de hléia será realizada am-rM
j| Pau Grande vão se reunir ás 20 horas.
^ para aprovar o balanço ,|o

FOGUISTÁS

Justamente o Sindicato das Indústrias Mecâni-
ças e de Material Elétrico, integrado e controlado pe-los trusles ianques Standard Elétric, General Elétric
e R.C.A. Victor, foi que negou qualquer aumenio
aos operários. A alegação para isso foi de que o úlfi-
mo acordo de aumento ainda está em vigor.

Nas outras vezes em que os operários reivindica-
iam aumentos, como foi o caso recente da Standard
Elétric, a alegação era outra: a empresa estava em
déficit! Como se vê, os trusles ianques lançam mãode qualquer expediente para não atender aos opo-
rários,
MILHÕES DK LUCKUS

Bate operário, trabalhando numa oficina do material elétri-¦'o. rende milhões de cruzeiros de lucro aos trusles ianquesenquanto para .si e sua família sobram miseráveis salários'n se reivindica algum aumenio tem como resposta alçou-
cões dc que "ainda não está em tempo" ou de. que a "em-
prosa está com prejuízos". Chantagens desse tipo, no entan-to, já são conhecidas e repetidas pilas metalúrgicos.

DR. A. CAMPOS
tCIRÜRGIÂO DENTISTA!

nentaiiarog „_»t.mlc_s, por proec-so norU-mncrlrnno, Kitrn
_ gSfi, difleeij a operucSeí 'In l">rn. _ HltUIGÜS FIXOS ('. MOVEIS
l (Boiicli) .nm mnt.rlal jfsrnnllilo poi preço» rmo.Teli ((-nn»!!!-
I iorlo; rmn cio Carmo, D - .,> mui», - Sala 001. Al lorcns, cinin.
;; t-« o (ába.qi, o Itim D, Manoel, Ú ISnlirailo), ai se„.nci»s,1 oj__r_u * sextai r&lrn», — 'lelet.n.i 42-11174.

Xão fí preciso argumentar
¦ para mostrar que. r.-c,.-... e.=-
sas alegações sán fals.s- A
da vigência do último acôr-
do nem mcsrr.o chega u ler
lócrjca, Pois, alem dc. nâo ter
sido sequer levantada pejosdemais Sindicatos patronaisinetnlijrrricos (Industrias Me-
talúrgicas, Transportes úo
fassiigeircs e Comércio Va-
regista de Automóveis e
Acessórios;, não pode [".ova-léiier diante da i >_'-iem;i ue-
.essidndc de todos os ira-
balhadores causada pela ele
vação constante do custo de
vida, Resta a dos . clofici!?..
Ora, aleKa,- tprejuizi.s.» de
alguns dos -rtistes iani|ties

chega a ser até ridículo Ve-
jamos, por exemplo, o s'-»tiin-
lo: a Standaivi Klétric. n"
ano de 1 í>r._;. leve tini lu-
cro liquiilo de Iliãü8ilti0 de
cruzeiros r a It.C.A- Vlcti'
te-,e a th a g a t.é 1 a» (le
37.892.000: A Cicneral Elo-
tric, per sua vez, foi aimia
irais longe: teve era 195.'!
nada. nviins de Cri . . .

operário .ecebeu em média
somente 18.000 cruzeiros
aniiai.i. ou seja. apenas J 500
ertizeiros mensais' Realmen-

I 'e é este o salário i>)_di0 nu
i Genoral Klélrlc.

Resumindo tudo isto: os
iicperialistns ianques nri-an-

I ram milhões das rosta.s des
! nossos trabalhadores em pa-
| ga «te miseráveis migalhas,

'"in _s quais tèi. de sustcii-
I lar n si e às suas fa-iíbas

em geial númcvasas.

GOLPES
Mas. os tfu-s'Ci não se li-

i:prejui_cs> ir.itam apenas a explorar.

(Reportagem de Hélio BENÉV0L0)

7..011.975,60, isto r ,11
70 milhões de enreiros

tl-Vl'l,UKAI,.\U
Todes esses

sâ0 arrancados dos operários
através de uma exploração
brutal e criminosa, Vej.riios,
!'"• exemplo, o caso -ia Ge-
acra! Klctric. Sabeniio-se ipie

e numero dos seus operários
é de cerca de 1 ,¦¦-'¦; mil, pe.rie-so concbiir (pie cada um
deles produziu C'i'5 75.1.55J.58
de lucro, Rnquniilf, isto, co-
"¦o a quantia total de ?:'.,<- ! aqueles que, po;- {[,',-,lies pago.s no mesni ano de : gum tempo de serviço na1953, foi de Cr$ 53-l(,0.000.00. I empresa. iéi„ dlr>ito a um
pode-se afirmar que eticla | melhor salário, são substitui.

Usam de todos ,.s expcriien-
tes para manter a "..piora-
ção. O golpe rl__ demissões
e admissões é o ni il. usado,
Por exemplo: na Standard
Klelric há uni constante mo-
vimento de saída e entrada
de operários (ha pmieo.. dias | H-dadc" dc"toda"a 

'S
terá,,, despedidos 5U opcá; j ção e, caso doflagr, „ma gre

dos por noves com salários
mínimos.

Outro golpe usn,'.i è .1 de
dar . prêmios de pioduçãe.a ipiem mais produ.ir. Is-
lo, cinboni n primeira vista
pareça justo, é um meio de
obrigar no oper.rio ,. es-
forços sobrehumanos paramelhorar cem ivni<-, uv,'1 mi-
galha a migalha mensal que
recebe. Mas. por oulro lano,
os lucros dos trusles são aa-
montados em nr.lhões,

.(LISTA A I.ll.V
fi. portanto, das m lis jus-Ias a luta dos me,alérgicos

pelo aumenio de ,vi e _5 cru-
zeiros mensais. Kmb_rn as
Ires outras categorias já to-
nham conseguido aumentos e
a de Mecânica e de Material
Klntricci lenho ficado sozi-

nha, ela conta cm a .,o]ida-

í Os fogulstns da .larinlia entro os qu^ls o 'iiiestão <\t\
Mercante vão -..• mini. em sede e o relatório da Comis-
assembléia amanhã, paia são de Contas.
apreciar diversos problemas.
FEDERAÇÃO í>OS PORTUÁRIOS
Vão sp realizar no _;a 17 Consertadores de Carga n-,

de ahí-il próximo, oloiçòcs Federação Nacional d.'"s Per
para representação do .Sin- luárins,
dicato doB Conferentes' e

SECURITARIOS
No TRT, hoje será ptoce- coletivo entre secretário, o

<Pdo o julgamento de dissídio patrões (revisão.)
ALFAIATES

O .Sindicato de« Alfaiai;! aprovação rias ^<a= ant.rio-
f. p Costureiras convoca seus res; b) Leitura 1
^ associados para a assembléia vação do relatório do exer-
% que se realizará n„ próximo cicio r|p 1953; r\ ._ |/>{i

dia 22, às 10.30 horas, com
a seguinte Ordem do Dia:
"I — Leitura, discussão e

1
aprovação dn balanço fi-nariceiro de exercício d»1053.

Ma^uhentifJittdk

1 ¦nos rie uma so vezi Assim I ve na próxima assembléia,
,-"r;i com certeza \i'orlo;a.
Ao seu lado também está 1
solidariedade dos cismais
Irabalhadores e do povo.

Ls .Giahsmo
Sornam mais de lõi) mil os comerciários

carloca-s. Possuem um Sludicnln que, no inicio
da aluai gestão, reunia uns 311 mil sócios. Nn
«ua grande maioria, os comerciários cariocas
f^m 11111 salário eletivo inferior uo mínimo
vigente, isto c, ganham menos de I..00 cruzei
ros, a ((ue se soma uma comissão Incerta de
um por cento sobre us vendas. Com a alia su-
focnnie do custo de vida. ó justo e necessário
que os comerciários lutem por aumento de sa-
lários. já, que desde a dois anos não recebem
qualquer aumenio.

rrccisiimeiile há dois unos o atual presidente do Sindicato, sr. I.uiz Guimarães, vem
enganando a numerosa corporação, prometeu-do a ohleiieão do aumento ora para boje, ora
para amanhã, alas, o fale- é que o aumento
não sai.

Agora, um numeroso grupo dn associaMus 1I0 Sindicato resolveu tomar n iniciativarie convocar unia assembléia paru discutir a
questão do aumento. 1'arn Isso, fez chegar ns
mãos da diretoria um memorial conlendo
mais dc mil assinaturas.

Que posição toma, diante da iniciativa,
o sr. Luiz Guimarães? Atende aos reclamos
de mais de mil comerciários, formulados nodocumento que lhe foi entregue. Seuten-se
estimulado, com essa inniilfeslação pondera-

vel, 11 encetar de falo n luln por aumenio
de salários dos eonierciários'.' Nada disto.
Ceio contrário, renunciando á condição dc
presidente de mu sindicato, aparece como
reles policial e declara pela imprensa «sadia,
que 110 memorial há assinaturas de «agentes
subversivos.. Ora, isto não resolve, nem po-
(leriu resolver u situação dos comerciários
que reclamam o aumento porque precisam
urgentemente dele. Pelo contrário, lal ulitlld.
ilivisionisla só pode enfraquecer a lula dos
comerciários. que se apresentam desunidos
diante do» patrões unidos.

Náo t, todavia, de estranhar, a iilihule
do sr, Guimarães. Corno delegado regional do
I.A.IM'. recebe Iodos (is meses milhares de
cruzeiros que lhe permitem viver nina vida
(Icsnperliida o sem dificuldades, sem talar de
oulrns regalias que o Ministério do Trabalho
liteililii a quem quer que ve preste ao infame
papel de agente ilivisionisla 'entre os Iraba-
Ihadores.

Kis por que os comi reiários, (pie levam
uma vida de iiperturas, ao contrário do que
sucede ao sr. Guimarães, cinpunliani-.se viva-
meiile uu luta por aumento de salário e re-
clamam 11 assembléia que a diretoria não
pode continuar sabotando.

—- __  4

le desemprego total. Em sua sêt
lis de vinte mil trabalhadores ch

BELÉM - Pará __ Os es-tivadores, por intermédio doseu sindicato, conseguiram
urna melhoria de salário, pe.Io trabalho de carga e des
carga da castanhas. Depois
de várias reuniões, foi final
monto firmado com os ov
portadores e importadores
do produto, um contraio
concedendo aos trabalhado-
res ria estiva um aumento de¦10% sobre as antigas remu-
neraçfies.

Entregadores dc pão
patrões não se i;,>/.o

e pau¦iam ¦
ros ai
'Il a Si

traçados
nic de i íe de lucros o.s

efes de familia

Vinte Nil Padeiros

VITORIA - Espirito San
to — A diretoria do «Sindicado rios Trabalhadores em
Carris desta cidade, ha lon
go tempo vem sabotando as
lutas por aumento de sala-
rios dos trabalhadores, passanrio por cima das decisões
de assembléias, como recen-

í temente aconteceu. Os tra
% ha Ihadores estavam prepara-

. dos para desencadear a gre-• ve, para conseguir aumento.
i quando a diretoria do sindi-

cato, fazendo o jogo cia Cia,
ii mando de mr. Brawn, con-

.^ .seguiu com a COAP sujei-
á lar o aumento dos trabalha-
4 dores a majoração tarifária.
K «ppHpiHpili

; COLATINA - Espirito.Santo _ i> unl t||a parao/Jtro, a empresa de ônibus
São Silvano aumentou o pre-ÇO das passagens, em 50%,sacrificando ainda mais abolsa dos operários residen-
tes nesse populoso bairro.
As passagens qne custavam
CrÇ I.iín passaram a custar
CrS 1,50.

CUARARAPES  Sao
Paulo — Esta cidade esteve
praticamente cercada poruma quadrilha de iagunso.»o, «tiras» do DOPS especial,
mente enviados com a .fina] 1-
dade impedir a assembléia
tios camponeses, que se roa-
lizoti na Associação dos Tra-
lia Ihadores agrícolas da Gua-
rarapes. Após renhida lula
contra o.s policiais, qne che-
garam a prender duas cen-tonas de Irabalhadores, a As.
sociação conseguiu realizar
a assembléia, depois de iin-
petrado mandado de segu-
rança. Assim, foi barradas
preterição dos herdeiros do
latifundiário Max Virth,
mandantes rias tropellas po-Meias.

Q'U€

Ameaçados de Oesemprêno
.reiii os proprietários de padaria elevar em 20%

O carioca leria de comer pão dormido —
Mais tle 10.000 entregadores dc pão estão ainea-

çados de desemprego lotai. O tradicional padeiro
que pela madrugada percorre casa por casa entregou-
do o pão nosso, não mais poderá trabalhar em vista de
unia exigência absurda dos panificadores, em coliiio
com a COFAP. Exigem os proprietários de padaria
que o desconto de 20% que era concedido aos padei-ros sobre o preço de balcão, seja, doravante, acresci-
da no preço de venda do pão. Isto logicamente encu-recorta o produto que passaria a custar para o con-sumidor /:' cruzeiros ao invés de 10 cruzeiros

ELEIÇÕES, HOJE.
NO ARSENAL
m MARINHA

P e d e in ¦ n n s ttu-
blicar:

«A Associação Pro-
fissional dos Traba-
Ihadores do Arsenal
de Marinha do Rio
de Janeiro convoca
seus associados e de
mais servidores do
Arsenal de Marinha
pura a assembléia de.
eleição da Diretoria _
da Conselho Fiscal
para o biênio 1954/
.55, a realizar-se hoje
dia 19, sexta-feira, às
!8 horas na sede do
Sindicato dos Marce-
nelros, _ Avenida Ma-
rechai Floriam, 225,
I." andar.

Aumento de Salários Pára
¦ os Motoristas da Colombo

Os- empregados em trans-
portes da Fábrica Colombo
não foram beneficiados com
o aumento concedido ao.c
trabalhadores em açúcar.
Ern número de 35. vão
pleitear, através do Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
riustria do Açúcar, a queestão provisoriamente filia
dos, aumento de salários hii
seguinte base: até CrS _.r,ou,
30%; de (.'ri 2.501,00 até
Cr$ :!.5üü, aumento de 20%,
O acordo sobre aumenio de'salários (pie atingiu a esses
trabalhadores foi feito por
intermédio do Sindicato dos
Condutores rie Veículos Ro-
doviários e Anexos, em* 6 de
abril de 53. Terminado o
prazo de um ano novo au-

mento será pleiteado nas ba-
ses acima.

I\-0 DOK.MIDO

Além dos entregadores de
pão, pesa também a amea-
ça de desemprego sobre ou
tros 10.000 Irabalhadores
que excetuam trabalho no-
turno rias padarias. Os pa-
Irões querem começar a fa-
hriçaçfin do pfto ás 5 horas
da manhã p, desta forma, o
pSo só estaria pronto ás P
ou J0 horas, o consumidor

seria obrigado a comer pãodormido e esses milhares de
trabalhadores estariam de-
sempregados.

A..KGAM PKI..II 117,0 .IAS
TÊM LUCROS FABULOSOS

Todas essas medidas v. m
sendo tomadas pelos pro-
prietaríos de padarias qu.alegam prejuízo. No entanlo,
os lucros qu* obtém sío ver-

dadeiramente fabulosos. Pa-
ra comprovar isto. basta o
segiiinie exemplo: a panifi-cação situada na Paia da Gló-
fia 100, trabalhando com 7
homens, tem em cada saco
de farinha que desmancha,
um lucro cie -ISO cruzeiros.
Xo fim do mês, o lucro to-
lal não é menor que 50.000
cruzeiros. Isto apenas consi-
derando o fabrico rio pãotipo trances, sem levar em
conta doces, pão doce e de
outros lipos mais caros Mais
ainda: um eonfeiloiro, tra-
hàlhando apenas 2 horas por
dia. faz í>' quilos^de hiseol-
tos amantelgados cuja recei-
tá é a seguinte: 3 kgs de fa-
rinha, Cr$ 14.10: 2 kgs de-
manteiga, Cr$ 76,00; 1 kg
de açúcar, Cr$ 6,00; 250
grms de marmelada, Cr$
2,50. Para o patrão sal por-
tanto por Cr$ 98.60 o custo

o preço do pão cuti
Lucros imensos das

| de S kgs, do biscoitos queéle vende a 50 cruzeiros,
i ohtendo -100 cruzeiros. O lu-
1 cro ó superior a 300%, onde

está o prejuízo?

MOVIMKNTA-I-Sr-
OS rAOEIROS

Os padeiros estão se mo-
vimentando no sentido de
que a distribuição do pão

egue a domicilio
padarias

volte a ser feita como ha 20
anos. isto é, com o desconte
de 20r;- sobre o preço de bal-
cão. Uma comissão numero-
sa esteve ontem com o ore-
siclente da COFAP, na Ca
mara Municipal e no Senado
Federal fazendo entrega de
um memorial contendo as
reivindicações da corpora-
ção.

**__*_^—-_^r*^*_M_--«__»w--i_^————<-m_m_ti —_m— ttmmm9*mwÊMM*nn**»jm*ammmmmn*Àn\\u*m\i.\ -'" __

Dr. Milton de Morais Eme.y
ADVOGA D O

Av. Erasmo Braga, 209 - .Sala -03
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente da* .1_,30 As 1.7,30 horai
TELEFONE: «-7.1,89

l;;l--^fw^^E___f

*" "'^r."^'*M"W""'"""M'"W"' """ li ¦¦¦¦¦-¦ Uin i»«-ii ¦__W_-_WI._-lt.l_i.-__,i. ¦¦ ..i ¦"-'¦»¦¦¦—^——-^ „..„____ „,.,._ a,

ALGAG.UETE DA POLÍCIA
IN A 2.? SEÇÃO DA CARRIS

I Do correspondente)'Ghuiuaiiios a aLençào dos eonipaniieiros dá Ee^un
da Secção da Muda, -.entra a indivíduo Silva, mano-
hreiro 10.100, que há muito tempo vstn eseresiició •
triste papel de alcaguete da polícia nesta secção do
tráfego. Este indivíduo procura infiltrar-se no meio
dos companheiros de trabalho, principalmente entre
oa motorneiros e condutores, para escutar as conver-
sas de repúdio à Light, ao governo e a todos os in
rnigos dos trabalhadores. Depois o alcaguete anot.
m números das chapas dus trabalhadores para entre-
gâ-los aoa «Liras, das suas relações, ussii.i como tam-
bém a certo, inspetores, notórios perseguidores do

pessoal da carris, que levam os números dos regula-
mentos dos trabalhadores ao3 escritórios da Light,
i|tie se vêm acossados poi perseguições de toda es-
jiéc.ie.

GOLFE DA BORBOREMA
f Do covvesüofidsitts)

! isandn dividir u corporação, aus atualmente rc
encontra em luta çor aumento ds salários, a Compa-
nhia Fiação do Rio de Janeiro (Fábrica Borborema)
nos deu um pequeno aumento de 10 e 12 por cento.
O objetivo _ claro: tentar levar os'operários a não
viais lutar ou mesmo perder o grande interesse que
,èm pelos 30%, atualmente exigidos.

iilas, isto não peí/nrá, parque nós da Borbmema
nâo nos deixaremos iludir Sabemos que golpes co-
mo este são muito usados pelos patrões e que lemos

obrigação de estar solidários corn toda a corporação.
Ademais, de que nos adiantarão 10 ou li por centos?

.0 custo da vida não sobe quatro ou cinco vezes m<u-<
ijne isso cm apenas um ano? Nosso lema, portanto,
deve srr: aceitamos os 10 c 12%, mas exigimos os

30% t tini bem.
Como tnda «.bondade» patronal vem seguida logo

de um golpe., esta da. Borborema não poderia fucjir à
regra. Realmente, na mesmo dia da concessão dos
10 e 12%, isto é, dia 2 de março (segunda-feira de.
carnaval) foram suspensos cento e doze companheiros.
O motivo? Faltaram ao trabalho nesse dia.

Estes fatos servem mais uma vez para inòsti
aoa companheiros da necessidade de todos se unirem.
. apoiarem o Sindicato em nossa campanha por um
salário melhor, por um melhor salário-mínimo *• pelo
congelamento de preços..

é
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Jogarão, Esta Noite, em Gen. Severiano, Botafogo e áttéièn
—Ml^**-'*<'l '"¦¦»—ih.lMIIH.IIWWWIMBIiU li lliiWWUIliillwl«'»"«W*.:.>.>yam!n4WptM, , - -.w.É.MwruTr. —- itnn-il l*B,"t'"" ****^'**M>mrAriêUlltm»Msir?.-ximrnr.- «««wm...*. . _í-r^ t_J* „ .„_,,

EIÍ fi ySSftlíllO SerãO ReÍHC®rpirail8S-Caso oBrasíí se cítosífítriie para os jogos na SuíçaTclinio^r
—«^^^^ psramos, Zezé Moreira fará mais algumas convocações a fim detentar uma formação mais poderosa, ainda, para o nosso selecionado. Desta maneira, dentre outros sa-be-se que th e Castilho são nomes certos para os futuros treinamentos, me terão lugar após o períodode renas que será concedido aos jogadores. '

lio par*ML
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ULTIMO RETOQUE NA EQUIPE QUE DARÁ COMBATE AO PARAGUAI, NO DOMINGO - DEPOIS DA PRÁTICA IÁ SF Pm»RA TER UMA IDÉIA SÔBRE A EQU1?E - AO QUE PARECE, NÃO DEVERÁ HAVER lODIFICAtõES - KODMGífsWNHEIRO, AS INCÓGNITAS - OUTROS DETALHES "' l'
Chegará esta manhã, ao seu ponto final, o capi

iulo doa preparativos du seleção cebedense, com vis
tas ao choque de domingo próximo, no Maracanã,
arde o Paraguai. Estão os aguarunien otimistas.
Sabem do seu valor «; confiam na sua guna caraetc-
rística. Zezé Moreira, no cnthnto, rum'se atemorizae embora ainda não esteja com a ofensiva rendendo
ludo que é capaz, espera pelo triunfo cambem combastante confiança.

Grupo de jogadores brasileiros, em que aparecem: Rodrigues, Humberto, Pinaa o Alfre.-,w. Dentes, apenas o ponteiro esquerdo do Palmeiras talvez não se movimente esta manhãno "Colosso do Derby". '

ESTANÕITÈ7EM G. SEVERIÃNÕr

MODIFICAÇOV
DIFÍCIL...

No correr da semana, fo
cam feitas várias formula-
ções sôbre o conjunto brasi-
leiro. E' claro que o «apron-
to» desta manhã dirá qual a
equipe para o importante
compromisso. Mas, ao que
consta não deverá haver ai-
tcraçócs na representação
que deu combate aos andi-
nos isto por que Zezé Morei-
ra, apesar dos pesarei;,, gos-
tou daquele prélio, pelo com-
portamento tle sun racazla-
da. Apenas o ataque não en-
grenou, porém Isto será mais

uma vez objeto de seus es.
tudos, nn manha dc hoje
contando o treinador já cies-
t,i feita — se Rodrigues não
continuar ressentido — com
todos cs elementos conside-
rados fetivos.

A DLFESA
Com sua firmeza habi-

tu.il, a retaguarda brasilei-
ra não eleixn prcocupaç3es
no treinador. Aventou-se a
hipótese do retorno de Pi-
nheiro, ejue já está batendo
boln. E' muito difícil, entre-
tanto, que isto venha a ocor-
rer, muito embora nada ain-

I jf ¦ ^^ Ijrm 1 9 ^
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Gentil, Juvenal e Boi

A C.B.D. nião consentiu que o jogo fosse rea-
lizado amanhã, e os interessados acertaram
para hoje — Chegam os mineiros à 9 horas
— Expectativa — Neivaldo, Noceda e De«

noni, as atrações

A peleja entre o Botafogo e o Atlético Mineiro
eslava marcada para amanhã. No entanto, devido
a Confederação Brasileira de Desportos cientificar
nn «Glorjoso» <fuc não consentiria na realização denenhum prélio, dentro de 48 horas que antecederiam
os jogos eliminatórios da «Copa do Mundo», o time
alvi-negro. nãu leve outra alternativa senão ceder àsexigências da entidade «mater» do Brasil.

da existe cie definitivo. O
treino cie hoje esclarecerá a
dúvida, sendo mais certo,
contudo, que permaneça o
zagueiro botafoguensc Ger-
son.

VOLTAM JULINHO
E BALTAZAR

Poupados por determina-
ção médica, do ensaio de quar-
ta-feira última, deverão trei-
nar hoje, porém, os dois re-
notnados craques bandeiran-
tes, já refeitos. Rodrigues,
por seu turno, sento qualquer
coisa no joelho, nüo estnndo
certo que possa se exercitar.

OBSERVAÇÕES
Caso o extrema titular não

pos;a treinar, Maurinho oou-
para a extrema canhota. Ze-
ze i.ioicira, segundo soube-
mos, reforçará bastante a
vanguarda do time «A», que,
no domingo, tentará furar u
bloqueio da defesa paragula,
construindo um triunfo mais
amplo para as noesas cores.
E' isto que a torcida está pe-
dindo e vejamos se já agora
o «scratch» consegue.

OUTROS PORMENORES
O treino deverá ter inicio

por volta das 9,30 horas, ten-
do por ralco o Maracanã e
senúp realizado com os por-
toes abertos ao público.

I.IM4 0 VASCO DA CAMA |n. ia
A-

*

% LIMA, IS (AFP) — Para amanha, pela madrugada '

t Stv^ft a cs}\c^ *» InleBraritoTda í•« equipo uo Vasco da Gma, do Brasil, a qual íouará vãrlao í
| partidas cm Lima, estreando sábado à noiKntr ,m i

S?csd0P °S°pP01' jA°sad°re,S d0 Universitário dc |ueportes e o Spçrt Boys Association. A delegação brasileira consta do vinte pessoas. u«<-i,amo 
or^i-

Os jornais dão destaque à chegada da equipe aceiitu.
J 

at l ?,3"c :l aP^entação do Vasco da Gama em Lima cóns
í , .i ';;',0,.:i'',,),,'t:x''T1?t0 da t(=mporada internacional
* turiias, iniciando-so cerca das 3'horas GMT.'

Desta maneira, acatando
pi dei.ueraçau ua c B. D,
ífundada nu regulamento
¦ia 1'ii'A , que nau permite
ojj;os em vuspeias üe por-

tias internacionais), o lio-
taiogo i- li, concertou uu-'.r,i data com u* campeões
nonlaniieses, ficando assen-

:ado que o sensacional
•¦maicliJ» íerá jogado liuje, à
noite, no giamuuu de Ucne-ral Severiano.

AS 9 HORAS, NO HIO

Os atleticanos chegarão a
asta Capital, a.s 9 hurus da
manhã, desembarcando uo
aeroporto Santos Dumont.
.1 delegação do time mi-
neiro que vem chefiada pelo
seu próprio presidente, se
hospedará num hotel aguar-
dando n cotejo de logo mais
a noite. Virá, também, jun-to à delegação o árbitro
Geraldo Fernandes, que fa-
iá seu reaparecimento ao
piúblico guanabarino,

ANSrOSIDADE

Pudemos constatar nos
meios esportivos da cidade,
que reina interesse ern tflr-
no da partida. Não sómen-

te entre os mineiros radica-
dos no Rio, que estáo ansio-
sos para rever o quadrobelo-homontino, como os
adeptos do Uotafogo, queestão sem,pre firmes, apoi-
ando sua equipe e também,

o púbüco desportivo que há
muito não assistia uma exi-
bicão do campeão das «Al-
terosas».

A batalha dos clubes ca-
rioca e mineiro, além do
despertar interesse, devido
à pujança das equipes, tem
ainda outras atrações, co-
mo sejam: o caráter de de-
sempate, pois, na pugna
passada, realizada na Ca-
pitai de Minas, registrou-se
o empate de 2 a 2; e a es-
tróia de Neivaldo e Noceda,
no quadro botafoguense,
além da novidade na equi-
pe mineira, Denoni, o mela
titular da seleção, no Cam-
peonato Brasileiro.

O BOTAFOGO

O quadro de Gentil Car.
doso vem se armando de jô
go para logo. O técnico ai-
vi-negro pretende formar
uma equipe «bala» para o
próximn certame, o esses
amistosos para o grêmio de

VZ^"lV^^™™.™ PaWJd" serão nc'

Embarcam os Atletas
Seguirão boje para SãoSuo Paulo (local do próxi-mu certame continental deatletismo) os seguinte alie-tas:
Adilon de Almeida Luz,

Adolfo Gomes da Silva, Ail-ton da Conceição, Alcides
Dambró, Antônio Pereira
dos Anjos, Armando da Sil-
va, An Façanha de Sá, Car-
los Geraldo Moschen, í'ran-
cisco Antônio Kaillec, Geral-
do Caetano Felipe, Geraldo
Gustavo Murgel, Hélio Cou-
tiulio da Silva, Ijccl P.osa
da Silva, João de Oliveira,
Jorgoli cios Santos Figueira,
José Carlos Pereira da Sil-
va, José Teles da Conceição,
Luiz Caetano Fernandes,
Marcellno Guanabara, Mario
do Nascimento, Nadim Se-
vero Marreis, Paulo Cabral
da Fonseca, Ppcr.ato Eurípo-
dos cio Nascimento. Romulo
Ferreira Gomes, Sebastião
Mendes, Valdcmiro Montei-
ro, Valter Arnaldo Kuppor,
Valter da Costa Rodrigues
Arlcne Alves, Dirce Couto
da Silva, Hanneloro Pootz-
eher, Helena Cardoso do Me-
nes'.'s, Maria Pequenina de
Azevedo, Edgard Santos,
Frederico Hocltstatter, Al-
Credo• Pontes, dr. Aluizio Ca-
valcanti Caminha, Jorge
Coutinho fi Rubens Esposei
Pinto.

j . wikÀ ?

O técnico não poderá contar com o médio mineiro, que foi operado.
Bob, no entanto, estará em «'.'«o.

General Sever.ano estão
sendo muilo prnve.tosos. pe
las observações que o pre-
parado, tem te lo

A prova de que o time da
«estrela solitárias, pretende
armar um bom esquadrão
está nas suas últimas aqui
sições. Hoje mesmo, es-
tréiam dois novos valores:
Neivaldo o Noeoda.

O Botafogo alinhará ns
scgiiinie.i elementos: Noce-
da. Tomo o Fltvinno: Arrití,
Bob o Ruarinho: Garrincha.
Paulinho, Dmo Gbiiinlio
(Neivaldo) e Vinícius,

v-7 ví' v'-? rT3 Ea Al PELOS O
¦ * ¦ ¦¦¦aiinirq
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O ATLÉTICO

O campeão mineiro ton
tara uma «performance'1
das melhores, já que possui
um grando cartaz nesta Ca-
pitai e, além disso, há tem-

pos que não se apresenta
acs olhos do público cario
ca. O.s atleticanos forma-
nio com: Sinval; Afonso e
Jeca; Clever. Monte e Ha-
roldo; Joãozinljo, Gastão,
Ubaldo, Denoni e Amorim.

'.'.'-••- ',V,-WyV,»',',«-V.p^!

EMBARCAM
OS JUVENIS

Chefiada pelo Prof. liaivos
de Freitas, embarcará sáb;.-
do próximo, rumo a ."araeas

PÍLULAS...

.-.-..V.V.V.V.V.V.V.V

AMÉRICA
Á nova aquisição do clube rubro, Alar-
con, participou de um exercicio em Campos
Sales, evidenciando boas qualidades. Os di-rigentes americanos estão satisfeitos com anova conquista.

BANGU
Zizinho assinou contrato com o seu clu-be. em branco. Desta maneira, o jogador po-dera integrar o plantei dos "mulatinhos ro-sados", que farão um longo "giro" na Eu-ropa.

BOTAFOGO
Os alvi-negros disputarão hoje, contra oAtlético, o segundo prélio amistoso. Gilson,talvez, reapareça atuando um tempo, en-

quanto Noceda jogará outro.
BÓNSUÒÉSSO

O time de Teixeira de Castro está Inte-fessad,, no concurso do médio Batatais dofluminense, e para Isso entrará em enten-almonto com o tricolor.
CANTO DO RIO

°s niterolensos estão tentando a aquisl-
ÇaO:de novos elementos. Sabe-se que o Can-to do Uio contra tou três valores da seleçãoao Estado do Rio: Célio, Evaldo e Fernando.

FLAiENGO
Os rubro-negros regressarão ao Rio logo*P"s o prélio em Uberaba, com o time local.a equipe campeã carioca, depois, irá a Re--e, e da Gífpital Pernambucana deverá K-?,ur para a Europa.

,v,

Escunnho continua treinando entre seus
novos companheiros o com relativo sucesso.
O ponta mineiro estreará na equipe.

MAM£1P,A
O preparador Plácido Monsores resolveu

continuar dirigindo o tricolor suburbano. As-
sim, o América perdeu a oportunidade de
conquistá-lo, para satisfação dos madurei-
renses, que vêem em Plácido não só o técnico
competente, como, também, o profissional
que cumpre seus trabalho com eficiência.

§ft Enquanto o futebol domina a cidade, tomando conta »
)| daa rodas esportivas, provohdo-se ua renda superior a 4 ''i
Ji milhões do cruzeiros para domingo, as outras atividades $
v atléticas não sofrem solução de continuidade, marchando >\
\ o seu rumo normal. A natação está agora em evidência, Ji
§ pelo fato de se iniciar amanhã o Campeonato .Sul Amo- »j
8 ricano, ná Paulicéia, certame cm que os nacionais são X
,v apontados, juntamente com os argentinos, como favoritos. ^

LEIA

F°55
Kevista de Cultura

Política

RETORNA LEONIDAS
AO PARANÁ

Rescindido que foi o cou-
trato de Leonidas, com '•-
América, resolvc-u o «lank
rubro» retorna! ao Pfiriuiá
onde deverá prosseguir aa
sua carreira.

Mas, o vaivém da vinda dos portenhos prossegue, sainda não so sabendo, ás vésperas do inicio do Campeo- 8
nato, se eles disputarão ou náo o torneio de São Paulo. \\Tudo se prende uo incidente quo houve cm Aracaju com «'um tal "Navegador Solitário", quo se disse desconsiderado t»
ÍIaIíK; 1m*'1CÍ ti-iíi-zir. Anui vin !)!„,.  1I....I!..'!. i. >.V'noti g'am 8

Os "barlrls" estrearão em Stambul no dia
28, contra a forte agremiação do Besiklas.

Continuam os "lusos" invictos, na excur-
são à Zona da Mata. O clube do Zoulo Ra-
belo já disputou 11 jugos, e prolongará a
sua temporada por gramados mineiros atu-
ando, agora, em Caratinga.

SÃ0 «üíMO
Os alvos continuam tendo seus. craques

cobiçados. O atacante Ivan é um dos mais
visados. Tudo leva a crer que o atacante se
transferirá para o Palmeiras, que está muito
interessado no seu concurso, tanto mais
quando Humberto, seu ex-colega do clube,
íez boas referências sobre ele.

VASCO
O quadro misto do Vasco realizará seu

terceiro compromisso, domingo, no Pará,
contra o Combinado Paissahdú-Tunn Luso-
Comercial. A equipe principal viajará parao Peru» onde íará um rápido "giro".

pelos brasileiros. Aqui no Rio e na Paulicéia nem so ton
Jv conhecimento do fato, acrodltandoiso mesmo que estejam .,} os portenhos sendo levados a uma tal atitude por outros 8

motivos, que são desconhecidos, ató o momento. &' i,
Voltando ao "esporte das multidões", Zezé Moreira 8eS ficou seriamente aborrecido com os apupos e recrimina- rÇões sofridos por Humberto. As vaias não são justificadas viMas, que o antigo atacante do São Cristóvão não agiu' «

a sua posição á disposição do "cioach" para quó éle fizesse>1 o que melhor llio aprovesse. Agora, o trabalho do irei-
|8 nador tem so resumido no preparo psicológico cie llum-
I >s berto, a fim do quu êle recupere toda a confiança inclis-. ;s pensave a sua boa desenvoltura em campo. Vamos ver

< ^ i 'm,b".'lü.' no doI"tngo, lira a barriga da miséria, as-
|\ sinalando todos os gols que tem êle atirado por cima das
i Oi 11ÍIVGS . • •

||
g 

"'. Uma das últimas sensações no mundo do futebol foix a desclassificação da Espanha, pela a Turquia. Parece
>^ que as atuações do Corinthiahs, América o outros clubes8 brasileiros, em canchas otomanas, trouxeram os maiores
st benefícios ao "soecer" turco, como jà se dopreend • pela>J classificação para os jogos na Suiça
ii,v
X rece que a moda está pegando...

PRIMO
Casamentos — Itcpor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral
Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

(Venezuela), a embaixada dc
lirasil, onde será disputado
o Campeonato Sul-Am^rica-
no de juvenis, entre cs na-
ções Vonezue.a, Ur.isil, líqua-
dor, Peru, Bolivia, Chile, Co-
lombia, Paraguai, i.'i,ij-uai e
Panamá. Us atleias i-ríio oi-
tu ile üão Paulo e. lll.do Hs-
tado iiu Rio. us «io Kstad0 do
Riu, radicados a a-is 'ciaçces
niteroienscs são cs seguin-
tes: Sidney de Almeida, Al-
berto .Santos Lima Filho
Cclio Costa, Detvai CVaiua-
cho Pilho, Vjilrio da Cniz Iti-
beiro. Aní:oni0 Fernandes Uri-
to, fiircou Batista Costa
Waldir da Silva Sii)ueira,
Jair Marinho ile Oliveira c
Raiijnr Japiassu d^s rianios.
Completarão a embaixada o
téenieo Waldemur Campes de
São Paulo, o juiz Aniilcar
José Fci>.eira, da Assncia.;no
Fhimincnse.de .ii-.ulros de
Futebol, (ino assim era a
oportunidade de it;.ur em jo-
gos internacionais e n jorna-
lisla-li sou rei io Vasco ííocha,

INDIVIDUAL
ERÍ

Geraldo Caetano Fclibe, um
dos nossos bons fundistas

EM OITAVO
O BRASILEIRO

MONTEVIDÉU, IS (AFP;— Em sensacional «perfor-
mance», o argentin0 hJnr"qae
Bertolino bateu tn.f s os p.-ie-
cordsj. no Campeonato mter-
nacional de Ceife, lenuo fr-i-
to na segunda ròdtila de 1?
«boles» um total de 'M gol-fes. Bertolino encabeça &
classificação geral coni umtotal de 1;í:j goll'03,

O brasile.1.0 i\hnio Gonza-lcz está en: oitavo lugar, com145 golfes.

DESPEDIDA
VITORIOSA

MÉXICO, 18 ..AFP) — Aequipo brasileira de futeijol
do Vasco da Gama iletvotnu
ontem à noite a Cpj.uJne dc
Guadalajára pelo resultado
de 1 x 0.

O «goali. dos brasileiros foi
marcado por Ipojucan aos ji?minutos do segundo tetppc

Após o coletivo de ontem,
os pj- aguaios Jevoião nirda
bojo efetuar, iiossivehncnte
eni General Severiano, um en-
saio leve. Permanecerão lo-
do o dia do iimanliã cm >e-
pouso, aguardando, conecn-
Irados, o momento da bala-
lha no Maracanã.

o gue
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Em TransmipSsões Diárias

1 HORA PARA O BRASIL
de

NTto Jogue fora o sen aa-
pulo viillio, Consertos gu
riinlidos ii Uuu São l.oii
niliço, Mil. - Sula büeirii
ou meias solav,, cum ra
piile/ ií garantia, - ielc
tone: 8032 - N1T1CKÔI

DEFEITO NO
APARELHO

LIMA, 18 (AFP) - A d««
legação pcvuana que partici'
Pará dos campeonatos de ia<=.
tação em São Paulo, .ò-ijfln-
te partirá boje, ievulo a dtí»
feitos mecânicos rio avião c,aj
a transportava.

¦«|*-"«y»''HJ«*--<Mt»--«Li»--»p-f' -m^t—-mfM •

E diz-se que também Rodrigues pediu dispensa. Pa-

wMttMtMãMaMft^^

Das 20 às 21 horas
PSAÍ CASTELHANO: das 21 às 23 horas
DB MOSCOU PAI A A AMERICA LATINA SAOFEITAS PELAS ONDAS UE W, 79; 31 75-40. X7; 41, 21 E 41, 32 METROS. ' 

' '

§ j ÀS TRANSMISSÕES D A EMISSORA CENTRAL
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EM CABO FRIO
0 BANGU

Participando de umn testn
de beneficência, a equipe
principal do flanou ex!bir-se-
ã no próximo domingo na ei-
dado fluminense de Oabo
Frio. Os alvi-rubros «l*ráo
combate a uma dClecá» local,

-,M
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Confessa o Secretário da Educação da Prefeitura
tmxtxsxKBmns&Kmm* m

SÓ DUAS ESCOLAS
SERÚO CONSTRUÍDAS ESTE AN

1Crivado dc perguntas por pais dc alunos, o sr, Roberto Aeioli, declarou ser dramática a j
situação devido à falta de estabelecimentos escolares — A Prefeitura diminuiu a verba

Nn reunlRo realizada, onlem, com o* ,>n|s ,-„ a|„nos excedentes que pleiteiammatrículas nas escolas du Prefeitura, o Sr. Roberto Aeioli, Secretário dc Edu-
oncão, declarou ser realmente ilraiiiática a situação, devido à falta de estabeleci-
mentos escolares, razão pela, qual e mfimo „ número de vagas. Crivado de, per-
gimtas, o auxiliar do prefeito não leve alternativa senão confessar o eáos em
que «e encontra o ensino primário discorrendo sobre o plano da Prefeitura no•M-ntido de aproveitar, uo corrente ano, part() ,ios excedentes que ultrapassam arasa dos 20 mil. Quanto ao «slogan» qHe certos jornais financiados pelo eovêr-
rio publicaram de que «este ano não haveria criança que ficasse sem escola»,
disse o Sr. Aeioli ser essa afirmativa, temerária, devido à falta
rml, local e, o mais grave, de professoras.

TRAKAJ.IIO DOURADO
DAS PKOK1CSSOKAS

Como solução do problema
•*»¦¦ excedentes, o sr. Kober-
tn Aeioli declarou que na
grande maioria (Ias escolas
publicas o trabalho será do-
brftrlo, eom a criação de
mal* nm turno, o (|iie tor-
n» excessiva » atividade das
professoras, O nfiiuero dc
pieedontos para ser niatrl-
eiilndn om escolas pari In,la-
r-o. rujo total f,,I previsto
IP 5(M), 6 muito maior o nl-
lrítpa»SB a 20 mil, conformo

accnlikmi o sr. Osvaldo Ne-
pomiiceno, um dos pais pre-
jmliciulos. Sua afirmativa
foi baseada na recusa de Ins-
cricâi», na (|iiase totalidade
das escolas, onde as vajras
bailam se esgotado. Não
pfiile, assim, n Prefeitura
fazer mu levai,lamento cor-
rolo sobre o mimem real rie
excedentes, sendo, portanto,
falho ,, resultado oficial de
(pie haja apenas 10.500 can-
dldatos oue nuo obtiveram
matricula.

de verbas, mate-

DUAS ESCOLAS ESTE
ANO

Enquanto o problema do
ensino primário se loma ca-
ila ve/. mais grave, o prefel-
fo delibera reduzir, este ano,
de 50 pnra 45 milhões de
cruzeiros a verba para cons-
trução de escolas. O sr.
Roberto Aeioli declarou que
com esse dinheiro foi possi-
vel projetar a construção dn
apenas duas escolas ile 18
salas rada uma. A firma
construtora que venceu a

«Instrução primária obrigatória e gratuita, as-
segurada pela construção de tuna rede de escolas
em todo o pais, a fim de liquidai* o analfabetismo.
O Estado assegurará aos estudantes livros didáticos
e materiais escolares a haivo preço. Garantia rie
emprego para os jovens diplomados nos cursos se-
cundários, técnicos e superiores.»

(Do Programa do Partido Comunista do Brasil)

OS QUE JÁ NÃO PODEM VIVER SEM 0 NOVOSALáRÍO-MÍNIMÕ 
~

ra SDsteiitarEsposa
Filhos: 498 Cruzeiros

Drama de um operário da Cruzeiro do Sul — Muitas vezes a situação me
leva ao desespero, afirma o operário — Necessidade urgente a fixação

do novo salário-minimo

í
Joüo Pacheco Guimarães é, operário das oficinas

r!*i Cruzeiro do Sul no Caju. Tem mulher c 4 filhos o
ganha salário mínimo de 1.200 cruzeiros.

Relatou-nos suas despesas:
Do salAriu que ¦¦uiilio,

«So descontados UM cruzei-
roa dc Instituto, café, etc);
250 erui-oiros pago de alu.
Ziiel de uw barracão ua
riedaile , Rua da Capela,
66, cam 3'; ""tí 

cruzeiros
gasto de trem; -1'* cru/oituí
(•om paisagem de bonde;
150 cruzeiros deixo mensal-
roent» na cantina, jíi que
nflo jv»p»o trazer almoi;o de
t-a-a e como me alimento
muito mal, tenho de fazer
urr* lanche. No finai, fico
cem •JPS ejuzoiro.s para sus-
tentar minha mulher e
meu- quatro filhos. Nã0 ó
preciso dizer que na minha
caw >t passa fome.

MTWIÇJIO DE DESESPEHO

H*í*> é por acaso qnp os
t-r-ahalhariores reiniciam a
ki+a polo salário-minimo
corri maior Imppto. Cada
dis qup se passa a situn-
çâo torna-se mais difícil
com ai constantes anmcn-
;rc do rufiin de vida. João
Pacheco Guimarães, comeu-'•árido a situação, afirmou-
tio»;

HA ruas que fico num
verdadeiro desespero sem
«aber o que deixar em casa
para meus filhos. O mais
velho, que eonta S anos,
embora esteia em Idade es-
i-n!-. íem dp ficar em casa.
poi- nem um simples ra.
demo posso comprar e mui-
S-i menos fizer os outros
"ra-m';. Tortos ns meus. fi-
lho» são fisicamente, déhois
e está claro que é por falta
d» alimentação e dos cuida-
rios que toda criança pre-
ripa. O governo nunca nin
dou a quem trabalha. Sc é
verdade que o salário mini-
mo rio 2.400 cruzeiros vem
minorar a nossa situação, é
v-rri-rle que isto não choça.*sTá0 

pnsco viver etornamen-
te morando nesta casa. Vi-
vemos amontoados como bi-
chos e Isto a comissão não
previu.

OnGflNZAR, COMISSÕES

Finalizando, dkse o ope-
rário:

— Crei0 o,ue a solução è
exigir a aprovação imediata
do salário minlmo, Deve-
mo-, estar em cima do go-
verno, exigindo dele provi
dencias urgentes. A organi-

zação de comiíi.sfics de tô-
das as empresas me parece
uma solução justa. A Co-

missão intersindicai rinevria
trabalhar nesse sentido só
assim poderiamos ler o sa-
Inrio-mintmo. Do contrário
cada sindicato fazendo uma
campanha independente
mcnic, nossas forças seriam
divididas.

concorrência pediu a Impor-
tnnr-ia de 36 milhões de cru-
zeiros, sendo que o restan-
te ila verba sor.i empregado
na aquisição de móveis e. ou-
tros materiais escolares,

CONTRASTE

0 sr.'Armando Hoüci-rues,
ao lho ser concedido um apár-
te, perguntou ao sr. .Roberto
Aeioli conio poderia cumlrir
a Cõhslituiçno quo detenr.i-
na ser o <ciisii,o gratuito e
obrigatório» se não havia es-
colas para seus filhos estu-
dar. Prosseguiuilo disse ain-
da o aparteante, que cia ai-
faiato, possuía cinco filhos
e um deles, de .17 anos, te-
ve de deixar o-i estudos? és-
te a„o, para que um outro,
de 14 anos, pudesse fazer o
primeiro ano ginaslal. Con-
cluindo disse o «•- Armando
Rodrigues que- tomara aque-
Ia resolução por não hnver
vagas nas escolas públicas e
serem excessivamente raras
as mensalidades nos estabo-
lecimoptos particulares,

NADA l)K CONCRETO

Conforme se pode "bsor-
var, a Prefeitura continua
tomando medidas provisórias,
rpinnrln o problema do ensi-
no pi-pi-isa ser encarado con-
erelamenle e mi definitivo.
K. se éslc a,kl parte rios ex-
cotlentes puderem estudar,
em Iflã."' a situação será ain-

15 Famílias Despejadas
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ria mais dramática, pois crês-
ce a procura de matrículas;
enquanto apenas duas esco-
Ias se,-ão construídas no cor-
rente exercido.

MAIS UMA VIOLÊNCIA
CONTRA A LIBERDADE

DE IMPRENSA
IWiliUS, 38 (IP' _ Km

mais Um atentado contra a
liberdade de imprensa, a po-
licia de Rcgis IPaelieco ven.
aii-cendcndo nas bancas dc
jornais exemplares da IM-
PRENSA POPULAR, na ci-
dade baiana de Ilabuna. ,lor-
nalisias e associações vém se
mobilizando para protestar
ci.iitra mais essa vlolfrncla e
abuso contra a liberdade de
imprensa.

Criancinhas, senhoras srã-
vidasi anciãos e mães com
\ários fillios pequenos (o-
ram surpreendidos onlem
com uma oniom dc despejo
que jogou mais tle 40 pu.
soas »i rua. São famílias oue
residiam na casa de. como-
dos situada á Rua Martins
Ferreira, 57, em Botaígoo.
Kncontrnvam-so nos quar-
tos e garagem, transforma,
dos cada. um em residência
de uma família, quando fo-
ram Intimados a arrumar
seus pertences c abandonar
a casa. Uma senhora
em adiantado estado d» ora*
virioz, presa de grande n*r
vosismo, caiu em uma r*-
ma, e espera-se que dentro
dc algumas horas tet-h-,
por isso, um parlo pronia-
turo, o que pode rrrjiinr|"-
em perigo para a sua viria
e a do seu fiilio. O despelo
foi decretado pelo dr. Mau»
ro Galvão. da lfía. Vara C\.
vel. contra a sra Alzlri
1'aulinoi locatária,
locava o prédio a
milias.

qu* 'lO--

*íMli 1W ill Mi

Amaral Põe a Polícia a Serviço Dos Grileiros

licia fluminense que. a serviço de. grileiros, lenta 
" 

,-, A í acnò / avtndnr, 
'"' V'"

assim desejar os camponeses de suas terras. Inforimirãn^ o^kí°arin^n2V"V

eu,, cm lugar dc ver a&^f t.iZ Vd^al ^LT^tX SSÍque dizem ter ordem pnra levd-lo rico ou nwrto ponemis
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Aos 12 anos de idade,
o_vinte de f< explora-
(,'ão da Light, o l-aga-íei-
ro Neslor Rufino Simões
morreu quarla-feira últi-
ma de usina cardíaca.
.Momentos antes dc seu
falecimento, que se veri-
ficou às 22 horas, nos bra-
ços da esposa, dona Ara-
cv Aguiar, e dos visinhos,
Neslor gritava por socor-
ros médicos, o que a Li-
ghl lhe negou desde que
seu estado se agravara.

MÉDICO ASSASSINO

--- Por uni salário mix.'
rável —• rijssp. dona Aracy
a0 repórter -- a Light pbn-
gou meu mando durante
vinte ano.- a carregar nos
cmhros peso? de tüi e 70
quilos. Foi ela quem o ma-
ton.

Desconsolada e sem es
conder su,, revolta, ela pu,?.segue:

— Mas o rir. Ferreira
Barros, médico da Caixa de
Aposentadoria ria Light
(CAPJ também é assassino.
No dia rie sua mori", pela
manhã, n rir. Ferreira disse
a Neslor que não ijiiha na.
ria e qup devia <jp aprpí;pn.
tar ontem ao trabalho.

MORTE LENTA

Desde dezembro rio ano
passado, Nestoi sentia-se
mal. Com0 bagagelro, trans-
portando pesadas cargas,
perdeu a saúde. A partir
daquela época vinha mor
rendo nos poucos e sempre
pegando pesos porque a

Neslor Rufino Simões, que foi explorado durante vinte anos, morreu à
mingua de socorros -— No dia em q ue faleceu, o médico, agente do trus-
te, disse que êle não tinha nada — Esposa e dois filhos, de nove e sw

anos, ficam na miséria
Light não lhe dispensava
um dia sequer.

Os vizinhos rio dona Ara-
i-y contam ao repórter que,
quinta-feira última, ele, ao
levantar no trabalho duas
caixas ri,» níqueis, sentiu a
vista turbar e forte palpi-
Iação no coração. Em casa.
à nono as palpitações au-
montaram, provocando for-
les (loros. Por várias vezes
chamaram a ambulância e
ela n,i0 apareceu. Foram h
CAP duas vezes; na primei-
ra, disseram que já não ha-
\'a fichas; e. na segundai
não linha médico. Meia ho-

ra depois do morto é que
apareceram duas ambulàn-
cias, i • médico rie uma de-
Ias, para jusii.fi.-ar o atraso
disse -»que mesmo quo Uves-
se chegado ames já seria
tardo, (ieculpa que não
convenceu.

ABANDONO E MISf;IUA

Outro crime praticado pe-
Io ,]r. Ferreira, que é co-
nhecido como agente rio
Iruste Imperialista, é que.
embora çienie de que No?.
tor havia falecido ,'i? 22 ho-
ras de quarta-feira última.

lavrou o atestado de óbito
para hoje, às 9 hora:-. As.
sim. '. muno só será enter,
rado hoje. isto é, 43 horas
depois!

Por culpa ria Light. 'ir
médico o do governo princi
palmonte que nenhuma ,v-
sistôncia dispensa aos ira
bnlliadorosi no pobre lai rie
Iípstor. noi fundos do n. !6
da Rua Pedro Américo,
miséria será agora mabr
Sua esposa o >">?• rio.:'- [11 * ¦
nho? rie S .» ..". anos. Nestar
Rutino Simões Filho e Hei-
tor Rufino Simões ficara
abandonados.

I f-i !í' 
"¦'*,wfa"*iH*H' ,MOJ*

síao
Os Atuais E.

Obsoletos

á Contra bando a bordo _

M ~

.Reunião de,
Servidores.

Públicos
R^ali-ar-se-fl lirije, íis \<\

horas, no auditório ria AMDF,
k Rua Senador Dantas n.« 7.
6.* andar, uma reunião dos
terviriores públicos, convoca.-
ia pela UN.SF, quando nerflo
lançada» vigorosas dlretl-
vas na atual campanha de to-
áo o funcionalismo por mi-

«to -*«ecli)i«iitu« ,

I

Procedente ün .Inpilii, alr:ii.iiiiun Arum/oin S dn mi* „ n;,, |„iiriiMiliiiu «Rin Atuei». .Numa
V.","rl'' 'cUr np|,,s fi'"'''i« '!"AlrAniIrcn nn hora ilu (lci,rn,-liiir.iiir- foi nnrnentliiio uni ™n-Irnliniwlo 11,1 viilnr tlr i|im«. :'„|imil crii/rli-i,.. ((imiHK.li, ,1^ ,nflr1'niinrins liils cinin' l«i|iirirnw,lenço» dn «oilii, srnrrnlns dn in».(|im. etc. A» nicrendorln- for,,,,,r#rr,oyltlai pnm a iliiiirilaninrl.i
e, no illn 3; próximo, «nrân ven-(Ildns cm Icllíio. •

Suicidou-se uma
enfermeira

Suicidou-se ineciiniiu Rrnnde(Itiaiilldade do (.nrinslvo ;i on-fci-mciiii da Prillcllnlcn cleral dc
potsfogn, 

""lida dos Santos isottelra, dc 3S anos). Ao ladodo corpo da suicida, encontrado"o intciioi rio banheiro do Pollelinlca eutava um bilhete la-còniço: íChefea, Basta desta

FOI INFERNADO

:íFS'Hw**f-:

Os «técnicos» federais e
municipais á frente ns srs.
FÍU7.1 e Mario Cabral, iieste
caso da água. fazem o que,Vargas p <:p\\^ comparsas

| vêm fazendo há três anos'
é. rião entrevistas, visitam m)u!'iras. falam em chuva, fa.
| Iam em ttirio, mas não aca-
| 

ham com a falta dágua.
Enquanto estas coisas es-

tão acontecendo, começa a
f, escassoar a água rios hòspi-
p tais.

| No I-Tospilal Sania Maria
0 

os doentes tiveram alia eom-
flililnhn menor, ile apenas a i ptllsoria por falia dámia Flmesas Ho idade, n COnio a p„. Í carãn som eiilriarln, mÂmbre criança chorava, o pai ir- I „' Clllrlado medico,
rltadrj tirou-a do leito c jogou-a f Peimnnocoran som traia-'violentamente a», chão; a mãe Í monto, até que as torne-ira'-»da criança ouvindo o rumor I voltem a torrar '
e«'isad(i pela 

-.queda correu o jorrar.

Formados de tubos de pequeno diâmetro, servem a uma área que **
multiplicou com o tempo — 0 governo não concede divisas para a aqui-
siçâo de material no estrangeiro — 0 mito da terceira adutora e a ir?-

gilidade da atual canalização

í„ OS F,\CANAHlRNTOS
^. Uma rias grandes causas
% ria atual falia dágua: o sis-

apanhou 'a 
flllia pedindo" so'- 1corro aos vizinhos.

Os médicos do Posto dc As-«Istêncl- do Meter soeorrerniri g: ,„„,., , , . , 
-;-» -•.•

a criança' c mais tarde provi- ú ,ema r,p tubulação, antiquadcnclaram seu transporte p-,rà 
-*•*---

o HPS, onde a mesma velo afalecer ao ser Internada. O paiassassino foi preso por solda-dos da Policia Militar.

Choque de bondes
0« linnilcx IDOS, da llnliii,m\\\\'\

llllll

^ do e superado.

| 
Os encanamentos que f~7orn

I a distribuição de água para
I a cidade, estão obstruídos.
I Outros silo formados de ca-¦| nos de pequeno diâmetro, o
£ servem uma área, que se, i «Kn- V- ,..',. ' ""...

iíjuiIiii di» Ki-nirn» o iiiio, ,i„ n. g niulliphca dia a dia

Esfaqueado
\alilir IIiimi ,i|,. ;,; anuK mn.IU.I..I- n Una Srt.i lUIjuel, IUI,),li.l i-.ili-illilniili, ,.,„„ i-)jr|,lk i,..«..••-, uai iiuiiliai!,,.,! ila Trava"""'''* 1'^flJ'. 'iaii»|iiiiiiiilu |i»ia»» llimtllu] dt- 1'iinilii Soi-orriii-iiniiili-iiM- ali liili-riiiiiln, d nu,,-I*, .'""l l|iliilrn fci iini.nl,ik pP.ncii-HiilrN nn liirny, prodiixiiló-,por (nr-n. Ati i, oiornenlo nin

puilrírnn, kor Identificados ,,u,aprtPs*orí>.s,

Menor sem dono

i.i litiiivnrn
ill 111,1'H IV
l'l." Ill-.llllll
lllllll'.

Km vlslfi
ptlSblVlíi t lu
i rl;iiit;.i, eüs/i
,'. Ueleg!„:l„
(IfianVlo spiis
fõcerem. o
cario dc Ir

^siiiln a nniic ,
.a li(.|i.|.,.|i.i,.| i
|.|||,Sl.|{illllllll i|.,

stdado do
nhrridn o

liiivi i
I

se, A !¦
dc M
l'l'S|ll.||.,íl»

menriV esi
parar na

iimiíih.i In

crlmei
SAM.

rrurri

• I iiniis, solteira, mui pmfl».mui), nil«» «llnliiiiii»; „„ ,,M..,|".!'( liniiilii «lliiiiti-o ila l„-
*'iiiiiií*;

(N itnliiKuiilKlii» liA multa muiInlil.Uns. (,11,0111, (ioVíiÍi; cn,.,,,,.iiiinil.i-.,. „« ,i„!s „„„ ,,r„x|m|..'."Ins ,|„ |,.„,|i„||„ ,|0 jlint ||M1_'••¦iiil.i Ciinilliln, iroinrnm Ugi-I-".-• ..luiltu.,, i.n,|.<imnniÍo...d n
.",'.','•' " '-l-'i-. O assassino,

Ailn .Iniiuiirio i, òhficiirau,-«o na Avenida rrosldonlf Var-
Rí,.. mi aliiirn da «,'„„|,. ,|„s
Jlarluliclros», resultando rlni'.,em ierirlos, alem di, inotoriicl-ro Ademar Manoel Xasclinontoide 3" anos, residente íi UnaCo.tís-to, *8l, «m Caxias,, mai«DJanlra ferelra do» í-iniln... de23 ano., e »en espo«n, (lento Fe- ....,..„II* Snn|n», do :t» anos, rnalrlon- íá qualidade do material rir»te» à Una '.copiildliin, (!¦'!

P Os ençiuiamonlos (Ia cida-
| 

dc foram construídos Iui dez,
P 

vinte, irinla o até cinquéií.
Ia anos, Vé-se assim que
pr.lão obsoletos. E Isto pori riois motivos: pelo
tempo de duração

próprio
e pela

Casquinha do caminhão

no bonde

Eni freíite

0 conslriiçãn

^fÊÊÊ^R i* I

0 '" >r Keniniiilii Antônions l iilvn, de -i «nus, munido
permnljulavu sc-ui destino, noi-le avancuilu, |ic|a i»,ua Arqtilai, ordeiro, rui encaminhado porum popular para u 22.» Dlstrl-io. Ficou esclarecido posterior-mente i]ue o mèrior aliahilònarió

Morte no «Munico
da íiiieraia»

;i filliinha

| do problema
prédio n.v s. íi-ia «

d* Av. Presidente Vari-iis, üin ííi-mlnhãii passou raspumlo pe- ? 
'"nslruç.-io

Io eslrlhn rie um hom.le, ãrran- % namenloscando várias pessoas que via- glavam dependuradas e arremos-
sandn-as ao solo. O motoristado caminhão cuja chapa

NAO ( 1,\'<3I3|)E uiviSAS
O GOVKlfNO

Parh n eompleln •..•olucão
dn falta dá-

::na impfic-sn lambem a
de novos cuca-

Saiüiuiu di. uma plntola iiill»ro 7,(15 e (lüloiíatidu tlili ror-
teiro tiro, ,J„sií liinci-ailn (,'an-ilido (orli, mnrtalmenli. sen de-«afeto Mniinel dou Snntoi ide

II

'i'"; dd Amaiul kiiiiu
dn '.'2 iiniix, moradorAi-iituliié, 311, no iCiiué.mu» (lu Itíilniiiii, «hcRiuiilo u„. ;r.;i i,i, iiiii|;:a,|ii, insuliou a es-

[iflsu, scmlii pnj. estu repelido,
ülrlgiil-sn eiiiâu ao quiirto di,

pôde «er Identificaria, aperce- '% 
correrho,-:un-M. de sua Imprudência ^ m„„

O governo s-ho perfeita-
nehte disso, mas náo se mo-

iío | vimenta. Deixa o barro
't*rer.
Novos encanamentos nãoImprimiu Brande velocidade' ali f?carro, •evadindo-»». 

poderão ser construídos no.Saíra,,, fei-iiu» ua sefitilnte» Rmoii „ J uuioj- no
pessoas: Alfredo José dn illvj , ' °''(|Ue ní*° dispomos
(de 21 anos, solteiro); Áiolslo "° material necessário Fstoaíios'!? íf»^&d|iiS t^òT é enC0,Urarln "° PX'

 .... Queiroz (dé 31) anos cusiiliui " nor.

O lanha diário jâ se tornou um
milhares de

Em melo a entrevistas de
figurões não toca íio pròble-
nin rio material para b on-
canam.en.to. Por nutro lado,
nâo concede divisas pnra a
aquisiçán do mnqiiinário no
estrangeiro,

Para a aquisição desse
material o governo terá que
gastar aproximadamente
KSü milhões rie cruzeiros, fo-
ra o que JA despendeu liui-
tilinente.

A UKSISTrvt | \ dos
KNOANA.IIIONTÜ.S

Juriwis 0a kwü^, y^a,

lonho ou uma miragem paru
¦ ariòca*

luiin qu« a nova ttiltttorii do
Giiantlú iate agora s^ no
pnpell liará mais 400 mi-
ihões do litros dágua diária-
mente.

Tais jornais, porem, nào
falam da canalização da ei-
dade, Passam por cima cies-
se ponto e não dizem que os
atuais encanamentos não es-
tão em condições ,le supor-
lar novas cargas dágua. 0
governo ..'..-iii, disso. Mas
JJ>U<i« iMtr li W-l*.
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